
RELATÓR|O ANALInCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OBRA CONTRAÍAçÁO OE SERVIçOS OE ENGENHARA PARÂ EreCUçÂO

DE OSRÂS E MANUTENÇÃO DE DFENÂGEIT E L@AÇÃO DE
MÂOUINARIO EM OIVERSAS LOCÀLIDADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTErcE.

DATA r 07rc3,4025 EDI : 20,05%
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oEscRrÇÃo: COÀITMTAÇ,ÀO DE SERVIçOS DE ENOENH^RIA PARA EXECUçÃO
DE OBRAS E MANUIENçÁO DE ORENAGET' E L@AÇÀO DE
MAOUINAFTIO EM OIVERSAS LOCÂLIOADES DO MUNICIPIO DE
JUÀZEIRO OO NORTErcE.

LOC r OIVERSAS LOCALIOADES OO MUNICIPIO DE JUÁZEIRO OO
NORTE'CE.

CUENTE: PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

Mào dâ Oúi - FôiÍlÉ'. '.: U}ID o(trrctlJrll PriôuxiiÁEo TOTAI

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,,m000o00 R$ 26.S600 R$ í0,7440

t25/'3 SERVENTE SEINFRA H í,10000000 R$ 20,2600 R$ 22,2860

Rn 33.0300

v Lo& RÍ 49,03

i\..ii,r§,:'r
:olha 

No

o'iiw

5.í5. Cí9í5 PISO CI ENTADO C, ARGAMASSA DE CIMENTO E ARELÀS/ PENEIRÂR, TR çOí:4, ESP.= í.scm (Íul2)

COÉ'I(xEITE TOÍALFOrIE ul{lD

RS í,5212M3 0,0í820000SEINFRAAREIA MEOIA

RS 3,8908KG 5,,t8000000 R3 0,7100SEINFRACIMENTO PORTLANDt0805

RS 5.4r20TOTAL M8t'fuI]

@
@@

PREço uxÍrlalo IOTALFOtaÍE UXID COCIICIEI'IEgn" aioul
R0 26,8600 R$ 26,8600,rSAtap H í,00000000r2391 PEDREIRO

RS m.2600 R$ 23.2SS0FãLIN H 1,1s00000012543 SERVENTE

R§ 50,1590TOÍÀL Mâo dê Obra:

5.í6. coMp cpA -2í.02.25{í cAMAoa poRosA DE arRtro ("roy 
"o, 

osto.fo PoLÍirERo (Íú3)

TOÍALPREço uNrÍÁRoFOI{TE ullto COENC1EITEEqulp&!€nb Culto Hoíúíio

R$ 213.38 R$ 64,01H 0,30000000SEINFRAt0688 CAMINHÃo BASCULANTE 12 M3 (CHP)

R$ 15,35CHP 0,06000000 R$ 255,88SINAPI95631 ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANOEM, ACO LISO,

POTENCIA 125 HP, PESO SEI#COM LASTRO 10.20/11,65 T,

LARGURÂ DE TRABALHO 'I .73 I\,I . cHP D|URNO. ÂF'11/20í6
RS í8a.810,í3000000 Rt 1.452,36SEINFRA HUSINA DE MISTURA BETUM. A OUENTE (CHP)t0?a2

R$ 330,83 Ri í9,8sCHP 0.06000000SINAPIq9257 VIBROACABAOORA OE ASFÂLTO SOBRE ESTEIRAS, LARGUM
DE PAVIMENÍAÇÃO 2,13 M A 4,55 M, POÍÊNCIA 100 HP

CAPACIDÂDE 4OO T/H . CHP DIURNO. AF 11NO14
R3 20€.02ToTAI Eaip.mdtlo cljslo rrrr&br

@
E

C. Rodnglles

ciúr
LC7t R$ 55,s7

Íi{âbíâl FO}fIE UXD COEFICIEI{IE ,REçO UIIIIÁN|o ÍoÍar

r0109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,«i00(x)00 Rt 83,58 R$ 27,58

r0280 BRITA SEINFRA M3 0,13000000 R$ 100.50 R$ 13,07

lM41 CAL HIORATADA SEINFRÁ KG 78.09000000 RS 0.96 R$ 74,97

PESQ í . ANP
(FEVzs)

cAp MoorFtcADo poR poLÍMERo 55-75-E Compo6içóos T 0,09000000 R$ 5.í05,í4 RS 459,46

PESQ 2. ANP

l@t02J'2025 A
151O2t2025

GÂs NATUML Composiç6€s M3 16,0800mo0 R$ 5,í l RS 82,17

12403 PÓ DE PÉDRA SEINFRÂ M3 0,78000000 RS 77,13 R$ 60,16

R3 717,41

ir& rb oDÍa FOIíIE UÍ{ID cocflqÉríIÉ PRECo utarÁRlo TOTAL

t2s1o ENCARREGADO OE SERVIÇOS SEINFRA H í.50000m0 R$ 32,75 R$ 49,13

r2í3 SERVENTE SEINFRA H 2,0000m00 R$ 20,26 R$ 40,52

Pásin€:66



RELATÓR|O ANALIflCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OBRA: CONTRÂTACÃO OE SERVICOS OE ENGENHARIA PARÂ E')GCUÇIIO

OE OBRAS E MÁNUTENÇÀO OE DREMGEM E I.OCAÇÃO OE
MÂOi]INÁRJO EM OTVER,SÁ,S LOCAIIDADES OO MUNICIPTO OE

JUAZEIRO OO NORTE/CE.

D TA: ú/03/2025 EOI:20,85%

sco

:v!EÚo l
N'21t12

HoI cEa

@ §EM OESONER CÁO

2025/0í SEU DESONERAqÁO

2ú]llr, sEr o€so|€RrcÁo

oEscRrçÀo: COÀÍIRÀTÂúO OE SERVICOS OE ENGENHÀRIA PARÂ EXECUçÃO
DE OBRÂS E MÁNUTEXÇÃO OE OFENAGEM E L@ÂçÃO DE
MAOUITIÁRIO EM DIVERSAS LOCÂLIDADES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

LCICAI DIVERSÂS LOCAIIDÀDES OO MUNICIPIO DE JUÁZEIRO OO
NORTE:TCE.

CUÉNTE: PREFEITURA DE JUAzEtRo Do NoRTE - cE 
I :,ll llslq Àrt i

Itlhal,l' ClY

C. RodngJJêg

ciút
I {tn

R5 t9,65

E
c

TOTALPREçou rÍlnloUiIID OO€FICIEI{TEFOl{IESafliço

RS 10,57R$ 75.49H 0.í 4000000SINAPI5787 pÁ caRREGAoEtRA soBRE RoDÂs, PorÊNclA 197 HP,

CÂPACIOADE DA CAÇAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERACIONAL
18333 KG - MATERTAIS NA OPÉRAÇÀO. AF-0dZ)11

R!33,200,0s000000 RS 0,00TSEINFRÂ

(Y = 0,57x + 55.44) - P6r.êntual=550,0000%
TRANSPORTE COMERCIAL DE MÂTERIAL BETUMINOSO À FRIOt0001

R$ 315,32R$ 0,00T 1,17000000SEINFRÂTMNSPORÍE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTAOA (Y =
0,4SX) - Po.centual=550,0000%

c3311

R$ 18,49R$ 0.000,í7992000TSEINFRATRANSPORTE COMERCI,AL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y =

o,4gx) . Pêrcêntuâl=5,50,00o0%
c33í't

R$ 133,40R$ 0,000,49500000TTMNSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y =
0,49X) . P6.E€ntuâl=550,0o00%

R§ 2'1,05Rs 0,00T 0.07809000EETRÂNSPORTE COMERCITÀL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y

0,49X) - Percontual=550,0000%

c3311

\,ê3:)11
Rr3 562,03

5.í2. 9s995 ExEcuçÁo DE PAVIMENTo coM TICO, CAÍI,ADA DE ROLAI{ENTO - EXCLUSÍVE CARGA EAPLICAçÁO DE CONCRETO AS

TRÂNSPORTE. AF-í 1,2019 (ÍÚ3)
TOTALPREçO UIi]IARIOUIID coEÍEGIIÉFOiITE

Rl í3,11R! 282.ú0.04640m0CHPSINAPICAMTNHÃO BASCULANTÉ 10 M3. TRUCADO CABINE SIMPLES,
peió anuro rorÀL 23.ooo KG, oARGA úTlL MÁxlMA í5935
KG. DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV

INcLUsIvE CAÇAMBA METÀICA. CHP OIURNO' AF-06/2014

91386

R$ 10,27R$ 103,83cHl 0,09900000SINAPI96464 ROLO COMPACTAOOR OE PNEUS, EST

VARÁVEL, POTÊNCIA 110 HP, PESO SEM/MM LASTRO 10,827

T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M . CHI DIURNO. IT_06/20í7

Áflco, PREssÃo

R$ 10,16R$ 242,490,M190(x)0CHPSINAPIROLO COMPACTADOR DE PNEUS, EST
vARÁvEL. poÍÊNclA 110 HP, PEso sEM/coM LAsrRo 10,8127

T, LARGURA OE ROLAGEM 2,30 M . CHP DIURNO' AF-06/2017

ÁTICO. PRESSÁO96463

Ít$ s,87Rl 96,84cHt 0,(r070m0SINAPIROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO,
porENcrA 125 HP, PESO SETWCOM IÁSTRO 10,2v1í,65 T'

TARGURA DE TRABALHO í,73 M - CHI DIURNO ÀF 11/2016

95632

RS 20,59Rl 25s,úCHP 0,08050000SINAPIROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO,

POTENCIA í25 HP, PESO SEM/COM LASTRO 1O,M/11,65 T'

I,ÁRGURA OE TRABÂLHO í,73 M - CHP OIURNO AF_11/2016

9563í

R$ 5.9íR$ 55,2ícHr 0,10710@0SINAPITRAToR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE S5 CV. TRÂçÀO 4X4

coM vAssouRÂ MEcÂNlcA AcoPLAoA - cHl oluRNo
aÍ oun17

96155

R$ 5,01R! í47,02CHP 0,03410@0SINAPITRAToR oE PNEUS coM PorÊNclÀ DE 85 cv. ÍRAÇÃo 4x4'

coM vAsSoURA MECÀNICA ACOPLÂDA - CHP DIURNO.

AF O3nO17

96157

RS í3.S0R3 í46,530,09490000cHlSINAPIVIBROACÀBADORA OE ASFALTO SOERE ESÍÉIRAS' L.ARGURA

DE PAVIMENTAçÁo 1,9o M A 5,30 M, PorÊNclA 105 HP

CAPACIDADE 450 T/H. CHI DIURNO. AF ll20í4
5837

R$ 17,71R$ 381,850,04640000CHPSINAPIVISROACABADORA OE ASFALTO SOBRE ESÍEIRAS. LARGURA

DE PAVTMENTÀÇÀo 1,9o M A 5,30 M, PoÉNcA 105 HP

TDADE 450 T/H - CHP OIURNO. Áf,-11t2014CAPAC

5835

R3102.53TOÍA! E$rip.mdo cu6lo ltorrb:

EL
v l.oFu @

Páglná: 67

Mrt Ílal
FOf,IE UXD coEncExÍE ptEço uxÍÍ^Rlo TOÍAL

00001518 CONCRETO BETUMINOSO USINÂDO A QUENIE (CBUQ) PARA

PAVIMENTACAO ASFALTICÀ PADRAO DNIT, FAIXA C. COM CAP

50r/0 - AoulslcAo Posro uslNA

SINAPI T 2,55480000 Ri!568.00 R$ 1.451í2

RS 1.451,12

Eq-dÉríqlb Co.b HoÉÍ'o



RELATÓRrO ANALÍICO . COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OARÂ: CONÍRATACÂO OE SERVIÇOS DE ENGENHARIÂ PARÂ EXECUÇÀO

DE OBRAS E MÁNUTENÇÃO OE ORENAGE'T E LOCAÇÁO OE
MÂOUINARIO EM DIVEÍ§I.S LOCALIDADES OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORÍE/CE,

DATA: 0703/21)25 EOI:20,05%

to!ífl

sco

-i.:..:,tl!Êrro ... -

@! sEH oESONER C,TO

2O25,OI SEM DESONERÁçÁO

à2.O7 SEU DESOTCR çtO

ry! E

oEscRrÇÃo: CONTR^IAÇÂO DE SERVIçOS OE ENOENHARIA PARA EXECUÇÃO
DE Og8'S E MÁNI'TENÇÃO DE ORENÂGEI' E LOCÁÇÃO DE
MÂOUINÁRIO EM OIVER$qS LOCALIOADES OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NOR]ETE.

LOCAI DtvERS S LOCAITDADES OO MUNICIPIO DE JUÁZEIRO OO
NÔRÍE'CE

CI.IENTE: PREFEITUR DE JUAZEIRO DO NORÍE. CÉ

[4b d€ ODls com Enqile cordorürt rÉ ' FOlialE uro oocflct!t{T! PREçO úilÍÍ^Âro Íot t
883í4 RASTELEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H í,í 3010000 Rr§ 27,69 RS 31,29

TOrAl Máo do Ohrá com Êncargo6
comtrômâÍtsíG:

R$ 3r,29

;#i,',bgs v Loru R3 í.58a,94

s.l8. C3Z|E PTNTURÂ DE LIGAçAO - EXECUçÀO (S/ÍRANSP) (M2)

TOTAL

RS 0,00000,00000000SEINFRA10585 CAMINHÃo DISTRIBUIDOR OE UGANTE (CH»

R$ 0,15620,00054705 RS 285,5íí5SEINFRAcAMtNHÃo DrsrRtButooR DE uGÀNTE (cHP)t0694

RS 0,0000R$ 23.ô4270,00000000SEINFRATANOUE DE ESÍOCAGEM DE ASFATO (CHI)'066í
R$ 0,0380R$ 34,6907SEINFRA10774 ÍANOUE DE ESTOCAGEM OE ASFALTO (CHP)

R$ 0,0128R$ 39,6218H 0,00032276SEINFRAt0667 TRATOR DE PNEUS (CHI)

R§ 0,0285R$ 127,1,1490,@022425HSEINFRAr0700 TRATOR OE PNEUS (CHP)

RS 0,00290,00032276 R$ 9,0443HSEINFRAt0672 VASSoURA MEcÂNtcÀ (cHl)

R$ 0,0028R612,5n2H o,ooo22429SEINFRA10765 vAssouRA MEcÁNIcA (cHP)
Rn0.24i2ÍOTAI Equlpad6nlo Cuslo Horádo:

@EEEE

@
@@

@

tilb d€ oüÍE FOIíTE UiID COETICIEI{|E PRE0O rr{ÍÍ^Rlo TOTAL

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,00273523 R§ 20,2600 R$ 0,0554

RS 0,0554

VÂLOR Rt 0.30

5.í9. tNs 23í9t03r2025 ElíuLsÃo AsFÁLTlcA RR íc (o
TOTÂLPsE@ Ul{ÍTÁR|oUXD

RS 3.751,30RS 3.751.30í,00000000ÍEMULsÀo AsFÁLTlcA RR 1 c

R§ 3.751,30

5.20. C3Zrí lrrPRrUAçÁO - EXECUçÂO (S/TRÂNSP) (M2)

ÍOTAL

RS 0,0000H 0.00000000SEINFRÂcÀMINHÃo DISTRIBUIDOR DE UGANIE (CHl)r058!i

R$ 0,2196RC 285,5í15SEINFRAt0694 CÀMINHÀO OISÍRIBUIDOR OE UGANTE (CHP)

R$ 0,0000RS 23,0/270,00000000SÉINFRAt066í TÂNOUE DE ESTOCAGEM OE ASFALTO (CHI)

RS 0,0534R$ 3,69070,001$a46SEINFRATANOUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP)10774

R§ 0,0128R$ 39,62í80,00032308SEINFRATRATOR DE PNEUS (CHDr0667

R$ 0,0567R$ í27,í4490,00M4615SEINFRA10760 ÍRATOR DÉ PNEUS (CHP)

RS 0,0029RrS 9.0,{43SEINFRAVASSoURA MEcÂNtcA (cHl)t0672

RS 0,0056RS 12,5n2H 0,000,{4615SEINFRAvassouR^ MEcÂNlcA (cHP)10785

RS 0,35i0rOTAI Equipá o lo CuÊlo lbrÉno

@IE@
EE@

E@

@@@
EEEE

Deo-cencs RodflgJêg
cMt

44e7e
Ri3,751,30VALOFT
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RELATÓR|O ANALIflCO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

OBRÁ CONÍRÂÍÂCÃO OE SERVICOS OE ENGENHARIÂ PARA EXECUÇÀO

oe osRÂs É MÂ].rúeNÇÁô DE oRÉNAGEM E LocÂÇÃo oÊ
MAOUINÁRIO EÀI OIVERSÀS LOCAUO^I)ES DO MUNICIPIO OE
JUÂZEIRO DO NORTErcE.

DAT :07/03/2025 BDI : 20,85%

'.Fotflt. 'i. vtitÃo r'

@ sEM DESOXÉR^çÁO

m25,Ol SEM DESOTCRÁç^O

2ú2rJO7 SEM oESOTGRÁ(.ÀO

'1lE!

DESCRTçÁO: COMTFATACÃO OE SEFWICOS DE ENGENHÂRIÂ PAR^ EXECUÇ./IO
DE oBF s É MANUÍE|{çÃô oE DREr'raGÉM E LocÁÇÁo DE
M^outNÁRro EM oNERsAs LocAtlo^f,lEs Do MUNlclPlo DE

JUAEIRO T'O NORTE/CE.

LOCÀr DrvERsas LclcalrrraDEs oo MUNlclPlo oE JUÁzElRo oo
NORTE'CE

CUENÍE: PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

Má9 d6 Obr3 ....
FOtfiE.:,]1 ! .D.-: : .. COEFICE]{IE ,iE@ uxlÍÁRlo IOTAL

12543 SERVET.ITE SEINFRA H 0,@769231 R0 20.2800 R$ 0,1558

TOÍAL Mto dê ObÉ R$0,1558

v to* R$ 0.sí

lSr:,i u- - .

rr__04vFoiha

5.2í. tNS 0809/0312025 asFALTo DILUíoo - cM 30 (T)

TOÍÂlFOÚTÉ

R$ 7.199,10R!7.199.10'Í,00000m0ComposiÉ€sASFALTo otLuÍoo - cM 30tNs
080s/03/2025

RS r.190,l0TOT^L Mâbd.l:

@I @ @

v Lo& Rl7.í99,t0

s.22. to0o2 TRAiISPoRTE coÍíERclÂL DE MATERIaL BETUMINoSo À ouElÍÍE 1v = 0'6ox + 6í 
'66) 

(O

ÍOTALUXD orflclEtÍlE.
R$ 61,6600UN 61,66000m0SEINFRACONSTANTE DO TRÂNSPORTE12897

R$ 0,6000Rl 1,00000,6000m00ÍxKMSEINFRA
12896 TNÂNSPORTE

R$ 62,2600ÍOÍA! G€.di

@E@@

FôR[uLrú Y=0,60X+61,66

orÍ: R$ 550,00

VÀLOR: R$ 3Eí,56

5.23. c3226 TRANSPoRTE LocAL DE tllsruRA BETUTÚlNosÂ À oUENTE (Y = 1,05x + 3'95) (Í)
ÍOTAL

R$ 0,0000Rg 71,816íSEINFRACAMTNHÃo BAscuLÁNTE 12 M3 (cHD

.,,,i:.Éilpsmenlíêudo tbÍdí1o

r0576
R$ 0,0000RS 213,3772H 0,00000000SEINFR^oAMINHÃO SASCULANTE 12 M3 (CHP)t0688

f§ 0.00@ÍOTA! E$ipâ,Bb Cuâlô tlo.áÍb

@@E r@r@

ÍOTALCOEF|cETíIÉUIIDFOT|TE

R$ 3,9515R$ 1 ,00003,95150000UNSEINFRACONSTANTE OO TMNSPORÍE12997
R$ í,0537R! 1.00@TxKM 1,05370000INFRATRANSPORÍEt2896

R§ 5,0052TOrAL G..ã1.

@@

Civil
{eit

FÓRÚI'l,.ÁÉ Y. í.05X + 3,95

orÍ: R$ 20,00

VALOR: Rl 2a.95

6.í. C2722 DESOBSTRUçÃO E LIGAçÃO DE ESGOTO DN í00 CruirPEzA DA CAD(A (UN)

ÍOTALíireço uxnÁnoulltD-

RS t7,5406R$ 26,1800H 0,67000000SEINFRAENCANAOOR12320
R$ 13,9762R$ m,88000,67000(x)0HSEINFRAMOTORISÍAt2380
R$ í3,5742RS 20,2600H 0,67000000SEINFRAt2g3 SERVENTE

Fãglnâ:69
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REráTóRp ANALIICO . COMPOSTçÕES DE CUSTOS
OBRA CONTRATACÃO OE SERV!ÇOS DE ENGENHÂRIA PAAA EXECUÇÁO

OE OBRÂS E MANUTENçÀO DE ORENAGEM E LOCAÇ{O OE
MÂOI]INARIO EM OTVERSAS LOCALIOI.DES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

O TA:07032025
adttt -. vt ttó raa

oaasEx oEsoNER çlo

202!/01 SEM DESOT€R^çÁO

2O2U07 SEr O€SONERT§IO

oEscRrÇÃo: CONTRAÍAç"(O DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PÁRA EXECUçÃO
DE OARA§ E MANUTENÇÁO DE DRENAGE}' E LOCÂÇÃO DE
MÂOIJII{ARIO EM DIVERSÂS LOCáLIOADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORTE/CE.

LOCAL: DIVERSAS LOCAIIDADES OO MUNICÍPIO DEJUAZEIRO DO
NORTE]CE.

CUENTE: PREFÊIÍURA DE JUAZEIRO OO NORTE. CE

CO;l1ISSÂO t;:.
iolhe I'lo 0

R§45,09r0

vÁto& R$ a5.09

6.2. C2?23 DESOBSTRUçÃO EM LIGAçÁO DE ESGOTO DN>l00 C/LI PEZA DA CAIXA (UN)

r1... ia&.!h otlr,) FOXTE':
. UID coqlcE.1É PiEçO UralÍElo TOIÂL

12320 ENCÁNÁDOR SEINFRA H 0,6700m00 RS 26,1800 R$ 17,5406

r2380 MOTORISTA SEINFRA H 0,67000000 R$ 20,8600 RS 13,9762

t254i) SERVENTE SEINFRA H 0,6700m00 R$ 20,2600 R313,5742

TOTAL Màô ó. ObrE: R$45,0910

VALO* R3 4s,00

6.3. C3092 LlirPEZ DE BUEIRO (lú3)

TOÍÁL

R$ 3,2750SEINFRAENCÂRREGADO OE TURMA / FEITOR168'15

R$ 20,2600RS m,2600í,00000000SEINFRA123 SERVENTE

RS 23,5350TOTAL Máo d€ otrâ:

@EE
E@E@ @@

@

v Lo& Rl 23,54

6.,1. C3E93 LIIIPEZA DE VALETÂ DE DREi{ GEM (il)
ÍoÍALUID

RS 0,32750,0'! 00mo0HSEINFRAENCARREGADO DE TURMA/ FEITORt6815

R$ 4,05200,20000m0HSÉINFRASERVENTEt254i)
RS4 3795TOTÂL Máo dê Obrt

EE@@@@
YALO& R3 4,38

6.s. c0927 CORTE DE CAPOEIRA FINA A FOICE (lú2)

ÍOTÂLPREç! uiiÍrÁRloulltD. ooEHcíExÍÉ

R$ 1,5681RS m,2600H o,07740000SERVENTEt254:]

R§ 1,56E1TOTAL Máo ds Obr.:

6.6. c25sí TRÂNspoRTE DE MATER|AI ExcETo RocHA EIf, CAMINHÃo ATÉ íKrÍ (M3)

t10Í !?nE@ uxlÍÁRloUIIDFOtfÍE

R§ 6,5364R$ í76,66020,03700000SEINFRACAMTNIúo BAscuLÂNTE 6 M3 (cHP)

Rt 6.5364TOTAI EqulPammb Cúlo Horárt.:

B@G\ú

EE @

Civrl
a.l?t v LoÍt R3 t,57

VÀLOE R3 6,í

6.7. C3O4O RETIRADA DE GRADE DE FERRO (M2)

L

z.Lrfi



RELATÓR|O ANALITTCO - COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
OBFIÂl CONTRATÀGÃO OE SERVIÇOS DE ENGENHARIÀ PARA ÊXECUÇÃO

OE OARÂS E MÁNUIENÇÁO DE ORENÁGEII E LOCAÇÁO DE
MAOUINÁRIO EM DIVEÍISAS LOCAUOADES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTE/CE,

I,ÂTA : 07 112025 BDI: 20,65%

,cftt rrüato

(r2rsEM oÉ3o ER^ÇÁO

2!25D1 SEr, oESO|ERÂÇÃO

2024,07 SEM OESOT€R^çáO

E!

oEscRrçÁo: coNTRÂT CÁO OE SERV|ÇOS OE Er{GENrúRh PAR EXECUÇÃO
OE OBRÁS E MÂNUTENÇÁO DE ORENAGEM E LOCÀÇÁO OE
MÂOUINÁRIO EM DIVERSI.S LOCALIDADES OO MUNICIPIOOE
JUÂzEIRO OO NORTE,/CE,

LOCAT DIVERSAS LOCqIIOAOES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO OO
NORIE/CE.

CUENTE: PREFEÍÍUM DE JUÀZEIRO DO NORTE. CÉ

l/Lo d€ ObÍ! UÍD cGíct!iÍfl iriEi.o uxíÍÁRto. ÍOTAL

r239í PEDREIRO SEINFRA H 0,20000000 R$ 26,8600 R$ 5.3720

t25/.3 SERVENTE SEINFRÂ H 0,m0«m0 R§ m.2600 R$ 4,0520

RS 9,4240, "'leci. r':'! /,.,iug,1J Le.. -,.
:orhatJ'---|0!_Y VALO& RS 9.42

7.í. COMP{IOTONIVELADORA ÍÚOTONIVEI-ADORA PorÊNctA BÁstcA úQutDA (pRlilE|RA tlARctlA) í25 HP, PEso BRUTo í3032 KG,

LARGURÂ DA úMtNÂ DE 3,7 tl - cHP DluRNo. AF-062014 - coM oPER DoR
TOTALPREço ur.ÍÍlflOUI{IDFOrIE

R$ 44,92R$ 44,S2H 1,00000000SINAPIOPERADOR DE MOTONIVELÁDORA coM ENCARGOS

COMPLEMENTÂRES
R!44.92TOTAL Máo ds ouã com Encaí!ôs

ComPl6m6nttmsl

88300

TOTALt COEFICIEI{IE . PREço UMIAN|oulltD,,.: ààço
R$,18,40R$ 48,40í,m000(n0HSINAPIMOTONIVEL.ADORÂ POTÊNCN BÁSICA LIAUIDA (PRIMÉIRA

MARCHÂ) I25 HP, PESO ARUTO 13032 KG. LARGUM DA

úMNA DE 3,7 M - DEPREchçÃo. AF 06/20í{

49224

R$ í7,06R0 17,06H 1,00000000SINAPIMoToNIVELADORÂ POTÊNCIA BÁSICA LIOUIOA (PRIMEIRA

MARCI.IA) 125 HP. PESO BRUTO 13032 KG. LARGURA OA

úMNA oE 3,7 M - JURôS. AF 06/"2014

89229

RS 77,80Rt 77,80H í,m000000SINAPI5779 MoroNlvEW)oRA PorÊNclA úslcA LIoulDA (PRIMÉIR

MARCHA) 125 HP. PESO BRUTO 1

LÀMINA DE 3.7 M. MANUTÊNÇÀO
3032 KG. LARGURA DA

14
Ri 89.81Rl 89.81H 1,m00m)0

,/"\
MoToNIVELÂDoRÂ PorÊNoA BÁslcA LlQUloA (PRIMEIRA

MATERI

RALARGU DAP RUTOB 30321 KGESOMARCHA 21 HP5)
4106/20NAAts PEoINA 3OE RAÇÃo7úM

53849

R$ 233,07]OTAL Sdriço

SCAVADERETROESCAVAÍ' YAç
H72 PoTÊP IANC L o4X1,OMc RÀ TEAçÁOREsoB RODASRARA RETROE2.7 Íúco P ÃoEDIDADE scÂ1 KG P UROF NAL Nr,I 7 &PES OPo ERACIONCAPRETRO 0 8 3,cAP M IN 0 7gA CARREGAc Ír13, CAçAÍÚBAÇAMB

PERÂI)o ORMco11 (H)o6t20D RNO.U AF P)CHP501.
UIID

R$ 32,45H 1.00000m0SEINFRÂOPERADOR DE RETRO ESCAVADEIRAt256'l
R$ 32,45

@ @E r

E
c

C. Rodngles
Crel

E +rt?9 vÂLoR: R$ ?7,99

S.Íü9o FOI{TÉ ..1 UTD :r, OOEHCEr|E PREgo uiÍr^Rlo roÍÂL

89011 RETROESCAVADEIRÂ SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA,

TRAçÃo 4x4, PorÊNclA Lla. 72 HP, oAÇAMBA oARREG cAP.
MlN. o,7g M3, CAÇAMBA RETRo cÂP. 0,18 M3. PEso
oPERAcIoNÂL MIN, 7.,140 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO

MÁx. 4,so M . DEPREoÁÇÃo. AF O6f2014

SINAPI H 1.00000000 m 2s.m RÍ 25,20

89012 RETROESCAVADEIM SOBRE RODAS COÀ,i CARREGADEIRA.

TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LíO. 72 HP, CAÇAMBA CARREG, CAP.

MÍN. o,7g M3. CAçAMBA RETRo cAP. 0,18 M3, PEso
opERAcroNAL MÍN.'7.140 Kc, PRoFUNDIDADE ESCAVAÇÃo
MÁx. 4,so M - JURos. AF_06/20í4

SINAPI H 1,00000m0 R$ 6,66 R$ 6,66

5735 RETROESCAVÀDEIRA SOSRE RODAS COM CARREGADEIRA,
TRAÇÁo 4x4, POTÊNCIA LÍQ. 72 HP, CAÇAMBA CARREG, CAP.

MlN. 0.79 M3, cAÇAMsA RETRo cAP. 0,18 M3, PÉso
oPERACIoNAL MÍN, 7,140 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÁO

Mri(. 4,so M - MANUTEN AF_0620í4

SINAPI H 1,0000fi)o0 Ri 31,s0 R$ 31,50

5736 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA,

TRAÇÃo 4x4. porÊNctA Llo. 72 HP, CAçAMBA CARREG. cAP.
MÍN. 0,79 M3, CAÇAMBA RErRo cAP. 0,í8 M3, PESo
OPERACIONÁI. MÍN, 7,í40 KG. PROFUNDIDAOE ESCAVAÇÀO
MÁx.4.so M - MATER|AIS NA oPERAÇÃo. AF-06i'2014

SINAPI H í,00000000 R$ 44,8í R$44,8í

. . . .,.., Fotii.,., .::t:

' coÊrrcrexre '
M& ô oàír com EnegG ca{rddíúEÉ

..:.4a .\: . FOIúTE rr .r .-:

Máo do obÍ!



RELATÓR|O ANALíflCO . COMPOSTçÓES DE CUSTOS
oEaÂ CONTRATÂÇÀO DE SERVIÇOS OE ENGENHARIÂ PAAA EXECUÇÂO

OE OAR^S E MÂNUTENÇÁO DE ORENAGEM E LOCAÇÃO OE
MÁOUINARIO EM DIVERSÂS LOCAUOADES DO MUNICIPIO OE
JUÂZEIRO OO NORTE/CE,

9.AfAt O7tO3fr2V6 EDI : 20.85%

sco
@. S€M DESONERÂçIO

2025/Oi 6Er DE§OI,EMç^O

2ú2lJO7 AEM DESOrIEMÇÀO

IEI

oEscRrÇÃo: CONTMTAÇÃO OE SERVIÇOS DE ENGENHAFIA PARA EXECUçÃO
DÉ OSRAS E MÁn(ÍENÇrrO DE ORENÂGEII E LocÂÇÃO DE
MAOUINÂRIO EM DIVERS'.S LOCÂLIOADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

LOCAL: OIVERSÂS LOCÂLÍ»IICS OO MUNICíPIO DE JUAZEIRO DO
NORTE/CE,

CUENTE: PREFEITUR\OE JUAZEIRO DO NORÍE - CE

-''lec;r Í l\ ,.,iu{J,rv l_! -. -,
Foilu lf

Rl r@,17

VALOR R31,o,62

7.3. 10690 cAÍrllNHÃO BASCULANÍE 6 ltl3 (cHP) (H)

G..rl FOIIIE UlID CGFICTEI'IE mE@ uirrÍ^Rxr TOÍ t

12722 MÃO DE OBRA OE OPERAçÀO OO CAMNHÁO BASCULANTE
6It3

SEINFRA H 1,00000000 R$ 27,4600 R$ 27,4600

12721 MATERIAL DE OPEMÇÃO DO CAMINHÃO BASCULANTE 6M3 SEINFRA H í,00000000 R$ 67,8ô40 R$ 67,8640

12701 DEPRECTAÇÃo SEINFRA H 28,66480@0 R$ r,00@ R$ 28,6648

t2702 JUROS SEINFRA H 9,67440000 Rt 1,0000 R$ 9,6744

. 2703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 42,99710000 R$ t,0000 R$ 42,9971

roÍAL Gssli Rr 176,6603

v toR Rt 176,66

7.4. 10618 CAMTNHÃO BASCUI-ANTE í2 ir3 (CHP) (H)

TqÍALFOtítE

R$ 27,4600í.00000000 R$ 27.4600HSEINFRAl2724 MÁo DE oBRA DE OPÉRAÇÃO DO CAMINHÁO BASCUTÁNTE

12M3
RS 91,81601,(x)00m00 R$ 91,816012723 MATERIAL oE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO BASCULANTE 12M3

R$ 33,163433.í6340000 Rt í ,000012701 DEPRECIAÇÃO

R$ 1í,1927R$ í,0000r í,í9270m012702 JUROS

R§ 49,74sí49,7451m00 Rl í,0000SEIN12703 MÂNUTENÇÃO

ú2133772TOTAI Gsal:

-@ilE@f,EI@TE
I

E@I E@

IE
E

RodÍigtrs
ciúl{trt VALO& RS 2í3,38

cA tNHÃo ptpA CAITINHÀo P|PA í0.000 L TRUCADo, PESo BRUTo rorAL zrooo xe, clncl únL MÁxmA í5.s3s KG,
TRÂNspoRTE DE ÁGUA - cHP DluRNo. AF-0612014orsrÂNcrA ENÍRE Etxos 4,0 Íí, PorÊNclA 230 cv, lNcLUslvE TANaUE DE Aço PAn^

(cHP) - COÍrr OPERÂDOR (H)
TOTÂLu ro OO€FlqEI{TE

R$ 31.24í,0000@00 R!31.24HSINAPI88282 oAMINHÁO COM ENCARGOSMOTORISTA DE
COMPLEMENTARES

Rt 31,2,rTOÍaL Móo (h Oà.8 con Encâgo.
C,omPl6mênta.s6:

@

FOIfIE UXD GGnCXEtaIE PiEçO UIÍIÁRIO TOTAL

913S6 CAMINHÁo PIPA ,IO,OOO L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL
23,ooo KG. CARGA Úfl1 MÁXMA 15.935 KG, DISTÀNCA ENTRE

Etxos 4,8 M, porÊNcrA 230 cv, tNcLustvÉ TANoUE DE AÇo
PARA TRÁNSPoRTE DE AGUA - DEPRECIAÇÁO. AF_06/2014

SINAPI H í.00000000 R$ 29,35 R$ 29,35

91390 CAMINHÃO PIPÀ 1O,OOO L TRUCADO. PÉSO BRUTO TOTAL
23,OOO KG, CARGA ÚÍIL MÁxlMA í5.935 KG, DISTÂ'{CIA ÉNTRE

EIxoS 4,8 M, PoTÊNcIÂ 230 CV, INCLUSTVE TANOUE DE ÂÇO
PARA TRANSPoRTE DÉ ÁGUA. IMPOSTOS E SEGUROS.
AF 06/À14

SINAPI H 1,00000000 RS 4.58 R$ 4,58

9r 397 CAMINHÃO PIPA IO.OOO L TRUCADO, PESO BRUTO TOTÀL
23.ooo KG. oARGA úTrL MÁXMA 15.935 KG, olsrÂNcA ENTRE
Etxos 1,8 M, porÊNoA 230 cv, tNclustvÉ TANQUE DE AÇo
PARA TRÁNSPORTE OE ÁGUA - JUROS. AF 96NOÍ

SINAPI H 1,00000000 RS 11,35 R$ 11,35

Mib ê oú con Éic.rEo. comC€úxtt ÍE :



RELATÓR|O ANALÍT|CO . COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OBRA CONTRAT^CÀO OE SERVIÇOS DE EI\GENHARI^ PAAA EXBCUÇÁO

DE OSRÂS E IIIÁNUTENÇÃO DE ORENAGEM E LOCAÇÃO DE
MÀoUlNARlO EM OwERS,iS LOCÂLIDADES DO MUNICIPIO DE
JUAãIRO DO NORIE/CE,

g TA: 070i12025 EDI r 20.85%
:__aoaat!:"

s[.]ÂB

' .4:r'.:: !ria&:''.l :

2!2fr1
c23 SEM oESONER (JO

m25or SEM DESOI{ERÁçÀO

2Ur./07 eE! ESOiER çIO

llqi .r itEt

oEscRlçÀo: CONTRATAÇÁO OE SERVIçOS OE ENGENHARIA PARA E)GCUçÃO
DE OBRÂS E MÁN(.ITEXÇÃO OE DRENAGEM E L@ÂçÃO DE
MAOUINAR|o EM OIVERSÁS LOC^].IDADES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

LOc"cLI DIVERSAS LOCAIIOAOES DO MUNICÍPIO DE JUÁZEIRO OO
NORTE/CE,

CUENIE: PREFEÍIURÂ OE JUAZEIRO DO NORTE. CE

5763 CAMINHÃO PIPA IO,OOO L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL
23.OOO KG. CÂRGÀ ÚTIL MÁXIMA í5.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE
EIXOS 4,8 M. POTÊNOA 2$ CV, INCLUSIVE TANOUE OE AÇO
PARA TMNSPORTE OE ÁGUA . MANUTENÇÃO, AF_06/2014

SINAPI H í,000000,00 R$ s2,07 R$ 52,07

53831 CAMINHÀO PIPA íO,OOO L TRUCAOO, PESO BRUTO TOÍAL
23,OOO KG, CARGA ÚIL MÁXIMA 15,835 KG, DISTÂNCÁ ENTRE

EIXOS 4,8 M. POTÊNCIA 23O CV. INCLUSIVE TANOUE OE AçO
PAFÁ IRANSPORTE DE ÁGUA . MAIERIAIS NA OPERAÇÃO,
AF 06/20í4

SINÂPI H í.m00«n0 RS 206,,í6 R$ 206,46

TOTAL So.!ho: F{t 303,Er
ti);,1lss
_. 

' -- ll0
L !lL l\

Âor
ü'4 R$ 335,05

7' t0723 coMpac. pÉ DE caRNElRo vlBRAT. AuroPRoP. (cHP) (H)

TOTÁLPiÉçg u nÁHoFOrIIE UlID.: ccÊncrm:"Gqd

RS 32,4500 R$ 32,4500H 1,0000m00SEINFRAr2766 MÁo oE oBRA DE OPERAçÃO DO COMPAC. PE OE CARN

VIBRAT, AUÍOPR.
R$ 95.05S5 R$ 95,059s1,00000000SEINFRA HMATERIAL DE OPERAÇÁO OO COMPAC, PE DE C,NN, VIBRAT

AUTOPR.
t2765

RS 38,7323Rt í.0000H 38,7323m00SEINFRAoÉPRECTAçÀOt2701

R$ 14,2018R$ 1,0000H 14,2018mO0SEINFRAJUROS12702

R$ 51,6430Rt í ,0000H 51,843@000SEINFRI.MANUÍENÇÃO12703

R!232,0866TOTAL Geíal:

R3 232,09vaLoit

zz. coup+Á clnnEGADElRA PÁ CaRREGAoEIRA soBRE RoDAs' porÊNcA ís7 Hp, caPActoalrE DA caçattlBA 2,5 A 3'5 Ít13, PEso

oPER CTONÂL 18338 KG . CHP Í»URI{O. AF-06r20í4 (CHP) - COÍÚ OPERÂDOR (H)

T1OTALul D.

R$ 30,54í,0m«D00 R$ 30,54HSINÂPI8830í opERÁDoR DE pÁ CARREGADEIRA coM ENoARGoS
COMPLEMÉNTARES

ag 30,54TOT L Milo d€ OôíÊ com EncaÍlo€
ComPbm€nisBl

@ @

ÍOTÂLPRÊço unÍrÁÂoUT|ID COEFICIEÚIEFOtúÍE

R$ 5s,71Rt 55,71H 1,00000m0SINAPIPÁ oARREGAoEIRA SOBRE ROOAS. POÉNCIA 197 HP,

CAPACTDAÍ]E OA CAçAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERACIONAL
í8338 KG - OEPR AF 06/2014

89130

Rs 14,72R$ 14,72H 1,00000000SINAPI89131 pÁ CARREGADETRA soBRE RooAs, PoÍÊNoA 197 HP,

clcActoloE oA cAÇluBA 2,s A 3,5 M3, PESO OPERACIONAL
18338 KG - JUROS. AF_06/2014

R$ 69.64R$ 69.6,{H 1,00000000SINAPI5386í pÁ CARREGADETRA soBRE RoDAS. PorÊNclA 197 HP,

CAPACTDADE OA CAÇAMSA 2,5 A 3,5 M3. PESO OPERACIONAI-
rs338 KG - MANUTENÇÃo. AF 0fl2014

R$ 75,4sR$ 75,49H 'r,00000000SINAPI5787 PÁ CARREGAoEIRÂ SOBRE ROOAS, POTÊNCN 197 HP.

CAPACTDADE DA CAÇAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERACIONAI-
18338 KG - MATERTÂ|S NA OPERÂÇÃO. AF-06/2014

Rt215,56

7.E. 10726 COMPACTADOR L|SO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) (H)

ÍOTÂLFOl{TE

RS 32,4500 RS 32,4500H í,00000000SEINFRA12762 MÃO OE OBRA OE OPERAÇÁO DO COMPAC, LISO TANDEM
AUTOPR,

@@ @

c
VÂLOÍl: R3 246,10l1êrl

n$es

I

Mlo (b Obrs coíí Encrígoa Complomúttí.c



RELATóRp ANALíICO . COMPOSTçÕES DE CUSTOS
OSRA CoÀÍTRATÀçÃO OE SERVIçOS DE ENGENHÂRjÂ PÁR EXECUCÀO

DE OSRAS E MANUTENÇÃO OE DREMGEM E LOCÂÇÀO DE
MÀOUINÂRIO EM DÍVERSAS LOCÂLIOADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORIErcE.

D rA: OZIB/2025 EDI : 20.45t6

r r9!E rr. . vE*arú t..

2o2ant

@ s€M DESOI{ER çlO

2!ãJOí SEÍ OESOT€R ç.ÀO

2OZ!O' AEM DEAONER çlO

.HOÀ llEI

DESCRTçÃO: CONTRATACÃO OE SERVICOS DE ENGENHARIA PAFÂ EXECUQ{O
DE OAR^S E MÁNUTEXçÀO DE DREi'IAGEM E LOCÀÇÁO OE
MAOUINARIO EM OTVERSAS LOCÂLION)ES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTEr'CE.

LOCAT DIVERSAS LOCáIIDÂI'ES DO MUNICIFIO OE JUÁZEIRO OO
NORTE/CE.

CTJENÍE: PREFEÍTURÂ DE JUÁZÉIRO DO NORTE. CE

t2761 MAÍERIAL DE OPER^ÇÃO DO COMPAC. LISO TANDEM
AUTOPR,

SEINFRA H 1,00000000 R§ 32.93,{0 R$ 32.9340

12701 DEPRECIAÇÁO SEINFRA H 21,97520r/JO R$ 1.00m R$ 2í.97s2

t2702 JUROS SEINFRA H 7,32510000 R$ í,0000 R$ 7,3251

t2703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 2Í,S7520000 R$ í.0000 R$ 21,9752

TOTAT Grslr Rl i 1€.G595

U,;,iSSiÜ C: LI

:oiira 
lrlo riav Rl íí6,66

7.9. tí0263 ESCAVADETRÂ H|DRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAçAiiBA O,8O M3, PESO OPER.í7 T, POT. 1íí HP (CHP) (H)

TOT&

R$ 32,4s001,m0«x)00 RS 32,4500SEINFRÀ HMÂo DE oBRA oE OPERAçÃO DA ESCAVADEIRA HIDRÁuLrcA

R$ 83,0835R$ 83,0835í,m00m00SEINFRA110265 MAÍERIÂL DE OPERAçÃO OA ESCAVADEIRÂ HDRÁULICA
111HP

R$ 49,9s7949,05790000 Rrt 1.0000SEINFRADEPRECIAÇÁO12701

R$ 12,8463í 2,84630000 RÍ í.0000HSEINFRAt2?02 JUROS
R$ 7t,3684R$ í,00mH 71,3684m00SEINFRAMANUTENÇÃo12703

Ri 249.7061ÍOTA! GelEl

IEtrE@

EE
rE@

VALOR: Rí 249,7í

7.10. COMP.TRATOR DE ESTEIRAS TRATOR DE ESTEIRAS, P Eso opERAcloNAL í2,9 T, coi,l úillNA 2,7 iti3 ' coM

OPERADOR
oÉNcrÂ r25 HP, P

ÍOÍAL

R$ 32,57H í,00000000SINAPI8832,{ TRATORISTA COM ENCARGOS COTúPLEMENTARES

Rl 32,57TOÍA! M& d6 OÔra c!ír1 EncagG
ComplsmêntrÍ€6

@@ @E
TOTALPREço UIÍARIOUlIID ]t CGFTdE'JTEFOtúÍE

R$ 3s,15R$ 35,15H 1,000üxE0SINAPITRAÍOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 125 HP, PESO

opERÂcroNAL 12,9 T, coM úMINA 2,7 M3 - oEPREcIAÇÃo.
AF 102014

\,Á839

R$ '15,48R$ í 5,4€í,00000000HSINAPI88040 TRAToR DE EsÍElRAs, PorÊNclA 125 HP, PEso
opÉRActoNÂL í2,9 T. coM úMINA 2,7 M3 - JURos. AF-io201'l

Rl 62,84Rt 62.8,{H r,00000m0SINAPITRÂTOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 125 HP, PESO

opERAcroNAL 12,9 T, coM LÂMINA 2,7 M3 - MANUTENÇÃo.
N 10m14

8884í

R$ 83,84R$ 83,84H 1,00000000-^18A8/2 TMToR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 125 HP, PESO

opERActoNAL 12.9 T, coM úMINA 2,7 M3 - MAÍERlAls NA

oPERAçÃO AF 10t2014
RS 1S7.3í

8.í. 02.006.02í (t) ENsatos DE LABoRATóRlo - DoSAGEÍú ÍulARsHALL, GRÂNuLo TEOR DE ASFALTO, ESTABILIDADE E FLUÊNclA

(ENS.)
. TOIÂLPREço uxÍÍÁRtoUTID.r MâErhl

R$ í76.70R$ 5,89VB 30,00üx)0SIURBMATERIAIS E EQUIPAMENTOS PARA SONOAGEM82030

R$ 45,85R!45,85L í,000000SIURAPÉRCLOROETILENO
DESENGRÀXE DE

(FLUIDO DE LIMPEZA A SECO E

METATS)
87060

RS 222.55TOTAL M6to,isl

enes C

Rl 229,88

'ü

E'-'.r'G, GaÍü -_

2767

FOI{TEtÍt!t! ErmObÍa E Eârgog

coÉflcErtEEON'IE :.,t'.:



RELATóRD ANALÍNCO . COMPOSIçÔES DE CUSTOS

oaR :

JUAZEIRO DO NORIE/CE.

DATA: qzÍ!3/2(n5 Bol : 20,45%

l€t.rÉ, ;.;r:liti;j.. ,:r!lt!pae-1,f ,;r r:,, ;:.i 1,. çr

AUAB

oe! sEir DE§oirEMçlo

ro25or sÉ, ocsoiER^çlo

,02407 AEU OÉSOTCR çÁO

oEscRrçÃo: CONTRÂÍACÂO OE SERVIçOs OE EÀIGENHAR|A PÁRA EXECUçAO
DE OARA§ E MÁNUTENÇÃO DE ORENAGEU E LOCAÇÃO O€
MÂOUINÁRIO EM OIVERSAS LOCALIOADES OO MUNICIPIO OE

JUAZEIRO OO NORÍE/CÉ

IOCAL: ÍIVERSAS IOCÀLDAOES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO
NORTE/CE

CUENTE: PREFEITURÂ DE JUAZEIRO DO NOR]E ' CE

Mao d6 Obr. FOÜTI ullo 'coGãcllifiÉ ?R!@ UrlÍÁilo ÍorÀL

01178 AUXILIAR DE LÁBOMTÓRIO (SGSP) SIURB H 32,000000 R!26.3:l Rl 8,12.56

01120 ENGENHEIRO/ AROUITETO JÚNOR
EXPERTÊNCrÂ (SGSP)

ATÉ 5 ANOS OE SIURB H 3,00m00 RS 132,60 R$ 397,80

01180 LABORATORISTA (SGSP) SIURB H 16,000000 R$ 83.24 R$ 1.331,84

R3 2,512,20

VALOR: R$ 2,7ga,S6llilii:iTev
8.2. COüP.21.02.2s.01 ENSAIO DE ROIíPIMENTO DE INCLUINDO COLETA, TRANSPORTE. MOLDAGEM'CORPO DE PROVA DE CONCRETO'

Ro PrÍíENTo E r-Auoo rÉcNlco. (uN)

'OTAL
R$ 3,00R$ 299,5sVlage o.0100m00SIURS

và6050

,. Msi.tld

coNÍRoLE ÍEcNoLÔclco DE i,tarERlAls: TRANSPoRTE oE

MOLDES OE CORPOS DE PROVA/OUÍROS MATERIAIS (LAB

P/OBM E OBRA P/LAB
Rl í7,33RS 17.«l't,0000(x)00UNscocoÍpo ds Plova. oxdusiv€ oR€male 6 cap.smênlo dê

§"anÊpoítô.(desonêrado)
RSE908100

RS 20,33TOTAL Mâtênsl

EE@EE@

TOÍAI-?RE@ ut{ÍÍlRx)UI{D coElcEr.rE
R$ 1'1,33R$ í 13,340,10000000HSEINFRAENGENHEIRO12322

RS rr33

TOTÂLPREçO UllÍÍÁRlOooEfrcllxrÉUTIDFOt{ÍE

R$ 21.19R§ 21.í9r,00000000UNSIURBRUPTURA A coMPREssÃo. ENSAIOS DE
DE PROVA)

CONCRETO
(coRPos

20.006.002
(E)

R$ 3,91R$ 3,9íí,ü»00000unORSEMddsg€m de coíPos do Provasl1105
RS 25,10TOTAL Sô.üç!:

Rt 56,76

c riguJes
ênnai

E-.Xril uiüD:.'i

FOI{IE



RELATÓR|O ANALíTrCO . COMPOSTçÕES pRÓpRÁS
oaR : CONÍR^TAÇÂO OE SERVICOS OE ENGENHÂRIA PARA EXECUÇÃO

DE OERÂS E MÂNI.rÍENÇÀO OE DRENAGEM E LOCAÇÃO DE
MAOUINÂRIO EM OÍVERSAS LOCALIDÀT'ES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORTSCE.

DATA: 07032025 sDl:20,85%

SIURB

'., ..,. vlnar@ t-

02t s€M oEltaNER^çlo

202rc1 sEu DÉSoNEMçÀO

2oâa/0r sEu oEsor€Â^clo

taE!

DESCRTÇÁO: CONTRATAÇÃO OE SERVIçOS OE ENGEN8ÂÂIÁ PAFA EXECUçÀO
DE OBRAS E MANUTENÇÀO OE DRENÀGEM E LOCAÇÀO OE
MAOUINÁRIO EM OÍVERSAS LOCAI.IDADE§ DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

LOCÂ!: D|VERSAS LOCáIDADES DO MUNICiPIO OE JUÁZEIRO OO
NÔRTE]CE,

CUENTE PREFEITUM DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

COÍTIP.TAMPA 0í TAÍrlPÂ vazAÍra EM CO CRETO ARÍt ÂDO, ESPESSURA o,ls l - FCK{Oirps - nPO 0í (rrr)

S.rvlro FOÚIE UTD ooE[rc-xlE PRE@ UXÍÍÁflO TOTAL

c0034 ÂDIÇÃO OE IMPERMEABILIZANTE PARA CONCRETO
ESTRUTURAL

SEINFRÂ t\,t3 0,í 5000000 R$ ss,44 R$ 8,32

co216 ARMADUM CÂ.50A MÉDIA D= 6.3 A 1O,OMM SEINFRA KG í 9,00000000 R§ 12,33 R$ 234,27

c0846 CONCRETO PMBR.. FCK40 MPs COM AGREGADO ADOUIRIDO SEINFRA M3 0,15000000 Rt 647.01 R$ 97,05

cí399 FORMA PI,ÁNA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP,=

12mm UTIL. 5x
SEINFRA M2 2,02000000 R! 129,91 R$ 262,n2

c'Í604 LANÇÂMENÍO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÁO SEINFRA M3 0,15000000 R$ í75,28 RS 26.29

R$ 628,35

r,...lrÕüi'iu L

iolha No v vÂto& R3 620,3s

COMP-TAMPA 02 TAMPA VAZADA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0'í5M ' FCK1OMPa ' TIPO 02 (M')

ÍOIAL
6el,.--df"

R$ 8,320,15000000 Ri 55,44SEINFRA M3ADIÇÀO DE IMPERMEÂBILIZANTE PARA CONCRETO

ESTRUTURÂL
c0034

RS 322,06KG 26,í2000000SEINFRAARMADURA cA-soA MÉD|A o= 8,3 A 1o,om.nc0216

R$ 97,05R$ 647,0íM3 0,15000000SEINÉRAc0846 CoNCRETO P /lBR., FCK 40 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

RS 467,68Rrr 12S,9íM2 3,600m000SEINFRÂc1399 FORMÂ PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.=

l2nm UTIL. 5X
Rl í75.28 R$ 26,29M3 0,1500m00SEINFR^LANÇAT,ENTo E APLICAÇÁO DE CONCREÍO S/ ELEVAÇÁOc1604

RS 921,40TOTAL sêru|ço:

@Tltr@E@
@

Rt 92í,40VALOR

C^IP-TAÍIPA Os TAMPA EÍtl CONCRETO ARÍíADO, ESPESSURA 0'ísÍtl' FCK=4oMpa ' TlPo 03 (il')

TOTALPREç! U]IÍIÁRIOFOI{TE i:.ulüo l: o0cFrcEffiEr...S.Íviço

R$ 8.32R§ 55,14M3 0,'t soooixx)SEINFRAPARA CONCRETOADIÇÃO OE IMPERMEABILIZANTE
ESTRUTURAL

c0034

Ri 13.46 RS 456.29KG 33,90000m0SEINFRAc0215 ARMAOURA CA-504 GROSS O. 12,5 A 25,0mm

R$ 97,050,í500(x)00 R$ 647.0íSEINFRA M3c0846 CoNCRETO Plí8R., FcK,lo MPa COM ÀGREGA)O ADQUIRIoO

R$ 77,950,60000000 R$ Í29,91

,lt^t\ M2c1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASÍIFICADÁ, ESP,=
12mm UTIL. 5x

R$ 26,29Rt 175,28FFINIíü M3 0,150m000cí604 LANÇAMENÍo E APLIoAÇÃO DE CONCREÍO Si/ ELEVAÇÀO

Fú 665,901OÍAl- Sdüço:

" DlÍtl=BxÀc-2gx2sxloocm CO PAREoES DE 7cH,COiIP. OO34ANALETA CANALETA PRE.MO
FUNDO íoCM E ÁREA UTIL DE í5xí5cm (Írl)

LOADA DE CONCRETO ARIíAI'O, EÍÚ'

PREçO UTÍTÁRIO TOTALUTD COCITTEI{TEFOiIIEM& (b Obra

Rg 8,06H 0,30000000 R$ 26,86SEINÉRA1239í PEDREIRO

R$ 8,10H 0,,í()000000 R$ 20,26SEINFRÂ123 SERVENTE

R$ r6,16TOTÂL Mlo d€ Oút:

@I
ilês RodÍqxs

CMI
VALOR: R$ 665.90

PásiÉ:76

)
ü-

T.,','lí]



RELATÓRO ANALíNCO . COMPOSIçÔES PRóPRAS
OBRA: CONÍRAÍÂÇÃO OE SERVIÇOS DE Ei{GENHARIÀ PAÂÂ EXECUÇÃO

DE OBRÂ§ E MÂNUTENÇÀO DE DRÊNAGE" E LOCAÇÁO DE
MÁOUINARIO EM DIVERSAS LOCAUDN)ES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORÍE,/CE,

oATA: 07032025 3Ol ; 20,85*
., v!Íaro-

2í}2atlt

o2ôs€M DESOXÉR ÊlO

2!25/01 6EM OESOÀERAç.ÃO

2@aJO' aEU DESOI€R^çÃO

$El

DESCRTÇÃO: COMTRATACÁO OE SERVIÇOS OE ENGENHÀRIA PAAA EXECUqÀO
DE OBRÂS E MANI,ITEXÇÀO DE ORENÂGEM E L@ÂÇÃO DE
MÂOUINÀRIO EM DIVERSAS I-OCAIIDADÊS DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORIÉ/CE,

LOCAL DIVERSAS LOOqLT'AOES OO MUNICIPIO OE JUÀZEIRO OO
NORTE/CE.

CUENTE: PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE . CE

€êNllo FOrÍt UIID COCFICEXI! tt€@ uxÍÍ^iro toÍ r
c0í64 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRÂço 1:3 SEINFRÂ M3 0,00135000 RS í.í04.í3 R$ 1,49

c41s1 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 SEINFRA KG '| ,'t 0484000 R$ 13,27 R$ í4,66

c0846 coNcRETo PA/lBR., FcK 40 MPa coM AGRÉGADo ÂDQU|Rl0O SÉINFRA M3 0,05000000 R3 647.01 R$ 32,35

cí400 FORMA DE TÁBUAS DE í' DE 34. P/FUNDAçÓES UTIL. 5 X SEINFRA M2 0.54500000 RS 83.85 Rt 45,59

c1604 LANÇMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO SEINFRA M3 0,05000000 R$ í 75,28 R$ 8,76

Ri 102,85

- .tril';,r L .'L-.,i,

Foihe llo
Rí íí9.0í

,IP. TRILHos 28lOí/2025 FoRNEcIMENTo E INSTALAçÃo DE TRILHO TR 45 DE AçO CARBONO, COIIPRIMENTO ATÉ 24M [T)

ÍorÂLPiE@ ut{ÍÍÁruo

Rt 0.84Rt 83.580,01@00fi)SEINFRAr0109 AREIA MEDIA

Rl 0,55R§ 0.960.57000(x)0SEINFRACAL HIDRATADÂt0441

RS 2,02SEINFRAt0805 CIMENÍO PORTLAND

R$ 5.491,50RS 5.49',l,50SEINFRAr8098 TRILHO TR,(i OE AçO CARBONO, COMPRIMENTO ATÉ 24M

RS 5,49,1,91TOTAI MEt6íâl

@rrrE @@
E

M& ô ObE FO}íIE uItD -'co€FrclENrE PRÊço u tÍÁRto ÍOTÂL

t0121 ARMÁDOR/FERRÉIRO SEINFRA H 1,75000m0 R§ 26,86 R$ 47,0í

r239í PEDREIRO SEINFRA H í,50000(x)0 R3 26,86 R$ 40,29

t2g3 SERVENTE SEINFRA H 1,50000000 R$ 20,26 R$ 30,39

RS í17,69

FOtftE UI{ID co€flcExÍE PREço uxrÍÁRlo TOIÂL

u226 CARGA MANUAL oE ÍRlLHos coM ARRUMAÇÀo DA oARGA

EM VÀGOES OU CAMINHÔES
SEINFR.À T 1,(x)000000 R$ 42,23 R$42,23

4231 DESCARGA MANUAL DE TRILHOS
CAMINHôES, coM EMPILHAMENTo

DE VAGOES OU
BtroLA MÉTRtcA

SEINFRA T í.00000m0 R$ 35.56 RS 35.56

TRÂNSPORTE OE MAÍERIAL, EXCETO ROCHA EM CAi,!INHÀO
ATÊ íOKM

SEINFRA M3 0,4300m00 Rt 39,25 R$ 16,88

TOTÀ so i9o R$ 9,{,67

VALOR: R§ 5.707,27

coMp.DEsctDA oí DESG|DA oE ÁGUA - TlPo í (M)

ÍoÍ LPREÇo UxÍIARpUIIID

R'12,24N,t2,24M2 í,00000000SEINFRAc4071 ARMADURA EM TELÂ SOLDÁVEL O.92

RS 34,48Rt 447,81M3 0,0770q)ooSEINFRÂCOM AGREGADOP/V|BR.. FCK=13,5MPe
(S/TRANSP.)

CONCRETO
PRODUZIDO

c3269

R$ 1.18R§ s3,69SEINFRA M3 0,02200000EscAVÂÇÁo MANUAL SOLO DE 1A,CAT. PROF, ATÉ ,.50mc27M
R$ 63,95R!75,23M2 0,85000000NFRAFORMA PLANA CHAPA COMPEN§ADA RESINADA ESP = 1

P/GAI-ERIA E BUEIROS CAPEADOS
c1402

R3111,85

VALO* R$ ííí.8s

: ccnaxEríIEI]m

tI.ISTt8.rvfo



RELATÓR|O ANALIICO - CoMpOSrçÔES pRÓpRnS
OERA: CONTRATAOÃO DE SERVIçOS DE ENGENHÁRIA PÁRA EXECUçÀO

DE OBAÁS E M NUTEXOÁOOE OREN GEf,4 E IOCÂCÁO OE
MAOUINÁRIO EM OÍVER§AS L@AIIOADES DO MUNICIPIO DE
JUÂZEIRO OO NORTE/CE,

D TA:07032025 aDl: 20,65%

,oxE.-
OAIIE

sco

gII',RB

.. . YErrO ..
,}2./12

el3 sEM oESOxERTçlO

2025/Ol SEÍ OE§ONE IAÇÀO

ó24O' SErr DESOr€R^fIO

EI

oEscRrÇÁo: CONTRÂTACÃO OE SERVIçOS OE ENGEN}IÁRIA PAFÂ EXECUÇÃO
OE OSRÂS E MINI,IIENÇÁO DE ORENAGEM E LOCÂqÃO Í)€
UÁOUINÁRIO EM DTVERSA§ I.OCAUDIOES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

LOC^r OIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIOOE JUAZEIRO OO
NORTÉ/CE.

CUENÍE: PREFEITUM DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

0ilrlsÂü ti uir,,

coi,tP.DEsctDA TtPo 2 DESCIDA OE ÁGUA . í,00m X 0,30m X 0,40m (CxHxL) (lrr) 2

FOI{TE UIIID .'. '@EFICIETIE PFE@ Ur{tIÁnlo TOÍAI

Q4071 ARMADURA EM TELA SOLOÁVEL G92 SEINFRA M2 0,30000000 Rt 12,24 R$ s,67

c070? CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE SEINFRA M3 0,0500m00 R$ 25,32 RrS í,27

c27U ESCAVAçÃO MANUAT SOLO DE 1A,CAT. PROF. ATÊ 1.5OM SEINFRA M3 0,(x000000 R§ 53,69 R$ 2,15

c1611 LASÍRO DE CONCRETo REGULARIZÂoO ESP.= scM SEINFRA M2 0,30000000 R149.03 R!14,71

c3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (O.O7XO.SOXI,OO)'N CiREJUNTAMÉNTO SEINFRA M 2,00000000 R!28,64 Rt 57.20

c2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCTTA EM CAA,IINHÀO
ATÉ IOKM

SEINFRA M3 0,05000000 Rt 39,25 Rt 1,s6

ÍOTAL Sô.viç! Rl0r,04

VAIOR: Rt 81,04

coMP cPA - 2í.02.25.01 CAiIADA POROSA DE ATRIÍO (CPA) COÍí ASFALTO POLÍMERO (ir3)

PREçO UTÍTÁflO TOTÂLUII! coEFlclELlEFOI{TE

R$ 64,01R$ 213,38H 0,3000«D0SEINFRAt0688 cAMtNttÃo BAscuLÀNTE 12 M3 (CHP)

R$ 15,3s0,06000000 Rt 255,88SINAPI CHPROLO COMPACTADOR VIERATORIO TANOEM, ACO LISO.

POTENCIA 125 HP, PESO SEM,/COM LASTRO 10,2O11,65 T
LARGURA DE TMBALHO í,73 M. CHP DIURNO. AF í1i2016

95631

R$ í88,810,13000000 R$ 1.452,36SEINFRA H10782 USINA DE MISTURA BETUIU. AOUENTE (CHP)

Rt ís,85Rt 330.83CHP 0,06000000SINAPI89257 VIBROACABÂDORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS. LÂRGURA
DE PAVTMENTA9ÃO 2,13 M A 4,55 M, POTÊNCA lOO HP

IDADÉ 4OO T/H . CHP DIURNO, AF 1112011CAPAC
R3 28a,02TOTÂL EqlJlpâmsllo Cu.lo lbÉrb

M8t ílâl UIIID .. coEFtgEtÍrE PRE9O UXÍÍ^R|O TOTAI

t0109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,33000m0 R! 8:].58 Ri 27,s8

!0280

r044í

BRITA SEINFRÂ M3 0,í3000000 R$ í 00,50 Ri 13,07

CAL HIDRATADA SEINFRA KG 78,0S00m00 R$ 0,96 R$ 74,97

PESO 1 . ANP
(FEV25)

CAP MODIFICADO POR POLÍMERO 55-7ÍE Compo6içôo8 T 0,09000000 R$ 5.í05,1,í R$ 159,46

PESO 2. ANP
l@t02a025 A

1so2n025

GAs NATUML CoÍnposiÉêg M3 16,08000000 R$ 5.1í Ri 82,17

t2403 PÓ oE PEDRA SEINFRA M3 0,78000000 RS 77,13 R$ 60,16

TOTAL Mâ!êisl R$ 717,41

TOTÂIPSÉçO UMI^BIOFOI{TÉ , UXD C*lrcElÍlEÀiao d€ ObrÊ

RS 49,13Rt 32,75SEINFRÂ H t,$00m00t2510 ENCÂRREGADO OE SERVIÇOS

R940,52R0 20.26SEINFRA H 2,«)000000t25/3 SERVENTE

R$ 89,65

ÍoÍ LMIlEiEtrr.Effitxro

U
raÍ
Àr

H

tóorisr

) C't
loTc

R$ 75,49 R$ 10,57§rmpr

olÔ+q
Eha.í
ár3

0,í4000000
r€Ê

57A7 PÁ CARREGADEIRA SOBRE ROOAS, POÉNC|A 197 HP.
CAPÂCIDADE OA CAÇAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERÂCIONAf,
10338 XG - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08i2014

-il]
@@

E$Ipattnto Culb Ho.úio

FOtrÍE



RELATÓR|O ANALITTCO - COMPOSIçÔES PRÓPRhS
OBRÂ: CONTRATAÇÃO DE SERVIçOS OE ENGENHANh PARÂ E)GCUçTO

DE OSRÀS E ITÀNUIENÇÃO OE ORENÂGEI/| E LOCAÇÁO OE
MÀOUINARP EM OTVER§ÀS LOCÀLIOADES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

9 TA:0703,2025 EDI: 20,85%

rgg! ,.. tE&

@! sEM OESONER çÀO

2O26iO1 SÉM OESOrÉlÀç.aO

2OZl07 8EM DE§ONER^fTO

IEI

oEscRlÇ,lo: CONTRAIÂÇÁO OE SERVIÇOS OE EiGENHARIA PARA EXECUçÃO
OE OtsRÂS É MAXI,,TENÇÁO DE OREMGEM E LOCÂÇÃO OE
MAOUINÁRIO EM DIVERSAS LOCALIDADES OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTErcE,

LOCAL OIVERSAS IOOCLDÂr'ES DO MUNICIPIO DE JUÁZEIRO OO
NORTE/CE.

CTJENTE: PREFEÍURÂ OE JUÁZEIRO DO NORTE. CE

r0001 TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO
(Y = o,57X + 55,,t4) - Pêrcsntual=550.0000%

SEINFRA T 0,09000000 R$ 0,00 R$ 33,20

c3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y =
0,49x) - Pêrccntual=550,0000%

SEINFRA T í.í 7000000 RS 0,00 RS 3í5.32

c33'1r TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y =
0,49X) - PêíEênlual=550,0o00%

SEINFRA T 0,í 7992000 RS 0,00 R$48,49

c3i)11 TRANSPORIE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTÂDA (Y =
0,49X) - Percontuâl=550.0000%

SEINFRA T 0,49500000 R$ 0,00 R$ 133,40

c3311 TRANSPORTE COMERCIAI- EM ROOOVIA PAVIMENÍADA CY =
0,49X) - Perc6ntual=550.0000%

SEINFRA T 0.07809000 RS 0,00 Rt 21,05

Rrr 562,03

'- .^ 110'ú'lls ll §'" RS í.657,íí

ÍOTALPREçO UtrÍT^nloi: coqrclE rEui{r0FOI{TE ' .],,

R$ 3.751,30R$ 3.751,30T í.00000(x)0ComposiçóosEMULSÃO ASFALTICA RR 1CINS
2315n3f2025

RS 3.751,30TOTAI M8lodál

liízgrgtoalzozs euuLsÁo asFALTlcA RR íc (Í)

Ri3.751,30

lNs o!09/03/202s ASFALTO DILUÍDO - CÍÚ 30 o
TOTAIPRE9O UNÍÍÁRIO

R$ 7.'r99,10R$ 7.199,101,00000000ÍC.omDosiçóêsASFALTO DILUÍDO. CM 30tNs
080s/0u2025

RS 7.199,i0

@ @

RS 7.199,í0VALOR:

ARCHA) í25 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA

DA úMINA OE 3,7 M . CHP DIURNO. AF-06/20
P{TIOTONÍVELADORÂ IIOTON TVELAOORA poTÊNclÂ BÁSICA ÚAUIDA (PRlÍllElR

r4 . coM oPERADOR (H)

PREçO UXÍÍÁRIOlí& d. Oôr. Gôlti EÍEúdComC.lrsrEÉ
RS 44.92R§ 44.9't.0000m00SINAFIOPERADOR DE MOÍONIVELÂDOM COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
88300

R§ 44,92TOTAI Mão (16 ODrs @m Enc.rsoi
ComPrsmônlÁÍsâ:

@E@ E

ÍOTAL
.PiEço 

UXÍIIREuxlD COEfl(IEXIEFOtÍÍE

R$ 48,40R$ 48,40H 1,00000000SINÂPIMOTONIVELÁDORA POTÊNOA BÁSrcA LÍAUIDA (PRIMEIRA

MARCHA) 125 HP. PESO BRUTO 13032 KG. LARGURA DA

úM|NA DE 3,7 M - DEPRECIAÇÃO. AF-06/2014

89228

R$ 17,06R$ 17,06H í,0000«D0SINAPIMOTONIVELÁOORA POÍÊNOA BÁSICA LIQUIDA (PRIMEIRA

MARCITA) 125 HP, PESO BRUÍO 1$32 KG, L^RGURÂ DA

úM|NA DE 3,7 M - JURos. AF_06,/2014

a9229

RS 77,S0R3 77,801,0000m00HSINAPI5?79 MOTONIVELADORA POÉNCIA BÁSICA LIQUIDA (PRIMEIRA

125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, TÁRGURA DA

úMNA oE 3,7 M - MANUTE
MARCHÀ)

AF 06/20í4
R$ 89,81Ri 89,81H 't,00000000

\
/ srtupMOTONIVEL,qDORA POTÊNCIA BÁSICA LIOUIDA (PRIMEI

MARCHA) 125
úMINA DE 3.

HP, PESO SRUTO 13032 KG, LARGURA OA

7 M - MATERIÀS NA OPERAÇÀO, AF_06/201'I

53849

R$ 233,07TOTAL Sârviç.

VÂLOR: Ri 277,99E
C,v



RELATÓRIO ANALíNCO . GOMPOSIçÕES PRÓPRAS
O TA: 0700t2025 gDl : 20,85*08RÁ: GoNTMTAÇÃO OE SERV|ÇOA OE ENGENHARTA PâftA EXECUÇÃO

DE OSRÂS E MÁNUTENÇÁO DE ORENAGEM E LOCAÇÃO OE
MÀOIJINÁRIO EM OTVEÍLSÁS LOCÀLIOADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NOffiECE.

DESCRTçÀO: CONTRATÀÇÃO OE SERVIÇOS OE ENOENHÂRIÀ PÂRÂ EXECUÇÃO
DE OBAAS E MANUTENÇÁO DE ORENÀGEM E LOCÂÇÀO OE
MAOUINÂRIO ÉM OTVERSA,S LOCAIIDÁDCS OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORTE/CE.

LOO4L DIVERSAS LOCrIDADES DO MUNIC|PIO DE JUAZEIRO OO
NORTE/CE.

FOXI!

sco

:.'l:.",W.

@ sEx DESOirER CIO

2O25lOr SÉM OESOI{ERAÇÃO

2OXl07 SEX DESONER^CIO

Íiô,,ltE§Ào f{rj'rii .

rll

CLIENTE: PREFEITURÂOE JUAZEIRO DO NORTE. CE

i,.,ila i,lo

co p{ETRoEscavaoEtRA RETRoEscavADEtRÂ soERE RoDAs coit GARREGADETRÀ TRAeÃo 4x4, porÊNctA L[e. ?2 HP, caçAilBA
CARREG. cAp. MlN. 0,79 M3, caçaMBA RETRo cAp, o,tB Írr3, pEso opERÂctoNAL MÍN. z.l40 KG, PRoFUND|DADE EscavaçÁo MÁx.4,50 M
- GHP DTURNO. AF_06/20í4 (CHP) . CO OPERÁDOR (H)

:ii, ua"a" ouq F.9tírE utlto . cocHc|E rE,,: PREço UXÍI.^RO TqÍAL

t2561 OPERADOR DE RETRO ESCAVADEIRA SEINFRA H í.0000m00 Rr3 32.45 Ri 32.45

R$ 32,a5

'i. S€iiito ,:.., .,:, ,:llit: '; tg,rrE UI{ID :- COEH(IEI{TEI: PREçq, UTÍIIab . ÍorÂL

89011 RETROESCAVÂDEIRÂ SOBRE RODÂS COM CARREGADEIRA.
TRAÇÃO 4X4. POÉNCIA LÍO. 72 HP. CA9AMBA CARRÉG. CAP.
MÍN. 0.7s M3, oAçA,MBÀ RETRo cAP. 0,18 M3. PEso
OPERACIONÂL MÍN. 7.140 KG. PROFUNDIDAOE ESCÀVAçÃO
MÁX. 4,50 M . DEPRECIAÇÁO, AF 06nOÁ

SINAPI H í.m00«rc0 RS 2s,20 R$ 25,20

19012 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA,
TRAÇÃO 4X4. POÉNC|A LÍO. 72 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP.

MIN. 0,79 M3, CAçAMBA RETRO CAP. 0,í8 [r3, PESO

oPERAC|ONÂT- MÍN. 7.140 KG, PROFUNDIDAOE ESCAVAÇÃO
MÁx. 4,so M - JURos, 

^F_06[2014

SIMPI H í,00000@0 R$ 6,66 R$ 6,66

5735 RETROESCAVADEIRA SOBRE ROOAS CO*I CARREGADEIRA,
TRA9ÁO 4X4, POTÊNC|Â LÍQ. 72 HP, CAÇAMBA CÂRREG. CAP.

MlN. 0,79 M3. CAÇAMBA RETRo cAP. 0,18 M3, PEso
oPERAcIoNA MíN, 7.í40 KG. PROFUNDIDADE ESCAVÀÇÂO

MÁX, 4,5O M. MANUTENÇÃO. AF.O6/'2Oí4

SINAPI ll 1,0000(x)00 R§ 31,í) R$ 31,50

5736 RETROÉSCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA'
TRAÇÃO 4X4, POTÊNCN LÍO. 72 HP, CAçAMBA CARREG. CAP,

MlN. 0,79 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,í8 M3, PESO

OPERACIONAL MIN, 7,í40 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÀO

MÁX.4.50 M - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF-06U2014

SINAPI H 1,00000000 R$ 44.8í RS 44,8í

TOTAL S6í{ç0 R$ 108,17

v Loil Ri í40,62

COÍÍP.CAMINHÀO PIPA CAMINHÃO PIPA íO.OOO L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.OOO KG' CARGA
ÉiiieÊrióil,a u, iorÀiêra zro cv, TNcLUSIvE TANoUE DE Aço PARA TRANSPoRTE DE ÁGUA -

úrL ÁxrirA í5.935 KG, DlsrÀNch
CHP DIURNO. ÂF-0Gt20í,í (cHP) . CoM

OPERADOR (H)
ÍOTAL

R$ 31,24R$ 31,24H 1,00000000SINAPICAMINHÃo COM ENCARGOSMOTORISTA DE
COMPLEMENTÂRES

Mào do OüíE com ErE !p. CoínÉn€íEr

\ás282

R3 3r,24ToTAI Máo (l€ oàrs coí Enã!6
Compl6m.ntrr.8:

@@@

TOTALPREçO UrarÁflOFOIITE UXD coEFr(IErlE-.

R$ 29,35H í.m00ooo0 RS29.35SINAPI91396 CAMINHÀO PIPA 1O,OOO L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL
23.ooo KG. CARGA úTtL MÁxtMA í5.s35 KG. DlsrÀNcla EMIRE
Erxos 1,8 M, porÊNctÂ 230 cv, rNcLUslvE TÂNouE DE AÇo
PARA TMNSPoRTE oE ÁGuA - oEPREctAÇÁo, AF-061201,{

R$4,50 R$ 4,58SINAPI H í,0000m0091390 CAMINHÁo PIPA íO.OOO L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL
23.ooo KG, CÂRGA úTrL MÁxrMA 15.935 KG, DtsrÀNcÁ ENTRE
Erxos 4,0 M. porÊNcrA 23o cv. tNcLusrvE ÍANauE DE Aço
PARA TMNSPORTE OE AGUA - IMPOSÍOS E SEGUROS,
AF 06120í/t

R$ 11,35 R$ 11,35SINAPI

(

H 1,00000000CAMINHÁo PIPA IO.OOO L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL
23,OOO KG, CARGA ÚTIL MAXIMA 15,935 KG, DISTÂNCIA ENTRÊ
Erxos 4,8 M. porÊNctA 23o cv. tNcLUsrvE TANoUE DE Aço
PARA TRANSPORÍE OE ÁGUA . JUROS. AF O82Oí4

91397

Ri 52,07SINAPI H

1 U

,0000ün0 Rt 52,0757m CAMINHÁO PIPA íO,OOO L TRUCADO. PESO BRUTO TOÍAL
23.ooo KG, CARGA úTtL MÁX|MA 15.935 KG, DrsrÀNclA ENrRE
Erxos 4,0 M. porÊNclA 23o cv. rNcLUsrvE TÀNouE oE Aço
PARA TRANSPoRTE DE ÁGUA - MANUTENÇÃo. aF_06/2014

cMl

Pásirâ:8o

:.:1.:'



REIáTÓRIO ANALíTrcO . COMPOSIçÕES PRÓPRAS
OBRÂ: COMTRÁTACÃO OE SERVIÇOs OE ENGENHARIÂ PÁAA EXECIJÇÀO

OE OBRÂS E MAXI,,ÍENçÀO OE ORENAGEM E LOCAÇÃO DE
MÁAUINARIO EM DIVERS,TS LOCAUON)ES OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

OAI^|t O3l2W5 BOI: 20,85%

.ioxE

sco

, , . :lrlRúo . .ri. _..i HoR

202412 112.5a*

2025tlt 75,Si

oea sEu DESoNER^çIo rr.,16x

2.]2.J1í)

2OZi'Oi SEM OESOI€R çÃO 1rs.rora

2!240' SEU DESOI€R ç& 156,10Í

o.00*

.rl!,.

oE§cRrÇÁo: COiIÍRATACÃO OE SERVIÇOS OE ETIGENHARIÀ PÁRA EXECUÇÀO
DE OSRA§ E MÂXI'IENÇÀO DE ORENAGEM E LOCÂÇÁO OE
MAOUINÁRIO EM DIVERSAS LOCAUOADES OO MUNICIPIO DE
JUÁZEIRO OO NORTE/CE,

LOCAL DIVER§AS LOCAI.IOADES OO MUNICÍPiO OE JUÁZEIRO DO
NORTE.,/CE.

CUENTE: PREFEITURÀOE JUAZEIRO DO NORTE - CE

s3tlit1 CAMINHÃO PIPA IO.OOO L TRUCAOO, PESO BRUTO TOTAL
23,OOO KG, CÀRGA Úfl1 MÁXIMA 15,935 KG, DISTÂNC|A ENTRE

EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 23O CV, INCLUSIVE TANOUE DE A9O
PARA TMNSPORTE DE ÁGUA . MATERIAIS NA OPERAçÁO,
AF 062014

SINAPI H 1,00000000 R! 206.40 R$ 206,46

rOTAL s..til!o R3 303.81

t I!Í l",,r,11)râCl.'r11

11tr\v Ri335.05

COÍÚPfÁ CARREGADEIRA PÁ CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTÊNCIA í97 HP, CAPACIDADE DA CAçATÚBA 2'5 A 3,5 iT3, PESO

oPERÂC|ONÂL í833E KG - CHP DIURNO. AF-08/2014 (CH P) - COU OPERÂDOR (H)

úlr& Oh. EnúÉ
R$ 30,541,00000000 R$ 30,54HSINAPIOPERÂDOR DE PÁ CARREGÂDEIRA COM ENC'IRGOS

COMPLEMENTARES
Ri30,54ToÍAL Mlo (b Obr3 @m En€ryG

Com

@ @
88301

S.írrço 'FOXÍE u lD coÊFrc-rErarE PiEçO UNTTÁiIO ÍOTAI

89130 PÀ CARREGAOEIR^ SOBRE RODAS. POTÊNCIA 197 HP

CAPACIDADE DA CAÇAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERACIONAL

18338 KG - OEPR AF 06/2014

SINAPI H í,@000000 R$ 55,71 R!55.71

8913í PÁ CARREGADEIR^ SOBRE RODAS, POTÊNCIA 197 HP,

CAPACIDADE OA CAÇAMBA 2,5 A 3.5 M3. PESO OPERACIONAL
18338 KG - JuRos. AF 062014

SINAPI H í.0000«D0 R114.72 R$14,72

53861 PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POÍÊNCIA 197 HP,

CAPACIOÂDE DA CAÇA},BA 2.5 A 3,5 M:1, PESO OPERACIONAI-

18338 KG - MANUTENÇÀO. 
^F-O612O14

stNept H 1,0000mo0 R§ 69,Êr RS 69,64

5787 PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTÊNCIA 197 HP

CAPACIDADE OA CAÇÂMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERACIONAI
í8338 KG . MATERIAIS NA OPERAÇÀO. AF_06/20í4

SINAPI H í,00000000 R$ 75,49 R3 75,49

RS 215,55

VALOR: R$ 246,10

COMP.TRATOR DE ESTEIRAS TRATOR DE ESTEIRAS' lot'tat- rz,g r, cou úMNA 2,7 M3 - coM oPERADoRPorÊNc[a í25 HP, PEso oPERAc

ÍOTÂLPRE@ UNÍIARIOIJNID

R$ 32,s7R$ 32,s7H t,00000000SINAPITRATORISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES88324
R$ 32,57TOTAL Mão d6 OôtE com EnE€ryod

compl6m6nllrÉ:

TOTAIPREço u ÍÂfloUI{D ' COEFIGIEIfiE '.FOI{TE.. ,r.a .issiiiço
R$ 35,15R$ 35,í5H í,00000000SINAPITRÁÍOR DÉ ESTEIRAS, POTÊNCIA 125 HP, PESO

opERActoNÂL 't2,9 T, coM úMINA 2,7 M3 - DEPREchçÁo
N 10Íú11

88839

RS í5,48R$ í 5,48H 1.(X)000000SINAPI88840 TMToR DE EsrErRÂs, PorÊNclA 125 HP, PEso
opERActoNAL 12,9 T, coM úMINA 2,7 M3 - JURos. AF-10/2014

R$ 62,84R$ 62,841,00000000SINAPI HTRAToR OE ESTEIRAS, POTÊNCIA 125 HP, PESO

oPERACIoNÁI. 12.9 T. COM LÂMINA 2,7 M3 - MANUTENÇÁO
AF 10nO14

88841

R$ 83,84R0 83.úH 1,0000m007- ,\a8ú2 TRAToR DE EsrErRAS, PoÉNclA 125 HP, PEso
oPERACIoNAL 12,9 T, COM LAMINA 2,7 M3. MATERIAIS

_ aF 10m14
Rl'r97,31

COÍIIP.24.02.25{í ENSAIO DE ROMPIMENTO DE CORPO DE PROVA DE CONC INCLUIIIDO COLETA, TRÂNSPORTE, MOLDAGEÍí,

c
MI Rt 229,88

iM Al

jUND . ::: COEÍIGIEITIE, : .FOitÍE .:, --l

' , @EFICIEXIE
itáo d. oore -. EiÉsp. co.úí.,iibá



RELATÓR|O ANALIflCO - COMPOSTçÔES PRÓPRIAS
OATA: 070312025 BOI : 20.45%OERÀ: CONÍRAÍÂCÀO DE SERVICOg DE ENGENHÂRIÂ PAFA EXECUÇÃO

DE OBRÂS E MANUIENÇÀO OE OREI{AGEM E LOCÁÇÀO DE
MAOUII{ÁRIO EM DIVERSAS LOCâLIDADES DO MUNICIPIO OE

JUAZEIRO OO NORTEICE.

DESCFUçÂO: CONTF TACÀO OE SERVIÇOS IrE ENGENHÂRI,À PARA EXECUçÃO
DE OBRAS E MANUTENçÁO DE ORENAGEM E I.OCAÇ,TO OÊ
MAOIJINARIO EM DTVER§ÀS LOCALIDÁD€S OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NOR]SCE.

otvERsÀs LocÁLtD DEs Do MUNlclPlo oE JuazERo oo
NORTE/CE.

LOCAL:

..FO!I.E- .:vlialo;: ::.

023 §Eú OEITONER ÇÀO

ü5Oí §€M DESOIiEnÁçÁO

2O4Il07 SEM DESONER^çÂO

llÉlHORA

CUENIE: PREFEÍTURA DE JUAzEIRO DO NORTE ' CE

v- t. -,1, !

ROt PtÍíENTO E |-AUDO TÉCNICO. (UN)
toirta 

i,lo

R$ 3,000,0'1000000 R$ 299,55ViEgêSIURBcoNTRoLE TEcNoLóclco DE tlArERlAls: TRANSPoRTE DE

MOLDES DE CORPOS OE PROVAOUTRÔS MATERIAIS (LqB

P/OBRA E OBRA

86050

R$'17,33R§ 17,33un í.m00m00scocoÍpo d€ provs, €xclusrv€ oRsmsl6 ê cspgam€nto d€
tránspo.te.(d$on€.ado)

RSE9081m

RÍm,33

@ET@ @

M& ô Obe
,. ;OIIÍE, U'IID i' coEfldEmE PREço ur{ÍÍÁRlo TOÍÂL

tn22 ENGENHÉIRO SEINÉRA H 0, í0000000 Rs í 13,34 R$ 11,33

RS 11,33

FOiÍ! Ut{D OOlIrcTXIl PiE@ ur.ÍÍÁRlo ÍoÍÂL

20.008.002
(E)

CONCRETO
(coRPos

. ENSAIOS DE
DE PROVA)

RUPTURA A COMPRESSÁO SIURB UN 1.m000000 Rt 21,í9 Rt 21.19

s't1105 Moldalpm dê corpos do Prova ORSE un 1,00000000 R$ 3,S1 R$ 3,91

R§ 25,10

8êrv@

vÀLolü R3 56,76

Ê ciüt

'll.t7t

Págin€:82

FOTIIEtrTL]
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coMPosrçÃo Do BDr
OARÂ: CONTRAÍAÇÀO DE SERVIÇOS DE ENGENTIÀRIÂ PARA EXECUÇ,ÂO

DE OBAÂS E MANI,TEXÇÁO DE OREMGEM E LOCAçÀO DE
MAOI,INÀÂ]O EM ONERSAS TOCALIOAOES OO MUNICIPIO OE
JUÂZEIRO DO NORTE/CE

O TA: 0ru32025 3Ol:20.65%

onsE

sco

i ... ..;,vlra&

@ SEM DESOXERAçIO

Má1SEX OESO|{ER Ç^O

2OZ,O7AEM OESONEF ÇÁO

tL

oEscRrçÀo: coNTRÂr Ç,Ão oE sERvrÇos oÊ ENGENH RTA PAÂ^ EXECUçAO
OE OBR^S E MÁNUTENÇÁO OE ORENAGEM E LOCÂÇÁO DE
MAOUINARIO EM OIVERSAS LOCALTOADES OOMUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORÍE/CE,

LOCAL: OIVERSÂS LOCÂLIOADES OO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO
NORTE/CE.

CUENTE: PREFEITURÀOE JUAZEIRO DO NORTE. CE

. rlrlltl ]
:oinr 

i,l'coD DESCRTçÃO J(
Bcneíclo

S+G Garãntiâ/saguros 0,28"/t

L Lucro 6.740/<

TOTAL 7,O2Vt

DoapolaE lndlrgtaa

AC AdminislÍação centÍal 3,43%

DF Despesâs Ínanceiras 0,940h

R Riscos 't,000/0

TOTAL 5,37

lmpostos

COFINS 3.00c/o

rss 3,00ct

PIS 0,65.t

TOTAL 6,6s%

BDI = 20,85o/o

(t+.4c+,s+ R+G )x(t+ DF)x(l+r)_
1

(1- 1)

o*sÉ,., c
4uconc,
0iEA,Cl

ngues
ciút

Páglnâ:91



coMPosrçÃo Do BDt
OBRÂ: CONÍR TAÇÃO OE SERVIçOS DE ENGENIIÂRIA PAaA EXECUÇÃO

OE OBRÁS E MANUTENÇÁO OE ORENAGEM E LOCACÀO DE
MÂQUINARIO EM DIVERSAS LOCALIOADES DOMUNICíPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE,

DÂTA: 0703/2025 AOI:20.t5%
vErt^o

o2asEM oEsoN€R ÇÀo

2OÉO1 SEM OESOi€RÀÇ^O

2O2aO' SEX DElrcalEtUçlO

rlt

oEscRrçÂo: CoNTRÂTAO{O OE SERVIÇOS OE EÀrGENri RrÂ pÁflÂ EXECUCÂO
OE OAF.,§ E MÂIIUTENÇÁO DE ORENÁGEM E L@ÂCÀO OE
MÂOUINÁÂJO EM OIVER§I§ LOCÂLIOADES OO MUNICIPIO DE
JUÁZEIRO OO NORTErcE,

LOCAI OIVERSAS LOCÂIIOÂDES DO MUNICIPIO DE JUÁZEIRO DO
NORTE/CE.

CUENTE: PREFEITURA OE JUÂZEIRO DO NORTE . CE

coD DESCRTçÃO

, r ,l ,i1i
v,./,,r/úJÀü __,:oirriJ' I

Benoíclo
S+G Garantiâ/soguros 0,320/.

L Lucro 4,96.t

TOTAL 5,28X

Detpsrsr lndlrctaa

AC AdmlnistraÉo central 3,800/o

DF Despes€s Ínanc6lras 0,850Á

R Riscos 0,560Á

TOTAL 5,21%

I lmpoíos
COFINS 3,000/o

rss 0,000/o

PIS 0,650/0

TOTÁL 3,65%

BDI = í5,00%

(1+.4C+^s+ R+G )x(r+ Dtr)x(1+r)
17-I( )

c RodÍigJes

'l4trC

Páglná: 92



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
BDI i 20,65%DArA : 07/03/2025OBRA CONÍRÂTAÇÃO OE SERVIÇOS DE ENGENHÀRIA PAFA EXECUCÃO

DE OBRAS E MÂflUTENÇÁO DE DREMGÊM E LOCAÇÁO OE
MÀAUINARIO EM OIVERSAS LOCAIIDADES OO MUNICIPIO DE
JUÁZEIRO DO NORIE,CE.

oEscRrçÃo: CONTRATAçÀO OE SERVIÇOs OE ENGENHÁRIA PARA EXECUCÃO
DE OBRÂS E MANUTENÇÃO OÊ DREMGEM E LOCAçÃO DE
MAOUINAR]O EM DIVERSá"S I.OCALIOADES OO MUNICIPIO DE
JUÀZEIRO OO NORIE,/CE,

LOCAI.: DlvEFasás roc^UDÂDEa oo MuNlcipto DE JU zEtRo oo
NORTE/CÉ

É&/

CUENTE: PREFEITURÂ DE JUÁZEIRO DO NORÍE. CE

. F(»ttt
oÊ!E

s@

. .. vliiÁo -.

026 SEM OESOIERÁÇÂO

2O25Or SEM OESONERAç^O

2O2[O7 gEM OE6O|€R^ç^O

lflL:r, ,

ll!

,r9ET,, t

,;,rli llt

coD DESCRTçÃO EIir: IFÍr!EX §r!ÍrE§r!g7@@
A GRUPO A
Aí tNss 20,oo10 20,o0%
A2 SESI 1,50% 1,500/o
A3 SENAI 1,OO% 1,OO%

INCRA 0,200/0 o,200/0
A5 SEBRÂE 0,60% 0,60%
A6 Salário Educaçâo 2,50yo 2,50vo
A7 Seguro Contra Acidêntes de Trabalho 3,00v" 3,00%
A8 FGTS 8,00% I,OO%
A9 sEcoNct 0,00% 0,00%

TOTAL 36,E0% 36,t0%

B GRUPO B

Bí R6pouso Samanal Remun€rado 17,87yo 0,00%
s2 Feriadc 3.93% 0,00v.
B3 Auxílio - EníoÍmk ado 0,85yc o,uo/o
a4 í3o Salário 10,98% 8,33%
B5 LlcanÇa Patêmldade 0,060Á o,Mc/o
B6 Faltas Justiíicadas 0,730/o 0,56%
B7 Dias de Chuvas 1,51% 0,00%
B8 Auxílio Acidents de Trabalho 0,10% 0,08%
B9 Fárias Gozadas 11,37Yo a,64yo
B't0 Salário Maternidade 0,04% 0,03%

TOTAL 17,4% 1A32%

c GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenizado 4,83% 3,67%
c2 Aviso PÍáüo TEbalhado 0,1'to/à 0,09%
c3 Fádas lnd€nizadas 2,35% 1,790h
c4 Dêpósito Rescisáo Sêm Justa Causa 2,71yo 2,06%
c5 lndenizaÇáo Adicional 0,4'to/o 0,31%

TOTAL 10,410t 7,92%

D GRUPO D

Dí Roincidêncla de Grupo A sobrê Grupo B 17,46yo 6,740/o

02 Reincidência de Grupo A sgbre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência
do FGTS sobr6 Aviso Právio lhdêhizàdo

0,430/" 0,33%

TOTAL 17,A9% 7,070h

A+B+C+D= 112,54Yo 70,11%

c

'I



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
DATÀ: 07/03/2025 AU : 20,85%OARA COMTFIATAC"ÃO DE SERVIÇOS OE ENGENHARIA PÁRA EXECUÇÀO

DÉ OBRAS E MANUTENÇÃO DE DRENAGEM E LOCAÇÁO OE
MÀOUINÁRIO EM OIVERSÁS LOCALIOADES OO MUNICIPIO OE
JUAZE|aO OO NORTE/CE,

DESCRTçÂO: CONTRATAOÃO OE SERVIÇOS OE ENGENHAFIA PARA EXECUÇÃO
DÉ OSRAS E MÂNUTENÇÁO DE ORENÂGEM E LOCAÇÁO DE
MÂOUINÁRIO EM DIVERSAS LOCALIOADES EIOMUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE,

LOC^L: OIVERSÂS LOo,ALIDADÊS DO MUNrcíPIO OE JUAZEIRO OO
NORTÉrcE,

sco

026 SEM DESONER^ÇÀO

2O2Ii'OT SEM DESONERAçÀO

,2"07 AET' DESONERÁÇÀO

BOi -'.'-rÍEi'::loütl-ri.i,- :-: . . vEiÊÃo :-t::

115,10%

CUENTE: PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORÍE ' CE

/, rlitlQc

:oiiil 
llo

on:$a
{v

HoRrsra % lmens*srl v"coD DESCRTçÃO

A GRUPO A
A,I INSS 20,ooyô 20,ooYo

A2 SESI 'l,50% 1,50%

A3 SENAI 1,000Á 1,OOo/o

INCRA 0,20y. 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 Salário Educação 2,50Vo 2,50%
A7 Seguro Contra AcidenGs de Trabalho 3,000/c 3,OO%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 sEcoNct 0,000/. 0,oo%
TOTAL 36,80% 36,E0%

B GRUPO B

81 Repouso S€manal Remunerado 17 ,Asyo 0.00%

92 Feílados 3,71% 0,00%

B3 Auxíl io - Eníermidado 0,87% 0,66%

84 í3'Salário 11,03% 8,33%

B5 Licença Paternidadê 0,070/o 0,05%

B6 Faltas Justilicadas 0,74V" 0.56%

B7 Dias de Chuvas 1,59% 0,00%

B8 Auxíl io Acidente de Trabalho 0,11% o,o8%
B9 Férias Gozadas 12,35vo 9,33%

810 Saláíio Mâtêrnidade 0,04% o,o3%

TOTAL 48,36% 19,O401o

c GRUPO C

cí Aviso PÉvio lndenizado 5,52% 4,17Vo

c2 Aviso PÉvio Trabalhâdo 0,13% 0,100/o

c3 Férias lndenizadas 1,72% 1,300/.

c4 Depósito Rsscisáo Sem Justa Causa 2,47% 2,17vo

c5 lndenlzação Adicional 0,46% 0,35%
TOTAL 10,70% 8,0s%

D GRUPO D

D,I Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 17,eO% 7,010/0

D2 Reincidêncla de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhâdo e Reincidência
do FGTS sobrê Aviso Prévio lndenizado

0,49y" 0,370/o

TOTAL 18,29% 7,380/o

A+B+C+D= 114,15% 71,31%

C'úl
es

1.tn

Páginâ 94



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
OBRÂ: CONTRÂTAÇ,ÃO DE SERVIÇOS OE ENGENHARIA PÁRA EXECUCÃO

DE OARAS E MÁNUIENçÁO DE OREMGEM E LOCAçÁO DE
MÁOiJINÂRIO EM OIVERSA§ LCICALIDADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE,/CE,

OATA: 07/03í2025 ADl:20,85%
n0ú!

SIURE

. YE*úO

023 SEM DESOiER CÀO

2!2!!l SEM OÉSOi€R Ç^O

202'IO7 SEM DESONERÂçÁO

rL

DESCRTçÂO: CONTRÀTAÇÃO OE SERVIÇOS DE ENGENHAÂIA PARA EXECUCÀO
DE OBFIÂS E MANUTENÇÀO OE DRENÀGEM E LOCAÇÁO OE
MAOUINAR]O EM DTVERSAS LOCÁLIDADES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO IIORIE,/CE.

LOGqL: DIVERSÁ§ LOCÁIDAOES DO MUNICiPIO OE JUAZEIRO DO
iIORTE/CE.

CUENTE: PREFEÍTUM OE JUAZEIRO DO NORTE. CE

,,' J

coD DESCRTçÃO Homsra % lrexsrusrl x
A GRUPO A

A,I INSS 20,oov" 20,00%
A2 SESI 1.50% 1,50%
Â3 SENÀ 1.00% 1,O0%
AÁ INCRA 0,200/o o,20vo

^5
SEBRÁE 0,60% 0,60%

Â6 Salárlo EducÊÉo 2,50vo 2,500/o
A7 SeOUro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,0070 8,00%
A9 sEcoNct 0,00% 0,00%

TOTÂL 36,80% 36,80%

B GRUPO B

B1 R€pouso Sgmanal RemunaÍado 17,E6yc 0,00%
82 Feriad6 3,71% 0,0070
B3 AuxÍlio - Enfermidado 0,8ô% o,65yo
B4 130 Salário 11,07yo 8,33%
B5 LhonÇa Patomldade o,o7yo 0,05%
B6 Faltas Justific€da§ 0,74v" 0.56%
87 Dias de Chuvas 1,Uoh 0,00%
B8 AuxÍlio Acidênte dE TÍabalho o,10yo o,o71c
B9 Féílas Gozadas 12,gAy" 9,77yo
810 SaláÍlo Matemldad6 0,03% o,o30/o

TOTAL 49,06% 19,'16%

c GRUPO C

c1 Àviso Préüo lndenizâdo 5,540/. 4,'t1yo
c2 Aviso Prévio Trabalhado o,13yo 0,10%
c3 Fórlas lndenizadas 1,810/" 1,360/o

c4 DoÉsito Rescisão Sem Juata Causá 2,75% 2,O7%

c5 lndenizaçáo Adicional 0,470Á o,350/0

TOTAL 10,70% 8,05%

D GRUPO D

D1 R€lncidêncis d€ Grupo A sobre Grupo B 18,05% 7,16yo

D2 Rêlncldêncla dê Grupo A sobre Avlso Prévio Trabalhado e Rêlncidêncla
do FGTS sobrê Aviso Prévlo lndenizado

0A9% 0,370/o

TOTAL t8,gy. 7,53c/ô

A+B+C+D= 115,10% 71,84Yo

c
ivil
n

an

I



TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
OERÂ: GONTRATÁçÀO DE SERVIÇOS DE ENGENH RI^ pAAÂ EXECUCÃO

DE O8RÂS E MAXUTENÇAO DE DREMGEM E LOCÂÇÀO OE
MAOUINARIO EM DTVERSAS LOCÂLIDADES OO MUNICIPIO DE
JUÀZEIRO OO NORTErcE,

OATA : 07032025 BDI : 20.65*
iotÍa

sco

YEÉIô
2t2412

cttsEx DEso EÂ f.lo

2O25'Or SEU OE§ONER çÀO

2O2aÉ' SEX DESOaER^f.Iô

E!

oEscRtçÀo: coNÍRÂÍAÇÃO OE SERV|ÇOS DE ENOENH,ARIÂ PÂRA EXECUCÃO
DE OAFÂS E MÁNUTE}içÀO OE ORENAGEM E L@ÂÇÁO OE
MÂOTJII{ÂRIO EM DTVER§qS LOCÂLIDADES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORTEr'CE.

LOCAI: OIVERSAS LOCALDADES DO MUNrcÍPlo OE JUAZEIRO DO
NORTE/CE

CUENTE: PREFEÍTURA DE JUAZEIRO OO NORTE. CE

/' )1r'oql, n1 I ,-

lloV
coD DESCRTçÃO EtrlilFÍfgl §TflFI?tr@@

A GRUPO A
A1 Prsvld€ncia Soclal 20,0o% 20,ooo/.
A2 FGTS 8,00% 8,00%
A3 Salário Educaç€o 2,50% 2,50Vo
M SESI 't,500/o 1,500h
A5 SENAI 1,OOo/o 't,00%

A6 SEBRÂE 0,60yo 0,60%
A7 INCFÁ 0,200/o 0,20vô

A8 Seguro contra risco ê acid€nte de habalho (INSS) 3,00% 3,00%
A9 sEcoNct 1,00% 1,00%

TOTAL t7,80% 37,e0%

B GRUPO B
g'l 13c Salário 10,97Yo 12,60%
s2 Férias 0,00Yo 16,80%
B3 Fallas Abonadas Legalmêntê 0,73% o,uvo
84 Aviso Préüo 0,00% 1,36%

B5 AuxÍllo ÊnfeÍmidade 0,23% 0,22%
B6 Licsnç€ Patomidade 0,240/" o,24%
g7 Descanso semanal remunerado (DSR) 17,50y" 0,00%
B8 F€iiados que coincidem com diâs útois 3,86% 0,00%

B9 Dlas dB Chuva e oulras diíic-uldades 1,490/o 0,00%

810 Acidentê dê Trabalho 2,59% 0,00%

TOTAL t7,61.L 32,O6o/c

c GRUPO C

c'r Deúsito por desgedida sem justra causa 4,400/0 4,22yo

c2 Fériâs indeniz8das 14,62% 0,00%

c3 Aviso prévio indonizado í3,36% 0,00%

cl lnd€nlzaÉo Adicional ( Lsi 7.238 / 84) 1,1',1o/6 1,050/o

TOTAL 33,49% s,27o/.

D GRUPO D

D,I neincidência de Grupo A sobre Grupo B 14,22y. 12,120/o

TOTAL 11,22% 12,12%

E GRUPO E

Et Vale reÍeiçao 22,53yo I,020/0

E2 Valg lrânsports 8,96% 1,99%

E3 Seguro de vidâ col€tivo 1,16Vo 0,46%
Ê4 EPI's 0,93% 0,00%

TOTAL 33,58% 1',1,17%

A+B+C+D+E= 156,70% 98,72.h

C,vil
a.e7t

Páglne: 96
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MEMORIAL OESCRITTVO
oaR : CONTRATACÃO DE SERVIÇOs OE ENGENHARIA PÁRA EXECUÇÀO

OE OSRÁS E I,IÁNUTENÇÃO DE ORENÁGEM E LOCAÇÁO OE
MAOIJINÁRJO EM OTVERSAS LOCÂLIDAI)€S OO T'UNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NOFIIÉIÇE.

D TA:02032025 BDI | 20,85%

''t'6atE r.ir.,i:i'r,'., !Ét!Io ....i. _ Illl

2@5/01

I,,3 S6M OESONERAÇIO

m25o1 sEx oEsol.lEttaÇÀo

2O2rE' 6EU DESOI|ER fIO

DESCRTçÂO: COMTRÂÍAçÀO O€ SERVIçOS DE ENGENII^FIA PARA EXECUÇÁO
DE OBRÂS E MANUIENçÁO DE DRENAGEM E L@AÇÃO OE
MÁOUINARIO EM DIVERSAS LOCALIDAOES OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORÍE,/CE.

LOC** OIVERSÁS LOCÂTDADES OO MUNICIPIO DE JUÂZEIRO DO
NORÍE/CE

CUEN]E: PREFEITURA DE JUAZEIRO OO NORTE. CE

, :.:, :

;;,;í""-lj}N/
1. Critérios para quantiÍicaçáo dos serviços: . Será medido por área de placa executada - m'. 2. Critérios de
aferigão: . Óeverão ser afixadas placas com elucidações à obra, com dimensões e informações fomecidas pelo 

.

Govérno do Estado e pelo municÍpio. As placas serão porfeitamente visíveis e legíveis ao público, constando nelas

os responsávois técnicos inteirados no proc€sso construtivo da obra; . SeÉ colocada na obra pelo construtor a

flaca àe identificação da obra, com dimensôes, detalhes e letreiros fomecidos pela prefêitura. Além desla, seráo

colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz respeito a.ART da obra, bem como

indicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela êxecução da obra; . Ê vedada a afixação de placas

de anúncios, emblemas ou propagandas.

1 ç3447 LTMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

1. CritéÍios para quantificação dos serviços: . SeÉ medido por área de piso a ser limpo - m2.2. Critérios de aferição:
. pera o lovantamênto dos índicos de produtividads foi considerada a equips envolvida na limpeza do piso'

1.3. C4919 LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAUADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR

DE ESTETRAS (M2)

1. Critérios para quantiÍicâção de serviços: . Será medido pela área real do teneno onde oconer a limpeza manual

de vegetaçáo - mà. 2. Critérios de aferição: . Nesta composiÉo considera-se que a limpeza deverá oconer de Íorma

me""iizada com a utilizaÉo de trator àe esteiras; 3. Execução: . Será eÍetuada mecanicamente, dentro da mais

perfeita técnica, tomadosôs devidos cuidados de Íorma a evitar danos a tercêiros; 'Compreenderá os serviços de

capina, rogado, destocamento, queima e rêmoÉo, de íorma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvore.

Deverão sâr conservadas no ter;€no todas as árvores ou Íormagões rochosas existentes, salvo as que, por fator

condicionante do poeto arquitetônim, devam ser removidas; . Caso necessário, sorá de responsabilidade da

construtora a obtençáo de au loização legal para a remoÉo de árvores de portê. A completa limpeza do lerreno

será efetuada manual ou mecanicamentel dentro da mais peíeita técnicâ, tomados os devidos cuidados de forma a

evitar danos a têrcêiros; . O local do bota-fora deverá ser previamente aprovado pela Íiscalizaçáo; ' Na limpeza,

deverão ser regularizadãs as áreas não previstas para movimento de tena, com desníveis de até 20cm, visando o

fácil escoamen-io de águas pluviais; . A óonstrutora deverá tomar providências para extinguir todos os formigueiros

existentes no leneno; . Sempre que possível proceder a estocagêm do solo retirado e sua posterior utilizaçáo laÍa
os proietos paisagÍsticos e de plantio de árvoies; . SeÉ procedida, obrigatoriamente, no decoÍÍer de obra, poriódica

\-/ re.oçâo Oe toOo-o entulho e d'etritos que venham a ser produzidos pelos processos construtivos e que tenham sido

í. sERVtçOS PRELTMINARES

Consiste nos serviços a serem fêitos de inicio a oxecugão do contrato.

í.í. c1e37 PI-ACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

acumulados no terreno.

2. MOVIMENTO DE TERRA

O movimento de terra referqse ao processo de escavaçáo, remoção e transporte de solo para preparar o teneno

para a construção de estruturas. lnclui atividades como escavação, carga, transporte, e reaterro, e é fundamental

para adequar o teneno às especificaçóes do projeto'

2.1. C?T}I ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: -Sêrvênto: profissional que executa a escavação da vala com o uso de

equipamentos manuais. 2. cRtTÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico,

OeRniao em proieto, executado de forma manual: -A geometria da vala deve atender aos valores deÍinidos pela

norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar a vala de acordo com o proieto de engenharia; -A escavação deve

atender às exigências da NR 18.

2.2.C2789 ESCAVAçÃO MECANICA SOLO DE íA GAT. PROF. ATÉ 2.00m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
-servente: proÍissional quê executa a escevagão da vela com o uso de equipamentos mânuais

2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS:
- Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual;
-A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266.
3. EXECUÇÃO:
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-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;
-A escavação deve atender às exigências da NR 18.

2.3. C2790 ESCAVAçÃO MECANTCA SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 2.01 a 4.00m (M3)

- SeNente: profissional que lança o material, de forma ma
feito pelo equipamênto.
- Compactador dê solos: equipamento para a compactaçã
- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro.
- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo.

1.1 I:'""lJy
O material é escavado por tratores escavo-transportadores de pneus, empuÍrados por tratores esteiras de peso
compalível ou por escavadeiras hidÉulicas. Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. A escavação
deve atender às exigôncias da NR í8.

2.4. C2791ESCAVAçÃO MECANTCA SOLO DE 1A CAT, PROF. DE 4.01 a 6.00m (M3)

COMPRIMENTO X LARGURA X PROFUNDIDADE (REDE PRINCIPAL, REDE SECUNDARIA, POÇOS DE VISITA,
CAIXAS E DISSIPADOR)

2.5.C2792 ESCAVAçÃO MECÂN|GA SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 6.0'l a 8.00m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
\-/ -Servente: profissional que exocuta a escavaÉo da vala com o uso de equipamentos manuais.

2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS:
- Volums de corte geomótrico, d€finido em proieto, ex€cutado de forma manual;
-A geometria da vala deve alender aos valores definidos pela norma NBR í2266.
3. EXECUÇÃO:
-Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;
-A escavação dêve atender às exigências da NR 18.

2.6. C5't8O ESCORAMENTO CONTíNUO DE VALAS C/BLINDAOOS METÁLICOS DE 6,00M (M2)

O sistema de blindados metálicos é composto por painéis de aço de alta resistência, Íixados de forma contínua ao
longo da vala, proporcionando suporte lateral o prevenindo o desmoronamento das par€des escâvadas. Este
escoramento é particularmonte eficaz em solos instáveis ou em profundidades que superam 1,25 metros, onde a
pressão do solo pode comprometer a estabilidade da escavaÉo. O dimensionamento e a instalação dos blindados
dêvem seguir rigorosamente as normas técnicas, como e NR-18, NBR 12696 e a NBR 906í, garantindo que a
pressão do solo seja adequadamente distributda e que a deformaÉo seia minimizada.
Os blindados metálicos de 6,00 metros são fixados gêralmente com travessas metálicas horizontais e verticais, que
propoÍcionam resistência adicional e rígidez ao sislema. Estês componentes são modulávêis, permitindo ajustê de
acordocomaprofundidadodavalaêalargurad€sojada,facilitandoamontagomeadesmontiagem.Ainstalação
dos blindados é feita utilizando guindastes ou equipamentos específicos para posicionamento seguro e preciso,
minimizando a necessidade de intêrvênções manuais em áreas de risco. Além de garanlir a segurança, o uso de
escoramento contínuo com blindedos metálicos reduz o tempo de obra e melhora a eÍiciência do processo de
escavaÉo, promovendo um ambiente de tÍabalho mais seguro e produtivo.

2.7. C0328 ATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂN|CA E CONTROLE, MAT. DE AQUTSIçÃO (M3)

O aterro será executado @m o dêscarregamento da areia para aterro diretamente nas valas e lapa buracos, com
posterior espalhamento manual, molhagem através de caminhão pipa e compactaçáo com placa vibratóría.

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Mt

2.8. C0329 ATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNrcA E CONTROLE, MAT. PRODUZIOO (S/TRANSP.) (M3)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

nual, para o interior da vala e a o trabalho

o do solo utilizado no ater da vala

E
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compactaÇão Prevista em Projeto.
- Escavação da vala de acordo com o proieto de engenharia'
- A escavação deve atender às exigências da NR 18'

2.9. c2s2o REATERRO C/COMPACTAçÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3)

r,,,o,li 
"'-lJ4§,

Volume de reateno geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituiÉo dê solo e,
executado de forma manual. A geometria da vaia deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. O

grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. O tipo de reateno considêrado nesta

õomposiçao é o dé vala, ou seja, üm reateno que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão

co.i"mplados na composiçãoos esforços necessários para a umidificagão do solo de reatêrro, a Íim de atender as

exigências normativas e definições de projeto. Para gêrar os Índices de produtividade referentes à compactaÇão da

valã reaterrada foi consideradó que a atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura. A
composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso da mesma para ambas

situaçóeÁ. Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação anterior ao serviÇo, islo é'

\./ por exemplo, re'fazér o piso, plantio de grama etc. não êstão contemplados nos índices de produtividade desta- composição. lnicia-se, àuando necessário, com a umidificação do solo aÍim de atingir o teor umidade ótima de

compacÉção prevista em proleto. A Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve

atender às exigências da NR 18.

2.í0. CO7íO CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCUHNTE (M3)

Item: caminhão basculante. ExecuÉo: será retirado todo o entulho proveniente da movimentação de tena e

demolição.

2.1í. 95876 TRANSPoRTE coM GAMINHÃO BASCULANTE DE í4 M5, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30

KM (UNIDADE: M3XKM). AF-07/2020 (M3XKM)

1. CRITERIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIçOS: - Será medido por volume de entulho transportado - m3.

2. EXECUÇÃO: - Transporte de matêriais oriundos de demolições e limpezas, para locais apropriados, realizadas

no desenvolver da obra.

2.12.C3233 REGULARIZAçÁO DO SUB-LEITO (M2)

O subleito sobre o qual irá se executar a regularização deve estar totalmente limpo, sem êxcessos de umidade e

com todas as operações de terraplenagem concluÍdas.
A motoniveladora reãliza a regularização e nivelamento do subleito. Caso o teor de umidade se apresente abaixo do

limite especiÍicado em projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.

\-/ Com o malerial dêntro do teor dê umidade espêcificado êm pro.ieto, exêcuta-se a compactação da camada

utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em proieto, a fim de atender as

exigências de compactaÇão.

2.13.C3',t34 BASE SOLO BR|TA COM 20% DE BRITA (S/TRANSP) (M3)

A base será executada com utilização do processo de estabilização granulométrica. Antes da execução da base, o

material compreendido na faixa de domÍnio da vicinal deverá ser ensaiado para uma possível substituição da

aquisiÇão em jazida pelo material de caixas de empréstimo lateral. Os laudos dos ensaios deveráo ser Íornecidos a

fiscaliiaçâo, caso seja comprovâdo em ensaios à qualidade necessária do material das caixas de empréstimo para

a execução da base, o valor destinado a aquisiçáo de matorial deveé ser glosado.
A execução da base compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimenlo ou secagem dos
materiaii, em central de mistura ou na pista, seguidas de êspalhamento, compactação e acabamenlo, realizadas na
pista devidamênte preparada, na largura desejada, nas quantidadês que pêrmitam, após a compactação, atingir a

espessura projetada. O material distribuído é homogeneizado mediante ação combinada de grade de discos e
motoniveladorà. No decorrer desta etiapa, devem ser removidos materiais estranhos ou fragmentos de tamanho
excessivo.
A variação do têor de umidade admitido para o material pare início da compactação é de menos os
percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade ótima de compactação'
Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especiÍicado, deve-se
camada através dê caminháo-tanque inigador, seguindo-se a homogêneizagão pela atua de grad dê discos e

motoniveladora. Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, d o material

mediante ação conjunta da grade de discos e da motoniveladora, para que o material atinja o i a umtdade

raoum ecimento da
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especificada. Conclutda a correção e homogeneização da umidade, o material deve ser conformado, de maneira a

se obter a espessura desejada após a compactação.
Na sequência operacional de utilização dos equipamentos, de modo a deÍinir os procedimentos a sêrem obedecidos

nos serviços de compactação. Deve'se estabelecer o número de passadas necessárias dos equipamentos de
compactáção para atingir o grau de compactação especificâdo. Deve ser realizada nova determinaçáo, sempre que

houvervaiiação no material ou do êquipamento empregado. A compactação deve evoluir longitudinalmente,
iniciando pelôs bordos. Nos trechos em tangente, a compactaÉo deve prosseguir dos dois bordos para o centro,

em percursos equidistantes da linha base, o eixo. Os percursos ou passadas do equipamento ulilizado devêm distar
entre si de forma tal que, em cada percurso, seja coberta metade da faixa cobêrta no pêrcurso anterior. Nos trechos
em curya, havendo superelevação, a compactaÉo deve progredir do bordo mais baixo para o mais alto, com
percursos análogos aos descritos para os trechos em tangente'
Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construçáo, a compactaçáo deve ser executada
transversalmênte à linha base, o eixo. Nas partes inacêssíveis aos rolos compactadorês, assim como nas partês em
que seu uso não for desêjável, tais como cabeceira de obrasde-arte, a compactação deve ser executada com rolos

\/ vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o- umedêcimento da superftcie da camada, mediante emprego de cano-tanque distribuidor de água.

Esta operaÉo é exigida sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior do intervalo de umidade
admitido para a compactação. O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e de rolos

dê pneus e liso-vibratório. A motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em operação de corte,

sendo vetada a correção dê depressões por adição de matêrial.

2.í4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + í'32) (T)

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçáo dos serviços de transporte na

distância especiÍicada no projeto e descarga, inclusive materiais, equipamentos, Íenamentas, mãode-obra e

encargos sociais. Sêrão utilizados caminhões basculantes dependendo do material a ser transportado. Os veÍculos
deverão estar providos de dispositivos que impeçpm perdas de material ao longo do percurso'

3. RETTRADAS E DEMOLIçÕES

Itens necessários para os serviços de retiradas e demoliçóês.

3.í. C2940 RETIRADA DE PAVIMENTAçÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA (M2)

'i}rle ll

Para a remoção da pavimentaçáo, além das instruçóes peculiares a cada caso, e das que poderáo ser dadas pela

Fiscalização da Secretaria de Obras, deverá ser observado o seguinte:
- Nos casos de materiais aproveitáveis, este serão retirado e colocado em locais adequados;
- Quando houvêr necessidade de remoÉo de guias, a operação sêrá realizada até o ponto de concordância com
logradouros adiacentes.
- O entulho e os matêriais não suieitos a reaprovêitamento, de qualquer demolição ou remoção serão lransportados
pela CONTRATADA e levados a um bota-fora localizado em área a ser deÍinida a critério da CONTRATANTE e

sempre com autorização escrita do Responsável legal.

3.2, C2938 RETIRADA DE PAVIMENTAçÃO ASFÁLTICA COM BASE EM PEDRA (M2)

Para a remoção da pavimentaçâo, além das instruções peculiares a cada caso, e das que poderão ser dadas pela

Fiscalização da Secretaria de Obras, deverá ser observado o seguinte:. Nos casos dê materiais aproveitáveis, estes serão retirados e colocados em locais adequados;
. Quando houver necessidadê de remoção de guias, a operação será realizada até o ponto de concordância
com logradouros adiacentes.
O entulho e os materiais não suleitos a reaproveitamento, de qualquer demolição ou remoçã o serão transportados
pela CONTRATADA e levados a um bota-fora localizado em área a ser definida a critério da CO TEe
sempre com autorizaÇão escrita do Responsável legal.

3.3.97636 DEMOLTçÃO PARCIAL DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, DE FORMA MECANTZADA, SE
REAPROVETTAMENTO. AF_09/2023 (M2)

EXECUÇÃO:
- Checar se os EPC necessários estão instalados;
- Usar os EPI exigidos para a atividade;

''"iil : v
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in r:- Cortar o perímetro do trecho do pavimento a ser removido com seÍra clipper;
- Rêmover o pavimênto asfáltico com uso de escavadeira hidráulica.

3.4. C3373 RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍICA (M)

J,/r.r D0

:oiha 
i'lo

Conceito: Quebra e retirada de meio-fio
Recomendação: Retirada de meio-fio de pedra granítica com reaproveitamento,
Procedimento ds êxêcução: Deverão ser retiradas os msio-fio, utilizandose fêrramêntas adequadas e os critérios
de segurança recomendada. Os meio-fio serão limpos e transportados e armazenado êm local detêrminado pela

Prefeitura Municipal.

3.5.s7627 DEMOLTçÁO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM
MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF-09/2023 (M3)

DESCRIÇÃO: Dêmolição de estrutura de concreto armado, utilizando martelete pneumático.
RECOMENDAÇÃO: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos
transeuntes e observadas as prescrições na NR í8.
Demolir, primeiramente, as paredes e, em seguida, a estrutura.
PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO; A estrutura dê concreto armado será demolida cuidadosamente com a

utilização dê marteletes pneumáticos.
Transportar o material_para local conveniente e posteriormente recolhido e retirado da obra.
UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para Íins de recebimento, a unidade de medição será o metro cúbico'

3.6. Cl049 DEMOUçÁO DE CONCRETO SIMPLES (M3)

O concrelo simples do contrapiso será demolido cuidadosamente com a utilizagão de marretas. O material deverá
ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra (descarte do bota-fora em local permitido
pela Prefeitura).

3.7. C3259 CARGA E TRANSPORTE ATÉ sKM DE REVESTIMENTO BETUMINOSO DEMOLIDO (M3)

Após os serviços de demolição asÍáltica, será exêcutado a carga mecanizada com escavadêira do rêstante do
material proveniente das dêmolições em caminhão basculante de 6m3, destinado a bota fora.
ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
- Caminhão basculante 6 m3: equipamento utilizado para o transporte de materiais.
EXECUÇÁO
- Transporte de material para local determinado pela fiscalização ou local de depósito Íinal regularizado perante

licenciamento ambiental, com DMT no máximo de skm;
\-/ - A caÇamba reverá ser cobêrta por lona e amarrada a mesma para evitar a derrubada de material durante o trajeto

s.8. c0708 GARGA MECANTZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes decorrentes da execução dos sêrviços de
preparo do terreno, escavações e ateno, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo
de veículo utilizado. - Critério de medição - unidade de medição: m" 1o - Será medido por volume de material
retirado a ser transportado; 20 - O item remunera o fornecimento da mão{e-obra necessária para a execuÉo dos
serviços: a carga manual; o dêscârregamento; a seleção e acomodaçáo manual do entulho em lotes. A execução
dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinaçõês previstas na legislação: Resoluçáo no 307, de 5
de julho de 2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR-15112, NBR-15113, NBR-15114 e
outras vigentes à época da execução dos serviços.

3.9. 95876 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE í4 M., EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30
KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 (M3XKM)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - Caminhão basculanle 6 m3: equipamento utilizado para o
materiais. EXECUÇÃO - Após a carga do material proveniente das demolições no caminhão culante,
sua caÇamba coberta por uma lona plástica e pÍesa pa ra que se evite tombamento de matéri as no deco rdo
percurso. O destino Íinal do entulho deverá ser em local apropriado indicado pela FISCALI com mt máximo
de í 0,00km

4. DRENAGEM
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DESCI{ÇÃO: COMIRÁTACÃO OE SERVICOS DE ENGENIIARIA PAaA EXECUCÁO
DE OBRAS E MANUIENÇÁOOE OREMGEM E LOCAÇÃO DE
MÂOUINÁRIO EM OIVERSAS LOCALIOADES OO MUNICIPIO DE
JUÂZEIRO OO NORÍE/CE,

LOOt OIVERSÂS LOCTLDAOES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO
NORTE/CE.

CUENTE: PRÉFEITUMDE JUAZEIRO OO NORTE. CE

4.í. C3345 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAçO í:3) C/AGREGADOS ADOUIRIDOS (M3)

Sêrão sxêcutadas em pedras granÍticas, limpas e de tamanhos irregulares, extraídas de rocha oruptivas, tais como
granitos, sienitos, dioritos, gabros, basaltos, diabásios, etc., assentadas com argamassa de cimento e areia no lraço
1:3. O leito seÉ disposto em posição mais ou menos horizontal, selecionando-se as pedras para a base. Os vazios
êntre as pedras serão prêenchidos com pedras menorês, sempre que possÍvel, para proporcionar uma mêlhor
coesão entre elas, aumentando, assim, a estabilidade do maciço. As Íiadas seÍão dispostas à pressão que
suportam,

4.2. C4592 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
l:4 (M3)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Podroiro com €ncargos complementares: responsáv€l pela marcaÉo e elsvaÉo da elvenar6'' i!;\);:;',r,;n,.,,
- Servente com en«rrgos complementiares: auxilia o pedreiro em todas as atividades; '",,?,1' 

/ n dr'Y
- Bloco cerâmico furado 9x19x19cm:v - Argamassa traço í:4 (cimento, areia média) para emboço/massa única/assentamento dê
alvenaria de vedação, preparo mecânico em botoneira de 400 litros.
EXECUÇAO
- Demarcar a alvenaria - materializaÉo dos eixos de referência, demarceÉo das fac6s das paredes e partir dos
eixos ortogonais, execugão da pdmeira fiada;
- Elevaçáo da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas com a utilizaÉo de argamassa
aplicâda com palhetja, fomando-se dois cordões contÍnuos;
- A última Íiada de embasamento dêverá ser impermeabilizada.

4.3. C1420 GAB!ÃO P/EXECUçÃO DE OBRAS (M3)

MATERIAIS:
Arame: todo o aramê utilizado na fabricação do gabião, e nas operações de amanaÉo e etirentramento durantê a
construção dêvem ser de aço doce recozido. O diâmetÍo mÍnimo do arame utilizado deve ser de 2,7 mm paÍa os
gabiões caixa. Todo arame utilizado na fabricação dos elementos dos gabiões deve ter revestimenlo de zinco
(mÍnimo de 240 gr/m2). Após zincado, o arame deve ser Íevestido com PVC por extrusão, com espessura não
inferior a 0,40 mm.
Tela: a tela deve ser malha hexagonal de dupla torÉo; as dimensões das malhas deverão ser de 8 x 10 cm para os
gabiões caixa.
Bordas: devom ser enroladas mecanicaments; o aramo uülizado nas boÍdâs dêvo têr diámetro maior que o arame
usado na fabricaÉo da tela, ou seja, 3,4 mm para os gabiões caixa.
Arame de amarração e atirantamento: o diâmetro mÍnimo do arame deve ser de 2,2 mm.
EXECUÇÁO:
Montagem: nos gabiões caixa costure as quatro arêslas em contalo e os diafragmas com as latêrais.
Colocação: nivele a base onde os gabiões e colchões serão colocados ató obter um teneno regular com a
inclinação prevista (60 ou 10,5% de inclinação com a vertical): costure cada gabião caixa ao longo das arestas em
contato, tanto horizontais como verticais, antês do enchimento; a costura á fsita d€ forma contínua passando-se em
todas as malhas, alternadamente, com volta simples e dupla; deve-se utilizar gabaritos de madeira, espêcialmente
na Íace extema, par€l obter melhor alinhamento e acabamento.
Enchimento: eÍetuar o enchimento manualmentê, com a malhor acomodagão possÍvel, reduzindo ao mínimo o
volume de vazios entre as pedras; as pedras devem ser assentadas e dispostas entre si, formando a melhor
amarração do conjunto; de forma alguma será aceila a colocação mecânica das pedras nas caixas; a pedra deve
ser limpa e proveniente de iazida de basalto ou granito; o tamanho da pedra deve ser regular e as dimensõês
compreendidas entre a medida maior da malha e o dobro; o gnchimento deve g€rar o mÍnimo dê vazios, gerando
maior peso específico na estrutura,
Atirantamento: durante o enchimento, encha cada célula até um terço da sua capacidade; após, co ue dois
tirantes unindo paredes opostas, com as extremidades amarradas ao redor de duas malhas; Íê
quando o enchimento alcançar dois terços da altura.
Fechamento: costure as tampas às bordas superiores da base e dos diafragmas; os gabi
de uma câmada já executada, devem sor costurados ao longo das areslas 6m contato com camada
já enchidos.
As paredes de gabiões devem receber drenagem das águas subterrâneas, através de apli

dos acima
gabiões
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(gramatura mínima de 200 gramas por m2), em toda a extensão e altura das paredes, na parte de trás das mesmas.
A manta devê Ícar ancorada na partê iníerior das fundaçõês dos gabiões (mínimo de 50 cm) e amarrada no topo do
muro, por largura mÍnima, também, de 50 cm. As emendas das mantas de geotêxtil devem possuir sobreposições
de 30 cm, costuradas manualmente com arames galvanizados n.o 16.

4.4. C0776 CHAP|SCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/PENEIRAR TRAçO í:3 ESP.= smm P/ PAREDE (M2)

Antes dê ssrêm revostidas, todâs as alvenarias serâo dsvidam€nte limpas dê gorduras, vestígios orgânicos ê outras
impurezas que possam acarÍetar futuros desprendimentos.
Após a limpeza, as superfícies serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia gÍossa no traço 1:3 e
espessura de 5 mm.
critério de medigão: m2. \"'::rr1r- ' ' 1 |

Será medido peÉ área de parede revestida com chapisco, descontando-se os vãos. .1,,J,j, lô àV
4.5. C3028 REBOCO C/ARGAMASSA DE CTMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO í:3 (M2)

\-/ Camada de argamassa de cimento e areia fina no traço 1:3 aplicada sobre chapisco de aderência limpo e
abundantemente molhado,

A espessura adotada de 0,5cm e a total dos rebocos não podê ser maior que 2,0 cm. Não sê faÍá aplicação de
reboco externo em dias de chuva; em dias muito quêntes, os rebocos executados seÉo molhados ao Íim do dia.

4.6. CO83O CONCRETO C|CLÓP|CO FCK í5 MPa COM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

Entende-se por concreto ciclópico aquele que é constituído por concreto simples preparado à parte, com têor
mÍnimo de í65 kg de cimento/m3 de concreto, com consumo de 0,3 m3 de pedra amarroada. As pedras-de-mão
não dêverão ter dimensões infêriorês a 0,10 m e serão incorporadas progressivamentê a massa de concreto, com
traço de 1 :3:5 (cimento - areia lavada - brita no 2) e Fck 15 Mpa. A porcentagem do agregado miúdo, sobre o
volume total de agregado do concreto, será fixado, de acordo com a consistência, entre 30% a 45olo. A porcentagem

de pedras-de-mão sobre o volume total de agregado do concreto, a incorporar a massa de concreto já preparado,
será de 30% no máximo. Deverá ter-se o cuidado em veriÍicar que as pedrasde-mão fiquem peíeitamente imersas
e envolvidas pela massa do concreto, de modo a não permanecerem apertadas entre si contra as formas ou ainda,
que a massa do concreto ciclópico se mantenha integralmente plástica, mesmo depois do Iançamento das pedras-

de-mão Critério de medição - unidade do medigão: m3 ío - Será medido pelo volume acabado, nas dimensõos
indicadas em projeto; 2" - O item remunera o fornecímento de equipamentos e mãode-obra necessários para o
transporte intemo à obra, lançamento e adênsamento de concreto ou massa em estrutura.

4v!0846 CONCRETO PMBR., FCK 40 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
- Cimênto Portland composto CP ll-32;
- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 1,30,
pronta para o uso. Caso sê constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de vegetais etc),
proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição correspondente;
- Seixo rolado para aplicação em concreto - agregado graúdo com dimênsão granulométrica entre 0,6
ê 25 mm ê que atenda à norma ABNT NBR 721í;
- Operador de betoneira: responsável por @rregar e descarregar o equipamento e operáJo;
- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento.

EQU IPAMENTO
- Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico trifásico, potência
2 CV, sem canegador

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;
- O traço apresêntedo no item í é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência
caractêrística dê 40 MPe aos 28 dias de idadê d6vê sêr efêtuado estudo dê dosagêm, sendo o
ajustado em função da natureza e da dislribuição granulométrica dos materiais efetivamente
disponíveis na região da obra.

RodngueÉ
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cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
- PaÍa o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários que estava6
envolvidos com o preparo de concreto;
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se 

:o,i^urii' " ""i5i4

corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade' Com base no
peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido partraço em volume (exceto para

o cimento), podendc.se assumir para a areia o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se
disponha da curva de inchamento real;
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m3 de concrelo considerou-se o traço
em massa orientativos e a relaçáo água / cimento igual a 0,40, Íoram consideradas as sobras ao Íinal
do dia;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da
sêguinte forma:
i. CHP: considera os tempos de carregamênto, mistura e descanegamento;
ii. CHI: considera os demais tempos da jomada de trabalho.
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores mêdidos em campo,
considerando a capacidade de mistura do equipamento;
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências
bibliográficas;
- O tempo de descarregamento foi êstabelecido a partir dos valores mêdidos em câmpo.

EXECUÇÃO
- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em

movimento;
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de
água;
- Após algumas voltas da betonelra, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água;
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

4.8. C1604 LANçAMENTO E APLTCAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

Critério de mediçáo - unidade de mediçáo: m3 ío - Será medido pelo volume calculado no pro.ieto de fôrmas; sendo
que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve ser computado uma só vez: 20 - O item
remunera o fomecimento de equipamentos e mão-de-obra necessários para o transporte intemo à obra, lançamento

\-/ e adensamento de concreto ou massa em lastro; remunera também o apiloamênto do teneno, quando nêcessário.

4.9. C41sí ARMADURA DE AçO CA 50/60 (KG)

Criterio de medição - unidade de medição: kg ío - Será medido pelo peso nominal das bitolas constantes no projeto

de armadura; 20 - O item remunera o fornecimento de aço CA-50 e CA - 60, com Íck igual 600 MPa, dobramento,
transporte e colocaçâo de armaduras com bitolas de 3,40mm à 20mm e qualquer comprimento; estão incluÍdos no

item os seNiÇos e materiais secundários como arame, espaçadores, perdas deconentes de desbitolamento, cortes
e pontas de traspasse para emendas.

4.10. C4OT[ ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL O-92 (M2)

Critério dê medição - unidade de medição: m2; 1o - Será medido pela área de tela utilizada; 20 - O item remunera o
fomêcimonto da tela de ago, dobramento, transporte e colocação da mesma.

4.í1. C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1' DE 3A. P/FUNDAçÓES UTIL. 5 X (M2)

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrutural e as normas da ABNT. As ÍoÍmas deverão ser
confeccionadas com tábuas e sarraÍos de pinho ou de outra madeira similar de í'dê espêssura e largura
compatÍvel com cada uso, de boa qualidade, com poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou
rachaduras. Na exêcução de painéis poderão ser utilizadas chapas resinadas de boa qualidade, co
compatíveis com as dimensões das peças a concretar e com as dimensões e espaçamentos das ssas
demais pêças de amarraçâo. As fôrmas devem se adaptar exatamente às dimensões das pe da estrutu
projetada, e devem ser construídas de modo a não se deformarem sob a ação dê cargas, das vari esd
tempêratura e umidade. A execução das Íôrmas e seus escoramentos devem garantir nivelam 0,
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esquadro, paralelismo, alinhamênto das peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície do concreto
acabado; a CONTRATADA deve dimensionar os travamentos e escoramentos das fôrmas de acordo com os
esforços e por meio de elementos de resistência adequada ê em quantidade suÍiciente, considerando o eÍeito do
adensamento.

4.í2. COMP-TAMPA 0í TAMPA VAZADA EM GONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,í5M - FCK=4oMpa - TIPO 0í (M')

ITENS
CONCRETO FCK 40 MPa
ARMADURA CA6O
FORMA PLANA CHAPA PLASTIFICADA EXECUÇÃO
EXECUÇÃO . Antes do lançâmento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições

do projeto estrutural; . Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento,
estianqueidade êtc) ê verificar e condição de estanqueidade das fôrmas, de manêira a êvitar a fuga de pasta de
cimento; . Verificâr sê a rêsistência caracterÍstica e/ou o traço declarado conesponde ao pedido de compra, sê o

\-7 concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o têmpo de início de pega do concreto;
. Após a vêrificaçeo da trabalhabilidadê (abatimento / "slump") e moldagem de corpos de prova para Õontrole da
resistência à compressão do concreto, lançar o malerial com a utilizaÉo de baldes e funil e adensá-lo com uso de
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente
envolvidos na massa de concreto; . Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a Íim de
não se Íormarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta /
segregação do material; . Promover a cura conforme rêcomendações da ABNT NBR 14931.

4.í3. COMP-TAMPA 02 TAMPA VAZADA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,í5M - FCK=4oMpa - TIPO 02 (M')

ITENS
CONCRETO FCK 40 MPa
ARMADURA CA6O
FORMA PLANA CHAPA PLASTIFICADA EXECUÇÃO
EXECUÇÃO . Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições

do projeto estrutural; . Assegurar-sê da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento,
estanqueidade etc) e veriÍicar a condiÉo de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga dê pasta de
cimento; . VeriÍicar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o
concreto está com a trabalhabilidade especiÍicada e se não Íoi ultrapassado o tempo de in[cio de pega do concreto;
. Após a veriÍicação da trabalhabilidade (abatimento / "slump") e moldagem de corpos de prova para controlê da
resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso dev vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos seiam adequadamente
envolvidos na massa de concreto; . Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, â fim de
não se formarem ninhos, êvitando-se vibraçôes em excesso que venham a causar exsudação da pasta /
segregação do material; . Promover a cura conforme recomendações da ABNT NBR 14931.

4.14. COMP-TAMPA 03 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,í5M- FCK=4()Mpa - TIPO 03 (M'z)

ITENS
CONCRETO FCK 40 MPa
ARMADURA CA6O
FORMA PLANA CHAPA PLAST|FTCADA EXECUÇÃO
EXECUçÃO . Antes do lançâmento do concreto, âssegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições

do projeto estrutural; . Assegurar-se da correta montagem das fórmas (geomekia dos elementos, nivelamento,
estanqueidade etc) e veriÍicar a condição de estanquêidadê das Íôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de
cimento; . Verificar se a resistência caracterÍstica e/ou o traço declarado conesponde ao pedido de compra, se o

',1 t ,,-......,-u-1...r
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concreto está com a trabalhabilidade especiÍicada e se não foi ultrapassado o tempo dê inÍcio de peg a o concreto;
. Após a veriÍicaÉo da trabalhabilidade (abatimento / "slump") e moldagem de corpos de prova pa le dan
rêsistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e funil e ade -lo m uso de
vibrador de imersão, dê forma e que toda a armadura e os componentês embutidos sejam
envolvidos na massa dê concrêto; . Adensar o concreto de forma homogênea, conforme N BR 4, a fim de

Rodngu€ô
Clvll

não se Íormarem ninhos, evitando-se vibragões êm excesso que venham a causar exsudação
segregagão do material; . Promover a cura conÍorme recomendações da ABNT NBR 14931.
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÀ: COMÍRATACÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIÀ PARÀ EXECUÇÀO

DE OBRAS E MÀNUTENÇÃO DE ORENÂGEM E LOCAÇÁO OE
MAOUINÁRIO EM OÍVERS,AS LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NOR]E/CE.

O TA:02032025 BDI:20,E5%
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o2o SEM oESONERAçÁO

2025fi SÊM OESONERÂçÀO

2O2,TM7 llEM DESONERÁçÁO

DESCRTçÃO: CONTRÁTACÃO DE SERVIÇOS OE ENGENHARIÀ PARÁ EXECUÇÀO
DE OBR,AIi E MÀNUTENÇÃO DE ORENÂGEM E LOCAÇÁO DE
MAOUINÁRIO EM OÍVERSAS LOCALIOADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

LCTCAI: DIVERSÀS LOCALIDÀOES DO MUNICIPIO DEJUAZEIRO DO
NORTE:/CE.

CUENTE: PREFEITURA DE JUÁZEIRO DO NOBTE. CE

4.15.97956 CAIXA PARA BOCA DE LOBO SIMPLES RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO,
DTMENSÕES TNTERNAS: 0,6X'lXí,2 M. AF_í22020 (UN)

As bocas de lobo terão em seu corpo espelhos de meio-Íio vazados ê seráo dispositivos a sêrem executados no
passeio , nos loceis indicados pelo projeto, com o obletivo de captar as águas pluviais ê conduzi-las até os poços de
visita.
Serão construídas com quatro paredes de í5 cm de espessura executadas com tijolos maciços devidamente
chapiscadas e rebocadas intemamentê.
A operação de preparo do local e construção das caixas se dará pela seguinte forma
a) Escavação e remoção do material de 1â cat., de forma a comportar a o corpo do
dispositivo previsto, sêndo estes executados sobro a canalização;
b) Enrocamento com pedra britada no 1;
c) Laje de fundo em concreto FCK'15 Mpa sem armadura;
d) Execução das paredes em alvenaria de tijolos maciços assentados com argamassa cimento-areia, traço 1:3,
conectando-a a rêdê condutora através do tubo de saÍda até o poço de visita e arrematado com argamassa;

\./ e) Chapisco e reboco das paredes intemas com mesmo traço;
f) Confecgão e lnstalação das tampas de concreto armado FCK 20 MPA;
g) lnstalação dos espelhos vazados de meio-fio prêmoldados.

4.í6.99270 POçO DE INSPEçÁO CIRCULAR PARA DRENAGEM, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DÁMETRO
INTERNO = 0,60 M, PROFUNDIDADE = 1,40 M, EXCLUINDO TAIilPAO. AF-1212020-PA (UN)

Basicamente, os poços de visita que serão construidos diferem apenas quanto à profundidade em que cada um
deles será instalado. Toda via, o poço de visita será executado em anéis de concreto, com armadura dupla e com
diâmetro interno de 1 ,00 m. Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e arêia no traço í:3 e
assentados sobre uma laje de fundo em concreto armado. PorÍim, serâo recobertos por uma laje de concreto
armado com um Íuro excêntrico de 60 cm.

4.17.97975 pOçO DE tNSpEçÃO CTRCULAR PARA ESGOTO, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, D!ÂMETRO INTERNO

= 0,60 M, PROFUNDIDADE = í,40 M, EXCLUINDO TAMPÃO. AF-12l2020-PA (UN)

Basicamente, os poços de visita que serão construidos diÍerem apenas quanlo à proÍundidade em que cada um
deles será instalado. Toda via, o poço de visita será exêcutado êm anéis de concrêto, com armadura dupla e com
diâmetro Intêrno de 1,00 m. Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e
assentados sobre uma laje de fundo em concreto armado. Por fim, serão recobertos por uma lajê de concreto
armado com um Íuro êxcêntríco de 60 cm.

4 -'. C2018 pOçO DE VtStTA DE ALVENARTA P/ GALERTA DE ÁGUAS PLUV|A|S D|AM. = 1m E PROFUNDIDADE= 2m
(üú

Os poços de visita seráo construídos em alvenaria de tijolos maciços assentados em argamassa de cimento e areia
no lraço 1:4 e revêstimento em argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com laje de fundo construída em
concreto armado assentada sobre lastro de brita no í,
Os poços de visita serão colocados em cada cruzamento de vias, onde haia mudança de diâmetro, mudança de
declividade e nas mudanças de direção das redes. A distância de um poço ao outro nunca deve ultrapassar 120,00
m.

4.19. C20í9 POçO DE VtStTA DE ALVENART/A P/ GALERTA DE ÁGUAS PLUV|AIS D|AM. = ím E PROFUNDIDADE= 4m
(UN)

Os poços de visita serão construÍdos em alvenaria de tijolos maciços assentados em argamassa de cimento e areia
no traço 1 :4 e revestimento em argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com laje de Íundo construída em
concreto armado assentada sobre lastro de brita no 1.
Os poços de visita serão colocados em cada cruzamento de vias, onde haja mudança de diâmetro, mudança de
declividade e nas mudanças de direção das redes. A distância de um poço ao outro nunca deve ultrapassar í20,00

r -" rlil a, T

rolira il' 15b

m.

4.20.98050 CHAMTNÉ CTRCULAR PARA POçO DE VtStTA PARA ESGOTO, EM CONGRETO
DIÁMETRO INTERNO = 0,6 M. AF-í2l2020 (M)

A chaminé sobre o poço de visita deverá ir até o nível superior da basê do pâvimênto.

4.21. C2310ÍAMPÃO DE FERRO FUNDTDO P/ POçO DE VtStTA DE D|AM-1 M (UN)
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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRÀ COMIRÀTACÀO DE SERVIÇOS OE ENGENBARIA PÁAA EXECUçÀO
OE OSRÂS E MÂNUfENqÃO DE DREMGEü E LOCAçÁO OE
MÁOUINARIO EM DIVERSÂS LOCÂLIDADES OO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTE/CE,

D TA: 07O3Ztl25 ADl: 20.E5*

Frür! ttnúo rifi .IB

@r §EM OESOXER ç,IO

2O25O1 SEU oESONERAçÃO

n,2tr/07 §EM DESONEF ç^O

OESCFüçÃO: coMÍRAÍÂÇÀO oE SERVIÇOS oE ENGENTiARIA PAAÂ EXECUçÁO
OC OBRÀ§ E MÁNUÍENÇÁO DE DRENAGEM E LOC,ÀçÁO DE
MÁoUINÁRIo EM DTvEftsAs LocÂLIoADES Do MUNIcIPto DE
JUAZEIRO OO NORTE,€E,

LOCA!: DrvERsÂs LocALtoÂDEs oo MuNtclpto oE JUAzEtRo Do
NORTE/CE.

CUENTE: PREFEÍTURq DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

Tampões serão em feno fundido tipo DN600, com resistência para carga de 40 TF, diâmetro extemo de 1000mm,
diâmetro intemo de 600mm, diâmetro do tampão de 640mm e altura de 100mm. Após e execução da pavimentação,
tampóes de rêdes públicas de esgoto e teleÍonia exislêntê no local, deveÉo ter seus níveis corrigidos.

4.22. C2839 GRAOE EM FERRO CHATO 1 114' X 112' lt62l i , 
'

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS b
Pedreiro com êncargos complemêntares: proÍissional responsávêl por sxecutiar o serviço de instalação das

grelhas;
Servente com encargos complementares: profissional quê auxilia os pedreiros em suas tarefas;
Grelha em Feno Fundido simples com requadro, carga máxima 12,5 T, 150 X 1000 mm, e=15 mm
Argamassa traço 1:3 (êm volume de cimento e areia média úmida): material para fixaÉo.

EXECUçÃO
\-/ - Chumbar com argamassa o requadro da grelha na posição dêmarcade no projeto;

- Por fim, Íealiz a instalaÉo da grelha no requadro.

4.23. C0í't0 AQU|S|çÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO STMPLES D=40cm (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:. Tubo de concreto armado, classe PA-'1 , DN 800 mm ê DN 400mm, utilizado para assentamenlo em rede
coletora de águas pluviais.
. Argamassa traço í:3 utilizada para vedagão das conexões dos tubos de concreto com junta rígida para
red€s de águas pluviais.

EXECUÇÃO:. Antês dê iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estjar regularizado e com a declividade
prevista em projeto,
. Transportar, com auxÍlio da escavadeira, o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a
peç4.
. Limpar as faces eíemas das pontas dos tubos e as internas das bolsas.. Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assêntado, proceder ao alinhamento da tubulação e
realizar o encaixe.. O sentido de monlagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se das
pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, ondev deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente.. Finalizado o assentamento dos fubos, executam-se as juntas rígidas, feitas com argamasse, aplicando o
material na parte extoma de todo o pêrímotro do tubo.

4.24. CO1O5 AQUISIçÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= 6ocm (M)

Tubo dê concreto é o elemento pré-moldado de seção circular de concreto armado a ser utilizado nas redes dê
águas pluviais, conhecidos como bueiros tubularês de concreto.
Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o desempenho do bueiro
com velocidade de escoamento adequada, além de êvitar a oconência de velocidades erosivas, tanto no terreno
natural, como na própria tubulaÉo e disposilivos acôssórios.

EQU IPAMENTOS
Os equipamentos devêm ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser adequados aos tipos de escavação e
necessários para a execução satisfatória dos servigos, inclusive equipamentos de segurança.
Os equipamentos básicos necessários à êxecução compreendem: guincho ou caminhão com grua ou guindauto;

,,iia i.'

caminhão de canoceria fixa ou basculantei betonêira ou caminhão; pá carregadeira; depósito de
concretagem; retroescavadeira, vibrador dê placa ou de imersão; compactador manual ou mecâ ;le

rrinhode
tas

manuars.
Para valas de profundidade atá 4,0 m, com escavaÉo mecánica, recomenda-s€ utilizar retro deira , podendo
ser utilizada escavação manual no acerto final da vala. Para escavaÉo mecânica de valas com un de além
de 4,00 m re@menda -se o uso de escavadeira hidráulica.
Berço
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA CONTR TAÇÀO OE SERVIçOS DE ENGENHARIA PAÂA EXECUÇÃO

D€ OSRAS E MÂNIIIENqÁO DE DREMGEM E LOCÂÇÀO DE
MÂOI,NÁRIO EM DIVERSÂS LOCÂLIOADES OO MUNICIPIO DE
JUÂZEIRO DO NORTE/CE.

oArA : 07 820ã EDI : 20.85%

f{txÍE wiare

2üll!1
026 SEM DESONÉâ^ÇIO

2O26iO1 SEM OE§ONERAçÀO

202',!' 9EM DESONERAêO

Ho! rala

DESCRIçÃO: COI{ÍRAIAÇÀO OE SERVIÇOS DE ENGENHÁRIÂ PAÂÂ EXECUÇÃO
DE OBRÁS E MÁNUTENçIO DE DRENAGEM E L@ÂçÀO DE
MAOUINÁR'O EM OíVERSAS LOCALIOADES OO MUNICIPIO OE

JUAZEIRO OO NORTE/CE,

LOC,AL: OIVERSAS LOCALIDÀOES OO MUNICIPIOOE JUAZEIRO DO
NORTE/CE.

CUENTE: PREFEITURA OE JUAZEIRO DONORTE. CE

O concrelo do berço será constituído por cimento Portland comum (NBR 5732), agregados (NBR 7211) e água. A
composição volumétrica da mistura dêverá ser de 1:3:6, cimento, areia ê brita, devendo ser alcançâdo o Íck mÍnimo
de 10 MPa.
Rejuntamento
Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de í:3. O reiuntamento deve
ser foito dê modo e âtingir toda a circunferência da tubulaçáo, a fim de garantir a sua estanqueidade.
Reaterro ii:llÊS.ifflÍr.',
O reateno envolvendo os tubos será manual até a altura de 20 cm acima da sua geratriz superior /3tv
TUBOS
Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa , ou macho e fêmea, obedecendo
as êxigências da NBR 8890, classes PA-l, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos dê concreto armado), em função da
altura máxima do at6no ê conforme indicação de poêto, moldados em formas metálicas 6 ter o concreto adensado
por vibraÉo ou centriíugaÉo. O concreto usado para a fabricação dos tubos deve ser confeccionado de acordo
com a NBR 12654, NBR '12655 e dosado experimentalmente para a resistência a compressão (Íck min) aos 28 dias
de 15 MPa, ou superior se indicado no projeto especÍfico. Deveráo ainda obedecer às dimensões estabelecidas na
tabela, aqui apresentada, sendo admitidas as tolerâncias previstas na referida especificaÉo. Para o escoamento
seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico dêve considerar o desempenho do bueiro com velocidade de
escoamento adequade, além de evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no teneno natural, como na
própria tubulação e dispositivos acessórios. O diâmetro mínimo a ser adotado para âs redes lubulares, deverá ser o
que atenda as vazões calculadas, que êvitê entupimentos e íacilitê os trabalhos de limpeza. Para especificação da
classe, do tubo ,deve-se adotar a classe conespondente à ÍorÇa igual ou superior que resulta do cálculo, devendo
atônder a carga mÍnima d6 Íissura (lrincas como a carga mÍnima de ruptura, no ensaio dê compressão diametral.
ExecuÉo
Condigões iniciais O serviço só deverá ser iniciado após o licenciamento/autorização ambiental expedido pelo órgão
competente e após liberada a ordêm dê serviço. Os serviços iniciais para a implentâção da rede tubulaÍ, como a
locaÉo feita por instrumentação topográfica após desmatamênto e regularização, devêrão estar concluídos e
liberados pela SUPERVISAO, antes da escavação das valas que será executada em proíundidade que comporte a
execução do berço. Quando a declividade longitudinal do bueiro Íor supenor a 5o/o, o berço deve ser provido de
dentes, Íundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto-tipo adotado. Opcionalmente,
podem ser executados buoi[os tubulares sem berço dêsde quê expressamente indicado no proiêto e aceito pelo
SUPERVISOR. Na ausência dê proieto-tipo especÍÍico, d6v6m ser utilizados os dispositivos padronizados neste
caderno. A largura da cava devg sor supêrior à do bgrço, em no máximo 50 cm para cada lado, dê modo a garantir
a implantação de f6rmas nas dimensões exigidas e adequada segurança no tÍabalho.

PREPARO DAVALA
Em todos os locais onde oconerêm escavaÇões ou atênos nêcessários à implantagão das obras, dêvem ser
tomadas medidas que proporcionem a manutenÉo das condiçóes locâis, através de replantio da vegetaÉo nativa
ou de grama. As valas deverão estar devidamente escoradas de acordo com os critórios deste Cademo, garantindo
a segurança. Para melhor orientação da profundidadê e declividade da canalização r6comenda-se a utilização de
gabaritos para a execugão dos bergos e assenlamento através de cruzetas. Somente serão permitidas valas sem
escoramento para proÍundidades até í,25m, onde a largura da vala, sêrá de no mínimo, igual ao diâmetro do tubo
coletor, acrescido de 0,50 m para tubos com diâmetro até 500mm e 0,60 m para tubos de diâmetros iguais ou
superiores a 500mm. Como orientação em ÍunÉo do tipo de escoramento. Deverá ser ulilizado escoramenlo
sêmpre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem constituídas de solo possível de desmoronamento,
bem como nos casos em quê, devido aos serviços de escavação, sêja conslatada a possibilidade de alteraÉo da
€stabilidadê do que êstiver próximo à região dos serviços.

TNSTALAÇÂO TO TUBO
O tereno deverá estar compaclado mêcânicamente por compactadores manuais, placa vibratória ou compactador
de impacto, para garantir o grau de compactação satisÍatório, e a uniformidade de apoio para a exe o do bergo.
Execução da porção inferior do berço, até se atingir a linhe correspondente à geratriz inferior d s ibrando o

o berçoconcreto mecanicamente. Quando existir solo com baixa capacidade de suporls no teneno de nda
d€ve ser executado sobre um onrocamento dê pedra de mão jogada, ou atender à solução PêCr Íicad no projêto.
Será feito a lnstalação dos tubos sobrê a porção supêrior do beÍço, lão logo o concrêto util

ra Íixar osresislência suficiente. Se necessáÍio, uülizar guias ou calços de madeira ou de concreto pré
do
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MEMORIAL DESCRITIVO
OARÂ: CONTFiATAÇÂO OE SERVIÇOS DE ENGENHARIÂ PARA EXECUçÃO

DE OBRAS E MANUIENÇÃO OE DRENÂGEM E I.OCAçÃO DE
MAOUINÁRIO EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORTÚCE.

gAÍAt O7lO3l2O25 9Ol:20,€5%
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023 SEM OESONER ÇÂO

M25O1 SEM DESONERÁçÁO

mzr&7 SEM DESOI,ERÀÇÃO

DESCRTçÃO: GoMTRÀTACÃO oE SERVIÇOS DE ENGENHÁRI,\ PARA EXECUçÁO
DE oBRAs E MANI tENÇÃo oE DRENÀGEM E LocaÇÀo DE
MAeutNÁRto EM DwEF§r.s LoCAL|DADES Do MUNtclPlo 0E
JUAZEIRO OO NORTE/CE.

LOCAL: DtvERsas LocalrDÂoEs Do MUNtclPto DE JUÁzErRo oo
NORTE/CE.

CLIENTE: PREFEITURA OE JUAZEIRO DO NORTE. CE

tubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação. Complementação da concretagem
do berço, após a instalação dos tubos vibrando o concreto mecanicamente. Opcionalmente, o berço pode ser
fundido em uma só etapa, com o tubo já assentado sobre guias transversais de concreto pré-moldados ou de
madeira (2 guias por tubo). Caso ocona deslocamento do eixo do bueiro do leito natural, execular o preenchimento

da vala com pedra de mão para proporcionar o fluxo das águas, de inÍiltração ou remanescentes, da canalização do
talvegue. A declividâdê longitudinal do buêiro deve ser contínua e somonte em condiçõês êxcepcionais permitir

descontinuidades no perfil dos bueiros. Retirar as Íôrmas laterais ao berço, após a cura do concreto e proceder o
rêjuntamento dos tubos internamente (porção inÍerior) e externamente (porção superior). Execução do reaterro,
preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa qualidade. Caso não sêja, importar
malerial selecionado. A compactação do material de reaterro deve ser executada em camadas individuais de no
máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos mecânicos', placas vibratórias ou soquetes manuais. Especial
atenção deve ser dada à compactação iunto às paredes dos tubos. O rêaterro deve prosseguir até se atingir uma
espessura de, no mínimo, 60 cm acima da geratriz supêrior êxterna do corpo do bueiro.
Quando o bueiro tiver sua saída em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados especiais devem ser
tomados na execuÇáo da conexão com estes dispositivos, no sentido de manter a continuidade do conju
soleira da boca do iueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nÍvel do terreno. ,. ... ,1r.1.i í ,

4.25. C0108 AQUISIçÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D=8Ocm (M) :-;; ;j; 
"

nto

"l
.A

a §/
ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:. Tubo de concreto armado, classe PA-1, DN 800mm, utilizado para assentamento em rede coletora de
águas pluviais.
. Argamassa traço í:3 utilizada para vedação das conexões dos tubos de concreto com,lunta rígida para

redes de águas pluviais.
EXECUÇAO:. Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar rêgularizado e com a declividade
prevista em projeto.
. Transportar, com auxílio da escavadeira, o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a
peça.
. Limpar as faces extemas das pontas dos tubos e as intemas das bolsas.
. Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao alinhamenlo da tubulação e

realizar o encaixe.. O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se das
pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde
deve ser acoplada a ponta do tubo subsêquente.

\-/ . Finalizado o assêntamento dos tubos, exêcutam-se asjuntas rígidas, fêitas com argamassa, aplicando o

material na parte externa de todo o perímetro do tubo.

4.26. C0í04 AQUISIçÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D= í00cm (M)

Tubo de concreto é o elemento pré-moldado de seÇão circular de concreto armado a ser utilizado nas redes de
águas pluviais, conhecidos como bueiros tubulares de concreto.
Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve mnsiderar o desempenho do bueiro
com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no terreno
natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios.

EQU IPAMENTOS
Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser adequados aos tipos de escavação e
necessários para a execução satisfatória dos serviços, inclusive equipamentos de segurança.
Os equipamentos básicos nêcessários à execução compreendem: guincho ou caminhão com grua ou guindauto;
caminháo de carroceria fixa ou basculante; betoneira ou caminhão; pá carregadeira; depósito de água; carrinho de
concrêtagêm; retroescavadeira, vibrador de plâca ou dê imêrsão; compactador manual ou mecânico: ferramentas
manuais.
Para valas de proíundidade até 4,0 m, com escavação mecânica, recomenda-se utilizar rê vade , podendo
ser utilizada escavaÉo manual no acerto final da vala. Para escavaÉo mecânica de valas
de 4,00 m recomenda -se o uso de escavadeira hidráulica.
Berço

gua. A

profu ade além

O concreto do berço será constituído por cimento Portland comum (NBR 5732), agregados (NB

E

7211
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composiÉo volumétrica da mistura deverá ser de 1:3:6, cimênto, areia e brita, devendo sêr alcanqado o Íck mínimo
de 10 MPa.
Rejuntamento
Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de í:3, O rejuntamento deve
ser feito de modo a atingir toda a circunferência da tubulaÉo, a fim de garantir a sua estânqueidadê..,.,,: :

O reateno envolvendo os tubos seÉ manual até a altura de 20 cm acima da sua geratriz supe ,r";r,i,i,n'i"" 
"'iüÜReaterro

TUBOS
Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa , ou macho e fêmea, obedecendo
as êxigências da NBR 8890, classes PA-í, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de concrêto armado), em função da
altura máxima do aterro ê conforme indicaÇão de projeto, moldados em formas metálicas e ter o concreto adensado
por vibração ou centrifugaÉo. O concrsto usado para a fabricação dos tubos dêvê s€r confeccionado de acordo
com a NBR í2654, NBR12655 e dosado experimentialmente para a resistência a compressão (fck min) aos 28 dias

de 15 MPa, ou superior se indicado no projeto especÍfico, Deverão ainda obedecer às dimensÕes estabêlecidas na

tabela, aqui apresentada, sendo admitidas as tolerâncias previstas na reÍerida espociÍicação. Para o escoamento
seguro e satisfatório, o dimensionam6nto hidráulico deve considerar o desempenho do bueiro com velocidade de

esàoamento adequada, além de evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na
própria fubulação e dispositivos acessórios. O diâmotro mínimo â ser adotado parâ as redes tubulaÍ€s, deverá ser o
que atenda as vezões calculadas, que evite entupimentos e facilite os úabalhos de limpêza. Para especiÍicação da

Classe, do tubo ,deve-se adotar a classe mnespondente à Íorga igual ou superior que resulta do cálculo, devendo
atender a carga mÍnima de Íissura (trincas como a carga mÍnima de ruptura, no ensaio de compressão diametral.
Execução
Condigões iniciais O serviço só deverá ser iniciado após o llcenciamento/autorizaçÉo ambiental expedido pelo órgão
competente e após liberada a ordem de serviço. Os serviços iniciais para a implantaÉo da rede tubular, como a

locsçáo feite por insfumentação topográÍica após desmatamento e rêgularizaÉo, deverão estar concluÍdos e
liberados pela SUPERVISAO, antes da escavaçâo das valas que será executada em profundidade que comporte a

êxecuÉo do berÇo. Quando a declividade longitudinal do bueiro for supetiot a 5o/o, o bergo deve ser provido de

dentes, fundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto.tipo adotado. Opcionalmente,
podem ser executados bueiros tubulares sem berço desdê que exprôssamente indicado no projeto e aceito pelo

SUPERVISOR. Na ausência de proieto-tipo especíÍico, devem ser utilizados os dispositivos padronizados neste

caderno. A largura da cava deve ser superior à do berço, em no máximo 50 cm para cada lado, de modo a garantir

a implantação de fôrmas nas dimensõ6s êxigidas ê ad6quada segurança no trabalho.

PREPARO DAVALA
Em todos os locais onde ocorÍerem escavações ou atenos necessários à implantagão das obras, devem ser
tomadas mêdidas que proporcionem a manutençáo das condições locais, através dê replanlio da vegetagão nativa
ou de grama. As valas deverão estar devidamente escoradas de acordo com os critérios deste Cademo, garantindo
a segurança. Para melhor orientaÉo da profundidadê e dêclividade da canalização recomenda-se a utilização de
gabaritos para a exscuÉo dos bêrços € assentamênto através de cruzetas. Somento sêrão pêrmitidas valas sem
escoramento para profundidades até í,25m, onde a largura da vala, seÉ de no mínimo, igual ao diâmetro do tubo
coletor, acrescido de 0,50 m para tubos com diàmêtro até 500mm e 0,60 m para tubos dê diâmetros iguais ou
superiores a 5o0mm. Como oriêntação em função do tipo de escoramento. Deverá ser utilizado escoremento
sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem constituÍdas de solo possível de desmoronamenlo,
bem como nos casos em que, devido aos serviços de escavâção, seja constatada a possibilidade de alteraÉo da
estabilidade do que estiver próximo à região dos serviços.

INSTAL,AÇÃO DO TUBO
O teneno deverá estar compactado mecanicamentê por compactadoÍes manuais, placa vibratória ou compactador
de impaclo, para garanlir o grau de compactiação satisÍatório, e a uniformidade de apoio para a execuçáo do berço.
Execução da porçâo inferior do berço, até se atingir a linha correspondente à geratriz inferior dos tubos vibrando o

concreto mecanicamente. Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de fundação, o berço
deve ser executado sobre um enrocamento dê pedra de mão jogada, ou atender à solução no projeto.

Será feito a lnstalaÉo dos tubos sobro a porÉo superioÍ do berço, tão logo o @ncreto uti
resistência suficiente. Se necessário, utilizar guias ou calços de madeira ou de concreto p ado Íixar os

da cretagemtubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação. Complementa

?c
Pâgina:14



MEMORIAL DESCRITIVO
oaR COTÍTFÁTACÀO OE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARÁ EXECUÇÃO

DE OBRÂS E MÁ,{I',TENÇÀO DE DRENAGEM E LOCÂÇÁO DE
MÂOUINÁRIO EM OIVERSq§ LOCALIOADES EIO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO OO NORIEI4IE.

O TÂ: 07/03/2025 ADl: 20.85%

,i.FerÍÍ(itlitli-rjijr;l.F{9.itl rr_il.: i r;+p."^' "
''ÍEa

oeú s€M oEsorER çlo

202ó01 SEM DESONEFÀÇÀO

ãt tô7 sEu DEsd,EM(Io
115,10!í

oESCRTçÂO coMrRÂTAÇ,ÃO OE SERVIÇOS OE ENOEN|I FIÂ PARA EXECU9ÀO
OE OBRAS E MÁNUTENÇÁO DE OREMGEM E LOCÂçÀO OE
MAOUINÁRIO EM DIVEf{§\9 LOCALIOADES DO MUNICIPIO OE
JUAZETRO DO NORIE/CE,

LOCAL: OIVERSÂS LOCALII»OES DO MUNrcÍPrc OE JUAZEIRO DO
NORTE/C€.

CUENTE: PREFEIIURA DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

do bergo, após a instalação dos tubos vibrando o concreto mecanicamente. Opcionalmente, o beÍço pode ser
fundidó em uma só etapa, mm o tubo já assentado sobre guias transversais de concreto pré-moldados ou de
madeira (2 guias por tubo). Caso ocona deslocamento do eixo do bueiro do leito natural, execular o preenchimento

da vala com pedra de mão para proporci onar o fluxo das águas, de infiltração ou remanescentes, da canalizaÉo do

talvegue. A declividade longitudinal do bueiro deve ser conlÍnua e somente em condições excepcionais permitir

descontinuidades no perfil dos bueiros. Retira r as íôrmas letsrais ao berÇo, após a cura do concroto e proceder o

rejuntamento dos tubos intemamente (porção iníerior) o eíernamente (porÉo suPerior). Execugão do reaterro'
pÍeferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa qualidado. Caso não seja, importar

malerial selecionado. A compactaÉo do material de reaterro deve ser êxecutada em camadas individuais de no

máximo 15 cm de espêssura, por meio de "sapos mecânicos' , placas vibratórias ou soquetes manuais' Especial

atênção deve ser dada à compactação.iunto às paredês dos tubos. O reaterro deve prosseguir até se atingir uma

espessu ra de, no mínimo, 60 cm acima da geratriz superior eíerna do corpo do bueiro.

Quando o buoiro tivsr sua saída em descida d'água ou dissipador dê energia, cuidados espêciais dêvem sor

tomados na execução da conexão com estes dispositivos, no sentid o de manter a continuidade do coniunto. A

v soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nÍvel do terreno.

4.27. Coí06 AeUtStçÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO D=í20cm (M) :,,,ri i,' h
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
. Tubo de concreto armado, classe PA-1, DN 120omm, utilizado para assentamenlo em rêde coletora de

águas pluviais.
Argamassa traço 1:3 utilizada para vedaÉo des conexóes dos tubos de concreto com junta rígida para

redes de águas Pluviais'
EXECUçÃO:. Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o Íundo da vala deve estar regularizado e com a declividade

prevista em Proleto.. Transportar, com auxÍlio da escavadeira, o tubo para dentro da vala, com cuidado para não daniÍicar a

p6ç4.'. ' 
Limpar as faces extemas das pontas dos lubos e as intemas das bolsas'

. posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, proceder ao elinhamento da tubulaÇão e

realizar o encaixe.
. O sentido de montagem dos trechos dev6 ser realizado de jusante para montante, caminhando-se das

pontas dos tubos prr" 
"" 

UótÉ"", ou seja, cada tubo assentado devé ter como eíremidade livre uma bolsa, onde

deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente.
. Finalizado o a""àniarento dos tubos, executam-se as juntas rÍgidas, feilas com argamassa, aplicando o

\-/ material na paíte eíema de todo o pErímetro do tubo.

4.28. co.to7 AQUTSçÁO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO o=150cm (M)

TUBOS: Os tubos serão pre-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa ' ou macho e fêmea,

obedecendo as exigências da NBR 8890, classes PA-1, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de concrelo armado), em

função da altura mÀximado ateno e conforme indicação de projeto, moldados em Íormas metálicas ê ter o concreto

àaensaOo por vibraÉo ou centrifugaÉo. O concreto usado parâ a fabricação dostubos deve ser confeccionado de

acordo com a NBR 126í, NBà t ãOÉS e oosaoo experimenialmente para a resistência a compressão (fck min) aos

2g dias de 15 Mpa, ou superior se indicado no projeio especÍfico. Deverão ainda obedecer às dimensõês

êstabelêcidas na taUeta,ãqúi apresentada, sendo ãdmitidas as tolerâncias previstas na referida especiÍicação. Para

o escoamenlo seguro e satisfaiório, o dimensionamento hidráulico deve considêrar o desempenho do bueiro com

velocidade de 
"""orr"ntã 

áOãquada, além de evitar a ocorÍência de velocidades erosivas, tanto no teneno natural,

como na própria tubulaçáo e dispositivos acessórios. O diâmetro mÍnimo a ser adotado para as redes tubulaÍes,

deverá ser o que atendá as vazões calculadas, que êvite entupimentos e Íacilite os trabalhos de limpeza. Para

especificaÉo da classe, ào tubo ,deve-se adotai a classe correspondente à força igual ou superior que resulta do

cáiculo, dévendo atender a carga mínima de Íissura (trincas como a carga mÍnima de ruptura, no ensaio de

compressão diametral.

i':^oÁ \aj ,'.
. t._.,,wt,J --..

EXECUÇÃO: O serviçp só deverá ser iniciado após o licênciamento/autorizagão ambiental exp lo órgão

competenle e após liberada a ordem de serviço . Os serviços iniciais para a implantagão da tubu r, como a

locaÉo feita por instrumentação toPográfica após desmatamento e regularização, deverão star con

liberados pela SUPERVISAO, antes da escavaÉo das valas que será executada em profundi ade qu
Ídos e
comporte a

ido de

CNil

execução do berço. Quando a declividade longitud inal do bueiro for superior a 5%, o berço d ser
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dentes, fundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto-tipo adotado. Opdonalmênte,
podem ser executados bueiros tubulares sem berço desdê que expressamente indicedo no proieto e eceito pelo

SUPERVISOR. Na ausência de projeto-tipo específico, devem ser ulilizados os dispositivos padronizados neste
caderno. A largura da cava deve ser superior à do bêrço, em no máximo 50 cm para cada lado, de modo a garantir
a implantação de fôrmas nas dimênsões exigidas e adequada segurança no trabalho.
PREPARO DA VA[A: Em todos os locais onde oconerom escavações ou atenos necessários à implantação das
obras, devem ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condiçóes locais, através de replantio da

vegetação naliva ou de grama. As valas deverão estar dêvidamente escoradas de acordo com os critérios deste
Cademo, garantindo a seguÂnça, Paru melhor orientaçáo da profundidade e declividade da canalizaçáo
recomendà-se a utilização de gabaritos para a execução dos berços e assentamento através de cruzetas. Somente

serão permitidas valas sem escoramenlo para profundidades até 1,25m, onde a largura da vala, seÉ de no mínimo,

igual ao diâmetro do tubo coletor, acrescido de 0,50 m para tubos com diâmetro até 500mm e 0,60 m para tubos de

d-iâmetros iguais ou supsriores a 500mm. Como orientaÉo em funÉo do tipo de es@râmento. Deverá ser utilizado

escoramen[o sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem constituídas dê solo possÍvel de

desmoronamento, bem comonos casos em que, devido aos serviços de escavaÉo, seja constatada a possibilidade

de alteraÉo da estabilidade do que estiver próximo à região dos serviços'
INSTALAçÃO DO TUBO: O leneno deverá estar compactado mecanicamente por compactadores manuais, placa

vibratória ôu compactador de impacto, para garantir o grau de compactação satisfatório, e a uniformidade de apoio
para a execuçáo do berço. Execuçáo da porÉo inÍerior do berço, até se atingir a linha conespondentê à geratriz

inferior dos tu-bos vibranâo o concieto mecanicamente. Quando existir solo com baixe capacidede de suporte no

terreno de fundação, o berço deve sêr executado sobre um enrocamento de pedra de mão jogada, ou atender à

solução especificada no projeto. Será Íeito a lnstalação dos tubos sobre a porção superior do beço, tão logo o

concreto uiilizado apresente resistência suficiente. Se necessário, utilizar guias ou calgos de madeira ou de

concreto pré-moldaâo para Íixar os tubos na posição coneta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação.

ComplementaÉo da concretagem do berço, após a instalação dos tubos vibrando o concreto mecanicamente'

Opcionalmentó, o berço pode óer fundido em uma só etapa, com o tubo já assentado sobre guias transversais de

concreto pré-moldaOoi ou Oe madeira (2 guias por tubo). Caso ocorra deslocamento do eixo do bueiro do leito

natural, executar o preenchimento da vàlãcom pedra de mão para proporcionar ofluxo das águas' de infiltração ou

remanescentes, da canalizagão do talvegue. A declividade longitudinal do bueiro deve ser contínua e somente em

condições excepcionais permitir descontinuidades no perÍil doJ bueiros. Retirar as Íôrmas laterais ao berço, após a

cura áo concreto e proceder o reiuntamento dos tubos internamente (porção inferioo e externamente (porção

superior), Execução do reateno, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa

qualidado. Caso não seja, importar material selecionado, A compactaÉo do material de reatorÍo dêvo sêr

executada em camadas individuais de no máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos mecânicos", placas

vibratórias ou soquetes manuais. Especial atenção deve ser dada à compactaÉo junto às paredês dos tubos. O

reateno deve prosseguir até se atingir uma espàssura de, no mÍnimo, 60 cm acima da geratriz superior extema do

corpo do bueiro,
euândo o bueiro tiver sua saída em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados especiais devem ser

tomados na êxecução da conexão com estes diapositivos, no sêntido de manter a continuidadê do conjunto' A

solêira da boca do bueiro dsve ter sêmpre s€u níval coincidonte com o nível do lerreno.

4.29. C4673 AeUtStçÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPIá PAREDE PEAD D=37,5cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado períurado, enchimento com areia, com selo de argila com

Íomecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 375 mm.
Dêvem ser obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica
Executar uma vala apropriada ao diàmetro do tubo, com leito regular, isenta de íragmentos e apiloado.

Executar as conexões entre tubos rÍgidos por simples encaixe através de luvas apropriadas ou por junta soldável

Neste último procêsso, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido da aplicação de um adesivo plástico

específico.

4.30. C4674 AeUtSlçÃO E ASSENTAMENTO OE TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD comrgado perÍurado, enchimento com areia, com selo
fomecimento e assentamento dê PEAD para drenagem de DN 450 mm.
Devem ser obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica

ãrgila

Executar uma vala apropriada ao diâmetro dotubo, com leito regular, isenta de fragmentos e a do

m

Pfujna 1ô



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: CONTR^ÍAÇÃO OE SERVIÇOS DE ENGENHÂRIA PARA EXECUÇÀO

OE OBRÂS E MÂNUTEI{ÇAO OE OREtllAGEM E LOCáÇÃO DE
MÁOUINÁFIO EM DTVERSAS L@ÂIIOAÍ'ES OO MUNICÍPIO OE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

9AT:o7^r3:10?5 gol : 20,45%

ro{í! .:-': ..-a ;.i,B.ro : ,.a' lgi : IEI

6IIJRB

026sEM DESo ERAÇ,1o

2025/01 SEM oESONERAÇÀO

2024/07 §EM DE§O|ER ÇÁO

oEscRtÇÂo: CoNTRAT ÇÃO OE SERVrÇOS DE ENOENEARTA PAR^ EXECUÇ^O
OE OBRÂS E MANU]ENÇÁO OE ORENAGEM E LOCAÇÀO DE
MÂOUINÂRIO EM DIVERSAS LOCALIOADES OO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE,

LOCAL: OIVERSAS LOCÀLIDÂDES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO
NORTE/CE.

CUENTE: PREFEITURA DE JUAZEIRO OO NORTE . CE

Executar as conexõês entrê tubos rígidos por simples en@ixe através de luvas apÍopriadas ou porjunta soldável.
Neste último processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido da aplicação dê um adesivo plástico
especíÍico.

4.31. C4675 AQUTSTçÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO OE DUPLA PAREDE PEAD D=60,0cm (M)

O dreno será feito com lubo de PEAD corrugado perfurado, enchimento com arêia, com selo de argila,cosí : L- i :. 
,

Íomecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 600 mm. rOiiie 
ÍJo

D€vom ser ob€decidos detalhes do projeto Executivo do hidráulicâ
Execúar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de Íragmenlos e apiloado.

l/r b

Executar as conexões entre tubos rígidos por simples encaixe através de luvas apropriadas ou poÍiunta soldável.
Neste último processo, á feito um lixamento ne ponta do tubo, seguido da aplicaçio de um adesivo plástico

especÍfico.

4.32. C4676 AQU|SIçÃO E ASSENTAÍiiENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPI-A PAREDE PEAD O=75,0cm (M)

v O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchimenlo com areia, com selo de argila com
fornecimênto e assênlamento de PEAD para drênagem de DN 750 mm.
Devem ser obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica
Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de Íragmentos e apiloado.
Executar as conexões entre lubos rígidos por simples encaixe através de luvas apropriadas ou porJunta soldável.
Neste último processo, é Íeito um lixamento na ponta do tubo, seguido da aplicação de um adesivo plástico

específico.

4.33. C4677 AQU|SIçÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD D=90,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchimênto com areia, com selo de argila com

fornecimento e assontamgnto de PEAD para drenag€m de DN 900 mm.
Devêm ser obedecidos detalhes do projeto exêcutivo de hidéulica
Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de frcgmentos e apiloado.
Executiar as mnexões entre lubos rígidos por simples encaixe através de luves apropriadas ou porjunta soldável.

Neste último processo, é Íeito um lixamento na ponta do tubo, seguido da aplicação de um adesivo plástico

específim.

4.:r4. C4679 AeutStçÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD D=105,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD conugado perfurado, enchimento com areia, com selo de argila com

íornecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 1050 mm.v Devem ser obedecidos detalhes do projeto executivo dê hidráulica
Execular uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de fragmentos e apiloado.
Executar as conexões entre tubos rígidos por simples encaixe através de luvas apropriadas ou porjunta soldável

Neste último processo, é Íeito um lixamento na ponta do tubo, seguido da aplicação de um adesivo plástico

específico.

4.35. C4679 AOU|S|çÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA PAREDE PEAD D=120,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD coíTugado perfurado, enchimento com areia, com selo de argila com
fomecimônto e assenlamento de PEAD para drênagêm de DN í200 mm.
Devem ser obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica
Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de Íragmentos e apiloado.
Executar as conexões êntre tubos rÍgidos por simples encaixe através do luvas apropriadas ou poriunta soldável.
Neste último processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido da aplicação de um adesivo plástico

específico.

4.36. 10.1494 ADUELA/ GALERIA FECHADA PRE-MOLDADA DE CONCRETO ARMADO, SECAO QUADRANGULAR
INTERNA DE 2,50 x2,50 M (L X A), MISULA DE 20 X 20 CM' C = í,00 M, ESPESSURA MIN = í5 CM' TB45 E FCK DO
CONCRETO = 30 MPA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF-0í/2023 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Pedreiro: Profissional designado para a atividade d€ assentamento o rêjuntamênto das ad as de con
- Servente: Profissional designado para auxiliar na atividade de assentamento e rejuntamento aduel
concreto;

de
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DESCRTÇÀO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS OE ENGENHÁRIÂ PÁRA EXECUÇÃO
DE OBRÂS E MANUTAnÇÀO DE DREMGEM E LOCÂçÃO DE
MAOUINÂRIO EM DÍVERSAS LOCAI.IDADES DO MUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORIE,/CE.

LOCAL: DIVERSÂS LOOCT|oAOES DO MUNICÍPIO OE JUAZEIRO DO
NORIE,/CE,

CUENTE PREFEITURÂ DE JUÁZEIRO DO NORTE. CE

- Argamassa: Utilizada para vedaÉo dos encaixes das aduelas de concreto com junta rígida;
- Aduela Fechada 2,50x2,50x0,í5 m;
- Escavadeira hidráulica: Equipamento utilizado para transportar a aduêla para dentro da vala;
- Pá canegadeira: Equipamento utllizado para transportar a aduela do canteiro de obras/início da rua até a lateral da
vala.
EQUIPAMENTO
- Escavadeira hidráulica sobrê esteiras, caçâmba 1,20 m3, peso operacional 21 t, potência bruta 155 hp:
- Pá carÍegadeira sobre rodas, potência í97 hp, capacidade da caçamba 2,5 a3,5 m3, peso operacional 18338 kg.
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar o-comprimento de rêde com aduela de concreto Íechada, efetivamente instalada em valas.
EXECUçAO
- Transpoíar com auxílio da pá-canegadeira as aduelas do canteiro de obrasy'inÍclo de rua ató a laleral da vala.
- Antes de iniciar o assentiemento das aduelas, o fundo da vala deve ester regularizado e com a dêclividade prevista
em projeto.

\, - Transportar com auxÍlio da escavadeira a aduela da lateral da vala para dentro da vala, com cuidado para não
danificar a peça.
- Posicionar o encaixe macho da aduela junto ao encaixe fêmea da aduela já assentada, proceder ao alinhamento
da rede e realizar o encaixe.
- O sentido de monlagom dos lrechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhendo-se do encaixe tipo
macho das aduelas para o encaixe fêmea, ou seja, cada aduela assêntade deve ler como extremidade livre uma
fêmea, onde deve ser acoplada a ponta macho da aduela subsequente.
- Finalizado o assentamento das aduelas, execulam-se as juntas rígidas, Íeitas com argamassa estrutural, aplicando
o material em todo o perímetro intemo das aduêlas, bem como nas laterais extemas e superior de cada aduela.
- Os buracos utilizados para o içamento das aduelas também são preenchidos / rejuntados com argamassa.

4.37. í04497 ADUELA GALERIA FECHADA PRE-MOLDADA DE CONCRETO ARMAOO, SECAO QUADRANGULAR
INTERNADE3,0OX3,O0M(LXA),MlSUtâDE20X20CM,C=í,00M,ESPESSURAMIN=20CM,TB45EFCKDO
CONCRETO = 30 MPA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF-0'l/2023 (M)

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Pedreiro: ProÍissional designado para a atividade de assentamento e rejuntamento das aduêlas de concreto;
- Ssrvente: Profissional designado para auxiliar na atividade de assentam6nto e rejuntam€nto das aduelas de

concreto;
- Argamassa: Utilizada para vedação dos encaixes das aduelas de concreto com junta rígida;
- Aduela Fechada 3,00x3,00x0,20 m;

\ , - Guindaste hidráulico autopropelido: Equipamênto utilizado para transportar a aduela para dentro da vala;
- Pá canegadeira: Equipamento utilizado para transportar a aduela do canteiro de obras/inÍcio da rua até a lateral da

vala.
EQUIPAMENTO
- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica 40 m, capacidade máxima 60 t, potência 260 kw;
- Pá cârÍegadeira sobre rodas, potência 197 hp, capacidade da caçBmba 2,5 a 3,5 m3, peso operaclonal 18338 kg.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar o_comprimento de rede com aduela de concreto fechada, efetivamente instalada em valas.
EXECUÇAO
- Transpoíar com auxílio da pá-cârregadeira as aduelas do canteiro de obras/início da rua até a lateral da vala.
- Antes de iniciar o assentamento das aduelas, o fundo da vala deve estar regularizado e com a declividade prevista

em projeto;
- Transporlar com auxílio de guindaste a aduela da lateral da vala pera dentro da vala, com cuidado para não
daniÍicar a peça.
- Posicionar o encaixe macho da aduela junto ao encaixe fêmea da aduela iá assentada, procedêr ao alinhamento
da rede e realizar o encaixe.
- O ssntido ds montagem dos trechos dêve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se do encaixe tipo

:olha ll' 14A v

macho das aduêlas para o encaixe fêmea, ou seja, cada aduela assentada deve ter como êxtremid livre uma
Íêmea, onde deve ser acoplada a ponta macho da aduela subsequente.
- Finalizado o assentemento das aduelas, executam-se as juntas rígidas, feilas com argama a estru l, aplicando
o material em todo o perímetro intemo das aduelas, bem como nas laterais externas e superior cad aduela.
- Os burams utilizados para o içamento das aduelas também são preenchidos / rejuntados com
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oEscRrçÀo: CONÍRATÁCÁO DE SERVICOS OE ENGENTIARIA PARA EXECUCÃO
oE oBRAs É MANUTENçÃô DE DRENAGEM E LOCAÇÁO OE
MÂOUINARIO EM DIVERSAS LOCÂLIDADES OO MUNICIPIO OE

JUAZEIRO DO NORÍE/CE,

LOOqL: OIVERSAS LOCALDAOES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO OO
NORTE/CE

CUENTE PREFEITURÂ DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

4.38.s4287 EXECUçÂO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA lN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM

BASE X ío CM ALTURA. AF_O112024 (Ml

- ltens e suas CaracterÍsticas
PedreiÍo: proÍissional que executa as atividades para a execução da sarjeta, tais como: montagem das formas,

concretagem e desempeno das sarjetas.
SeNente: proÍissional quê auxilia o pedreiro com as atividadês para a execução da sarieta
Concreto: material utilizado para execuçáo da sarieta.
Fôrma: utilizado para conter o concreto e dar a forma à guia.
Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.
- Equipamentos
Não se aplica.
- Critérios para quantiÍicação dos serviços
Utilizar o comprimento linear total em trecho reto de sarjeta de concreto, com dimensões 30 x 10 cm (base x altura).
- Critérios de AferiÉo

V Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os pedreiros e os serventes que auxiliavam

diretamente nos serviços de execução.
A sobra/perda incorporada de concreto na execução do serviço é da ordem de 1 ,24 vezes o volume teÓrico.

As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do concreto, utilizar composição
especiÍica para o transporte.
Os Índices dê produtividade contemplam a execução da regularizaÇão do solo e base para a execução da sarjeta.
Foi considerado nas composições o reaproveitamento das formas e pontaletes igual a 4 vezês.
O consumo de pontaletes foi considerando utilizando piquetes de 40 cm de comprimento e espaçados a cada 0,5 m.

Foi adotada a seguinte definição de trecho reto e curvo para as composições: Trecho reto: quando não há alteraÉo
dê direção ao longo da êxtensão das sarjêtas a serem exêcutadas.
Trêcho curvo: quando ocorre mudança dê direção ao longo da extensão das sarjetas a serem execuladas.
- Execução
Execução do alinhamento ê marcação das cotas com o uso de estacas e linha'
Regularização do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será executada.
lnstalaçáo das Íormas de madeira.
Lançamento e adensamento do concreto.
Sanafeamento da supsrfície da saÍjeta.
Execução das juntas.
- lnÍormações Complementares
Não se aplica.v - Pendências
Não se aplica.

4.39.94289 EXECUçÃO OE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA lN LOCO EM TRECHO RETO, 45 CM

BASE X í0 CM ALTURA. AF_0112024 (Ml

Para permitir melhor escoamento das águas pluviais e superficiais serão executadas sarietas MOLDADA lN LOCO
EM TRECHO RETO,45 CM BASE X 10 CM ALTURA, respeitando o nível do pavimento acabado, que lançârão as
águas coletadas naS ruas subjecêntês, iá que a cidade, nesta rêgião mais alta, não possui rede coletora de águas
pluviais.

4.4O.94291EXECUçÃO DE SARJETA DE CONCRETO USTNADO, MOLDADA tN LOCO EM TRECHO RETO,60 CM
BASE X í0 CM ALTURA. AF_O112O21(tyl',)

Para permitir melhor escoamento das águas pluviais e superficiais seráo exêcutadas sarietas MOLDADA lN LOCO
EM TRECHO RETO,60 CM BASE X 10 CM ALTURA, respeitando o nível do pavimento acabado, que lançarão as
águas coletadas nas ruas subjacentes, iá que a cidade, nesta região mais alta, não possui rede coletora de águas
pluviais.

4.41.94293 EXEGUçÃO DE SARJETÃO DE CONCRETO US|NADO, MOLDADA tN LOCO EM TRECHO RETO, 100 GM

t.l',lr.J -- -. -, ..

;t__JAí§e)riê

BASE X 20 CM ALTURA. AF_01t2024 (Ml

Para permitir melhor escoamento das águas pluviais e superficiais serão execuladas sarj OLDA A IN LOCO
EM TRECHO RETO, 100 CM BASE X 10 CM ALTURA, respeitando o nível do pavimenlo bado, q lançarão as
águas coletadas naS ruas subjacentes, já que a cidade, nesta região mais alta, não possui de águas
pluviais.
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DESCRTÇÁO CONTRÂTACÀO OE SERVIÇOS DE ENGENHARIÂ PARA EXECUÇÃO
OÉ OBRÀS E MANUTENÇÀO DE ORENAGEM E LOCAçÀO DE
MAAUINAR]O EM ONERSAS LOCALIOAOES DO MUNICIPIO OE
JUAZEIRO DO NORTEr'CE,

LOCAI: DiVERSAS LOCALDAOES DO MUNICIPIO OE JUAZEIRO OO
NORTE:,/CÉ

CUENTE: PREFEÍURA DE JUAZEIRO DO NORIE - CE

4.42. C2600 TUBO PVC BRANCO RíGrDO ESGOTO D=150mm (6") (M)

lnstalagão de Tubo PVC Branco rígido esgoto na parte de decida de água para a rua. Úi,,,l$SA! Lr
tojju 

IJ' bv4.43. C1609 |-ASTRO DE CONCRETO TNCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Para o levanlamento dos Índicês de produtividade Íoram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material
até a frente de trabalho. Utilizar a árêa de concreto magro para execuqão de lastro com espessura de 5 cm, dado
p€la área de projegão da poga. Execução: Lançar o espalhar o concreto sobre solo Íirme e compactado ou sobro
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitagão, preverjuntas conforme utilização ou previsto em
projeto. Nivêlar a superfÍcie Íinal,

4.44. COMP. oo3-CANALETA CANALETA PRE-MOLDADA DE CONCRETO ARMADO, EM "U" DIM=BxAxC-
29x25x1oocm COM PAREOES DE 7CM, FUNDO 10CM E ÁREA UTIL DE 15x1scm (M)

As canaletas de drênagem deverão ser executadas com alvenaria de blocos de concreto estrutural(14x19x39),
cheios, com resistência mÍnima de 1sMpa, assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1 :4, esp. juntas

1omm e esp. da parede s/ revest. 14c e revestidas internamente com chapisco e reboco'
As alvenarias das canaletas deverão ser executadas sobre lastro de concreto magro na largura de 50cm e

êspessura de íOcm.
Deve se também, em todo a parte intema das canaletas, aplicar revestimento de chapisco manualmente com colher
de pedrêiro, argamassa 1:3, preparo êm betoneira 4001 e espessura de 25mm. Devese também aplicar reboco tipo
paulista de argamassa de cimento, com cal hidratada ch1, areia lavada traço 1:0:5:6 e êsp. de 25mm. Tanto a

alvenaria inteàa, como o lastro, deverão receber aplicaÉo de pintura impermeabilizante tipo igolflex a 2 demãos. A
partir das canaletas de drenagem o 6scoamento das águas pluviais devem ser direcionados, por tubos de
pvc rígido para €sgoto no diâmetro de 150mm e 2o0mm, escavados e atenados com areia, até postêriores caixas
de inspeção de alvenaria de blocos de concrêto 9xí9x39cm, com dimensõos de 60x60xí00cm, tampa de concrelo
de 5 cm, lastro de 1Ocm e revestimento interno com chapisco e reboco impermêabilizado, que

novamente com o auxílio do mesmo tubo serão conduzidas até reservatório.
A parte superior das canaletas deverá se protegidas com grelha de feno fundido, na largura de 20cm. E devese

também, executar assentamento de telas de mosquiteiro em arame galvanizado sob as canaletas, a fim de evitar a

passagem de resíduos e posteriores entupimentos.

4.45. C2860 LASTRO DE ARE|A ADQUIRIDA (M3)

Itens e suas Características:
.Areia média posto jazidalfomêc€doÍ, sem frêtê.
.Placa vibratóÍia reversível paÍa compactagáo do material granular.

Execuçáo:
.Lançar e espalhar a camada de areia média sobre solo previamente compactado e nivelado.
.Após o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície.

4.46.C2562 LASTRO DE BRITA (M3)

Critério de mediÉo: unidade de mediÉo: m! 10 - Será medido pelo volume acâbado, na espessura indicada em
projeto e/ou na especiÍicaÇão técnica, e não havendo especificaÉo, adotar espessura de 05cml para a escavação
manual, seÉ medido pela área do fundo de vala; para escavaçáo mecanizada, será medido pelo limite indicado na

norma; 2o - O item remunera o Íomecimento de pedra britada em números médios e a mão-dâobra necessária para

o apiloamento do terreno e execuÉo do lastro.

4.47. COMP. TRTLHOS 28/O,t/2025 FORNECTMENTO E INSTALAçÃO DE TRILHO TR 45 DE AçO CARBONO,
COMPRIMENTO ATÉ 24M (T)

Item que compreende o serviço de fomecimento e Instalagão de trilhos para uso como
em tocais mm tráfego de veículos p6sados. Será mensurado através do comprimento
EXECUÇÃO:

- Chumbar com argamassa o trilho ne posiÉo demarcada no proj6to;

ras de águas
trilhos e tados.

RodrigtEs

4.48. COMP-DESC|DA Oí DESCIDA DE AGUA - TIPO 1 (M)
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NORTE:/CE,

CUENTE: PREFEITUFIÂ DE JUAZEIRO DO NORTE - CE

;;;;iilzry
Item que compreende o serviço de execuÉo de descida de água'
Execução:
- Escavação de vala;
- Montagem de armadura em tela nas laterais e no fundo;
- Montagem de forma;
- Exocução de concreto nas paredes e no íundo.
Dimensões:
- Espessura das Paredes: 0,07 m
- Espessura do Lastro: 0,10 m
- Altura das Paredes: 0,30 m
- Largura do Lastro: 0,30 m

Critério de Mediçáo: Será medido por comprimento dê descida executâde,

4.49. COMP-DESCIDA TIPO 2 DESCIDA DE ÁGUA - 1,00m X 0,30m X 0,40m (cxHxl) (M)

Item que compreende o serviço de execução de descida de água.
Execução:
- Escavação de vala;
- Colocação das bordas com meio Íio;
- Montagêm dê armadura em tela no íundo;
- Execução de lastro de concreto no fundo.
Dimensões:
- Espessura das Paredes: 0,07 m
- Espessura do Lastro: 0,10 m
- Altura das Paredes: 0,30 m
- Largura do Lastro: 0,30 m

Critério de Medição: Será medido por comprimento de descida executada.

4.50. C1449 GUARDA CORPO METÁLICO EM TUBO DE AçO GALVANIZADO DE 21l2" (M)

í ) Será medido pelo comprimento de guarda-corpo instalado (m).
2) O item remunera o Íornecimento e instalaçáo dê guarda-corpo, constituÍdo por montantês verticais, com

\-/ espaçamento médio de 1,20 m, tubo de ago galvanizado com diâmetro de 2 1/2"conforme determina a NBR 9050,
NBR 9077 e NBR í4718. O item remunera também o fornecimento de materiais e mãode-obra necessários para:

aplicação em uma demão de galvanização a frio, nos pontos de solda e / ou corte dos componentes metálicos,
conforme recomendações do fabricante.

4.51. C0354 BALIZADOR EM PVC RÍGIDO D=3'' C/ENCHIMENTO OE CONCRETO (UN)

Deverá ser colocado balizadores ao longo de toda a passagem molhada, onde será preenchido
com concreto fck = 1oMPA armado (CA 25) e, para tornar-se facilmente visÍvel, receberá Íita reÍl c rio de
mediÉo: Será medido em metros de pêça executada.

5. PAVIMENTAçÃO

Itens que compreêndem os serviços de pavimentação.

5.1. C2932 RECOMPOSTçÃO DE PAVTMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA C/REJUNTAMENTO (M2)

O calçamento recomposto será executado em Pedra tosca sem rejuntamento em áreas apresentad em proieto,

assentadas sobre um colcháo de areia grossa. As pedras seráo cravadas justapostas com reaproveitamento das
pedras, de modo a não deixarem juntas com largura supêrior a scm. Após o assentamento será feita compactagão
com sapo compactador ou rolo liso de peso estético mÍnimo dê 12t.
O colchão para o assentamento das pedras terá a espêssura de 0,20cm.

5,2. C2895 PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUIRIDO) (M2)

E
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Logo após concluÍdos os serviços de base dê deverá ter início os serviços de assentamento dá9erúli tos

obedecendo os locais estabelecidos no projeto. ii rr
âm

o^)i;Ar

As pedra toscas, durantê a execução dos servigos, deverão, de preÍerência, sêrem depositados
próximo da área a ser pavimentada, na impossibilidade dessa soluçáo ser adotada, o§ mesmos

colocados sobre o subieito já preparado, dêsde que seja feita a sua distribuição das linhas de re

assentamento.
Deveráo ser assentados de tal forma, a proporcionar o mínimo de espaçamento êntre as juntas das pedras (não

superior a 2,50 cm); ao ser assenlada, a pedra deverá ser batida em no mínimo três vezes. O lastro de areia deverá

sei nivelado manualmente antes do assentamento de cada pedra, sendo que a mesma Íicará completamente

apoiada na sua base.
Logo após a conclusâo dos serviços de assentamento da pedra tosca, o calçamento deverá ser compactado, num

praizo máximo de Z2 horas, observando as condições climáticas, com compactador tipo SAPO.

À compactaÉo deverá progredir dos bordos para o centro, pâralelamentê ao eixo da pista, dê modo uniforme, até a

complexa fixãção do caiçariento, isto é, até quando não se observar mais nenhuma movimentação da base pela

v Passagem do rolo.
ôualqúer inegularidade ou depressáo que venha a surgir durante a compaclaçáo deverá ser prontamente corrigida,

renovando e iecolocando as pedras com maior ou menor adição do material do assentamenlo, em quantidade

suficiente à completa coneção do defeito verificado'
Durante todo o período da construção do pavimento até a sua conclusáo deverão ser construídas valetas
provisórias que desviem as enxurrádas e não será permitido tráfego sobre a pista em construçáo. Para tanto deverá

ser providenciada a sinalização necessária.
O re.iuntamento final será em toda a superfície utilizando o traço 1:4(cimento-areia)
critério de medição - unidade de medição: m2

5.3. c2929 REcoMpOStçÃo DE PAVIMENTAçÃo EM PARALELEP|PEDo C/REJUNTAMENTo (M2)

O calçamento recomposto será executado em paralelepípedo com reiunlamento em áreas apresentadas em

projeto, assentadas sobre um colchão de areia grossa. As pedras serão cravadas justapostas com

ieaproveitamento das pedras, de modo a não deixarem juntas com largura superior a scm. Após o assentamento

será feita compactação com sapo compactador ou rolo liso de peso estético mínimo de 12t'
O colcháo para o assêntamento das pedras terá a espessura de 0,20cm.

5.4. c2ae3 pAvtMENTAçÁo EM PARALELEPípEoo cl ReIU1TAMENTo (AGREGADo ADaUlRlDo) (M2)

A pavimentação em paralelepípedo consiste no assentamento de pedras Paralelas, sobre lastro de areia grossa

com espessura de 15 cm. As pedras deverão ter dimensóes entre 11 e 18 cm de comprimênto, 10 a 12 cm de
\-/ largura e 8 a 10 cm de altura, assentadas de modo a se manter um alinhamenlo ou uma paginação deÍinida.

Á,rea do paralelepípedo adotado = 0,0204 m2
Volume do paralelêpípedo adotado = 0,0024 m3
P especíÍico pêdra granítica adotado = í,5 T/m3 (1500 à 2400 kg/m3
A pedras serão cravadas justapostas de modo a não deixar juntas com largura superior a 3 cm. A pavimentação

será exêcutada com rquntamento em toda a extensão da pavimentaÇão com argamassa de cimento e areia s/pen.

Traço 1 :3
Coícluído o assenlamento das pedras, será feita a compactação em duas etapas, sendo a primeira de Íorma

manual, com a utilização de malho de íO a í5 quilos, e a Segunda utilizando-se compactador liso TANDEM

AUTROPLOPELIDO.

s.5. c0822 COMPACTAçÃO MECÂNIGA DO CALçAMENTO C/ ROLO LISO (M2)

O calçamento deve ser compactado quando for efetuada meia pista e com um comprimento mÍnimo de 50,0 metros'
Não deve haver circulação de veículos sobre o mesmo durante a execução da obra, sendo imprescindível à
existência de desvios quê permitam a 5 passagem por fora da pista. Somente após a rolagem Íinal êle estará aPlo

poderão ser
ferência para o

gem deverá ser
para receber tráfego, tanto para animais como para vêículos automotores.
A rolagem deverá ser feita no sentido longitudinal, progredindo dos bordos para o eixo. A rola
uniforme, progredindo de modo quê cada passada sobreponha metade da faixa iá rolada eté
calçamento, ou seja, quê náo se observe nenhuma movimentação de pedras pela passagem

Quaisquer irregularidades ou depressões que venham a surgir durante a compactaÉo d ser c.orn das,
renovando ou recolocando as pedras, com maior ou menor adição de material no colchão e em quantida

aco fixação do

Íaoadequadas à completa coÍeçã o do deÍeíto veriflcâdo. Na ocorrência individualizada de pedras soltas, e
c.

es

'Fl"
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ser substituÍdas por peças maiores, cravadas com o auxílio de soquete manual.

5.6. C2928 RECOMPOSIçÃO DE ME|O FtO EM PEDRA GRAN|TICA (M)

-,r,- ltPara a execugão dos meios fios será realizado, onde se fizer necessário, ateno
compactado em toda sua extensão e com uma laÍgura mínima dê 50 cm a Íim dê
garantir o travamento e evitar o tombamento dos mesmos.

s.7. c3449 MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30xí,00)m G/REJUNTAMENTO (M)

Será implantado meio fio de concreto (1,00x0,35x0,15m), alinhados e reiuntados com argamassa de cimento e areia
no traço 1:3, dispostos ao longo do limitedo trecho de calçêmento, do lado esquerdo e diretiro, bem como no inÍcio e
na terminação do calçamento.

5.8. C4814 ATERRO COM PÓ DE PEDRA, ESPALHAMENTO E COMPACTAçÃO MECÂNICA, C/ CONTROLE, MAT. DE
AoursrçÁo (M3)

Os alerros devem ser executados em camadas sucessivas, com espessura solta, definida pela ÍiscalizaÉo, em
função das caracterÍsticas geotécnicas do material e do equipam6nto de compactaÉo utilizado que resultem na
espessura compactada de no mínimo de í5 cm. O lançamento do material deve ser fêito em camadas sucessivas
em toda largura da s€ção transveftial e em extensões tais que permitam sêu umedecim€nto e compactagão. ITENS
E SUAS CARACTERISTICAS - Pó de pedra - Servente: empregado que auxilia os opêrários dos equipamenlos na
execuçáo do serviço. - Motoniveladora: equipamento utilizado para êspalhar e nivelar o material utilizado para
execução do serviço. - Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidiÍicar o solo, visando atender a umidade
ótíma para a compactaÉo. - Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o material empregado no
serviço. EQUIPAMENTO - Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg,
largura da lâmina de 3,7 m. - Caminhão pipa 10.000 ltrucado, peso bruto totêl 23.000 kg, carga útil máxima 15.935
kg, distância entrê eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanquê de aço para transporte de água. - Rolo
compactador de pneus, estático, pressão variável, potência 110 hp, peso sem/com lastro 10,8/27 t, largura de
rolagem 2,30 m. EXECUçÃO - A camada sob a qual iÉ se executar o ateno deve estar totalmente concluÍda, limpa,
dêsempenada e sem excessos de umidadê. - O material, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em
projeto, é transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no
local de execução do serviço. - A motoniveladora percone todo o trecho espalhando e nivelando o material até
atingir a espessura da camada prevista em projeto. - Caso o teor dê umidade se apresentê abaixo do limite
especificado em projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. - Com o material
dentro do teor de umidade especiÍicado em projeto, execula-se a compactação da camada utilizando-se o rolo
compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atendêr as exigências de
compactaÉo.

s.9. c5028 PISO INTERTRAVAOO TIPO TUOLTNHO (20 X í0 X 4CM), CTNZA - COMPACTAçÃO MECANTZADA (M2)

Após a execuÉo e aprovaçáo dos serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividades náo contempladas
nesta composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada de assentiamento, que é feita
pelas seguintes atividades sequencialmentê: Lançamento 6 espalhamênto da arêia na área do pavimento;
Execução das mestras paralelamente a contenÉo principal nivelando-as na espessurÍi da câmada conformê
especificação de projeto; Nivelamênto do material da camada de assentamento com régua metálica; Terminada a
camada de assentamento na sequência dá-se inÍcio a camada de revestimento que é formada pelas seguintes
atividades: Marcagão para o essentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço; Assentamento das
peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; Aiusles e anemates do canto com a colocação de blocos
cortados; Reiuntamento, utilizando pó de pedra; Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na
camada de assentamento.

5.10. C5027 PISO INTERTRAVADO T|PO T|JOL|NHO (20 X 10 X 4CM), COLORTDO - COMPACTAçÃO MECANTZADA
(M2)

I i .,

"l§q

Após a execuÉo e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividade ntempladas
nesta composição), inicia-sê a execução do pavimento intertravado com a camada de asse é íeita
pelas seguintes atividades sequencialmente: Lançamento e espalhamento da areia na á do pavime
Execução das mestras paralelamente a contenção principal nívelando-as na espessura d camada rme
especiÍicação de projeto; Nivelamento do material da camada de assentamento com régua me inada a
camada de assentamênto na sequência dá-se início a camada de revestimento que é ÍoÍm

ica; T
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t s

atividades: Marcação para o assentamento, feilo por linhas-guia ao longo da frente de serviço; Assentamento das

peças de mncreto 
"onÍorm" 

o padrão deflnido no proieto; Ajustes e anemates do canto com a colocaÉo de blocos

coíados; Rejuntamento, utilizando pó de pedra; Compactação Íinal que proporciona o acomodamento das peças na

camada de assentamento.

5.11. C3782 ptSO PRÉ-MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES 'e = 8,0 cm (8r,[lPglr
PESADO (M2) i5

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase e base (atividades não

nesta composição), inicia-sê a execuÉo do pavimento intsrtravado com a camada de asssntiamento, que á feita
pelas seguintes atividades sequêncialmente: Lançâ mento e espalhamento da areia na área do pavimento;

Execução das mestras paralelamente a contençâo principal nivelando-as na espessura da camada conforme

especificação de projeto; Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica ; Terminada a

camada de assentamento na sequência dá-se inÍcio a camada de revestimento que é formada pelas seguintes

assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço; Assentamento dasatividades: Marcação para o
peças de concreto conforme
cortados; Reiuntamento, utili
camada de assentamento.

o padrão definido no projêto; Aiustes e arremates do canto com a colocação de blocos

zando pó de pedra; Compactação final que proporciona o acomodamênlo das peças na

s.í2. 97ii3 ApLtCAçÃo DE LONA PúST|CA PARA EXECUçÃO DE PAVIMENTOS DE CONCRETO. AF-o412o22 (Mzl

- Lona plástica preta, espessura de 200 micras
- Utilizar a área de projeção da Íundação direta, piso ou lale sobre o solo.
- para o levantamentodós índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos na execução do

radier, piso ou laie sobre solo.
- Sobre o lastro, ãispor a lona, garantindo sobreposição de, no mínimo, 30 cm das emendas para impedir o

escoamento da nata de cimento e a umidadê ascendenle.

5.13.9524í LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS,

ESPESSURA DE 5 CM. AF_oí/2024 (M2)

A camada regularizadora será langada após compactação do aterro interno e após colocação e teste das

canalizações que devam ficar sob o piso'
Antes do lançamento das argamassas dê assentamento o lastro deverá ser lavado com água limpa ê escovado'

Após esta operação receberá pasta de cimento ê areia, no traço 1:3, espalhada com a vassoura. Em solos

excessivamente úmidos, a critério da Íiscalização, o piso morto deverá receber aditivo impermeabilizante.
7.2.1 - Critério de medição - unidade do mediÉo: m2

Será medido pela área regularizada executada.v 
2" - O item remunera o forneci-mento de cimenlo, areia e a máode-obra necessária para a execução da

regularização.

5.í4. C16íí LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= sCM (M2)

As fundações deverão ser executadas em rigorosa obediência ao cálculo estrutural, relatórios de testes de

sondagem e normas da ABNT. No Íundo das cavas de fundações dos blocos, será executada uma camada de
concreto de regularização, no lraço 1:4:8 (cimento, areia e brita), nas mesmas dimensões das cavas, com scm de

espessura. 2.03.03b - Critério de medição - unidadê de mediçáo: m'z ío - Será medido pela árêa acabado, nas

dimensões indicadas em proieto ou memoriais descritivos e com espessura indicada no projeto; 20 - O item

remunera o fomecimento materiais, êquipamentos e mão-de-obra necessária para a execução do laslro, conÍorme
êxigências do projeto; nivêlamento, acertos e acabamenlos manuais.

5.15. c1915 PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:4, ESP,= 1.SCM (M2)

1. Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas - Servente, responsável pela limpeza, transporte
horizontal no andar e auxílio nas tarefas executadas pelo oÍlcial; - Todos os materiais inclusos.
2. Utilizar a área de piso efêtivamente executada (m'z);

3. Limpar a base, incluindo lavar e molhar; - Definir os níveis do piso; - Assêntar taliscas; - Acab
sarraíeado, desempenado ou alisado.

5.í6. COMP CPA - 21.02.25-0l CAMADA POROSA DE ATRITO (CPA) COM ASFALTO POLíMERO (M

Sobre a basê imprimada Íinalizada e curada é Íeita a limpeza da Íaixa a ser pavimentada com o u
mecânica rebocável para remoção de materiais que possam prejudicar a adesão da mistura asfál

ento s perficial
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A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a Írente de sêrviço através de caminhões basculantes que a

dêspejam no silo da vibroacabadora.
A vi'broacabadora ajustada para executiar o revestimento asfáltico com a espessuÍa e largura prevista em projeto

percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despêjando ê pré-compactando a mistura aquecida.

burante a passagem do equipamento, um operador de mesa veriÍica a espessura da cameda. Os rasteleiros

acompanham a vibroacabadora e corÍigem falhas e defeitos deixados pela vibroacabadora.
Na sequência, assim que há frente disaonivel de trabalho, passa€e o rolo compactador de pneus, na íaixa recém-

pavimentada, na quantidadê de fechas prevista em pÍojetos. Deve ser possível aiustar a pressão dos pnêus,

iniciando a passagem com pequenas pressóes e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumêntam-sê as

pressões.
Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o nÚmero de fechas previsto em projeto

e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico.

S.í7.95995 EXECUçÃO DE PAVIMENTO COM APLICAçÃO DE CONCRETO ASFÂLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO
- F"CLUS|VE CARGA E TRANSPORTE. AF-í1/2019 (M3)
\"/ Sobre a basê imprimada Íinalizada ê curada é feita a limpeza da faixa a sêr pavimentada com o uso da vassoura

mecânica rebocável para remoção de materiais que possam prejudicar a adesão da mistura asíáltica à base.

A mistura asfáltica é transportada entre a usina e a frente de serviço através de caminhões basculantes que a

despejam no silo da vibroacabadora.
A vibróacabadora ajustada para executar o revestimento asÍáltico com a espessura e largura prevista em projeto

percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-compactando a mistura aquecida.
burante a passagem do equipamento, um operador de mesa verifica a espessura da camâda. Os rasteleiros

acompanham a vibroacabadora ê conigem falhas ê defeitos deixados pela vibroacabadora.
Na sequência, assim que há frente disfonível dê trabalho, passa-se o rolo compactador de pneus, na faixa Íecém-
pavimentada, na quantidade de fechas prevista em projetos. Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus,

iniciando a passagem com pequenas pressões e, assim que a mistura asfáltica Íor esfriando, aumentam-se as

pressões.
Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número de fechas previsto em proleto

e dando o acabamento flnal ao revestimento asfáltico.

s.18. C3228 PTNTURA DE LIGAçÃO - EXECUçÃO (SITRANSP) (M2)

Após â varrigão e a recuperação da superfície a ser pavimentada, aplica-se o ligante asíáltico adequado, na

temperalura compatível com o seu lipo, na quantidade certa e de maneira mais uniÍorme. O ligante asfáltico não

deve ser distribuÍdo quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10"C, ou em dias de chuva, quando esta

\./ estiver eminente ou quando a superÍÍcie a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. A
temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve sêr Íixada para cada típo de ligante, em função da relação

temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para

espalhamento. A faixa dê viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para

AD, EA e CAP. Deve.se pintar a pista inteiÍa em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao hânsito.
Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo.se a pintura da adjacente, quando a primeira

mêia-pista for aberta ao trânsito. Logo que possível dever-seá executar a camada asfáltica sobre a superÍlcie
pintada.
À fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inical e final das aplicações, devem-se colocar faixas de
papel impermeável transversalmente, na pistâ, de modo que o início e o término da aplicação do matêrlal
betuminoso situem-se sobrê essas faixas, as quais são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaÉo do ligante

asfáltico deve ser imediatamente corrigida.
A uniformidade depende do equipamenlo empregado na distribuição. Ao se inicar o serviço, deve ser realizada uma
descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa mntrolar a uniÍormidade de distribuição. Esta descarga pode ser
feita Íora da pista, ou na própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da

barra distribuidora, para recolher o ligante asfáltico. Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da
água e evaporaçáo em decorrência da ruptura.
O ligente dêverá ser transportado diretamênte do fornecedor para a obra, portanto existe
com a distância do transporte da Íábrica de emulsões até a obra.
O consumo de emulsão é de í,0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de

some o porte local

e em pedr tosca.

5.í9. rNS 2319t03t2025 EMULSÃO ASFÁLTICA RR íC (T)
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LOCAL: OIVERSÀS LOCÁLOADES OO MUNICIPIO OE JUAZEIRO DO
NORTE:/CE.

CUENTE: PREFEÍTURA OE JUAZEIRO DO NORTE, CE

Após concluía a compactagão da pista, o pavimento deverá receber uma Pintura com
Emulsão Asfáltica tipo RM-1C, a taxa dê í,2 litros por metro quadrado a temperatura de 60oC, aplicada com
caminhão espargidor. Após o rompimento da emulsão aplicada na pista deverá ser distribuída uma camada dê pó
de brita (brita com diâmetro inÍerior a 1/8"), sobre a pintura a tiaxa de aproximadamento 3,0K9/m2, a Íir,n dF
recobrir uniÍormementê todo o material de pintura. A liberação ao tráfego deveÉ ocorrer 24,ohsápóÊ€.aplicação.
recobrim6nlo na capa selante.

5.2o. c3221rMpRrÍr'tAçÃO - EXECUçÃO (S/TRANSP) (M2)
I ürlli l')

CoMPR|MENTO X LARGURA DAS VIAS A RECEBER PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA + ÁREA DA GALERTA

5.21. INS 0809/03/2025 ASFALTO DILUÍDO - CM 30 [r)

lmprimação é uma aplicação de pelÍcula de material betuminoso, CM-30, aplicado sobre a superfície da base
granular concluída nas áreas onde foram executadas redes pluviais, antes da execução de um revestimento
betuminoso qualquer, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência
entre a camada existente e o revestimento a ser executado.
Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varredura e, logo após, executado o
espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com equipamento adequado. Aplicar o ligante betuminoso sendo que a
taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,8 l/m2 a 1,6 l/m2. Será verificada pelo menos uma taxa de aplicação através
de ensaio adequado "bandeja". Para vanedura seÉo usadas vassouras mecânicas e manuais. O espalhamento do
ligante asfáltico deveÉ ser feito por moio de cânos equipados com bomba reguladora de pressão e sistema
completo de aquecimento, capazes de realizar uma aplicação uniforme do material, sem atomização, nas taxas e
limites de temperatura especiÍicados. Devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais de Íácil
observação, e ainda de espargidor manual para tratemento de pequenas supeíÍcies e correções localizadas. As
bânas de distribuiçáo, do tipo de circulaçáo plena, serão obrigatoriamente dotadas de dispositivo que permita, além
de ajustamentos verticais, larguras variáveis de espalhamento pelo menos de 4,0 metros. O dispositivo de
aquecimento do distribuidor deverá propiciar constante circulação e agitaÉo do material de imprimaÉo; O depósito
dê liganto âsfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o aquecimento adêquado ê
uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito devê ter uma capacidade tal que possa armazênar a quantidade de
material asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. A imprimação será medida em m2 de área
executada.

5.22. 10002 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMTNOSO À QUENTE (Y = 0,60X + 6í,66) F)
O transporte de CBUQ será deslocado da usina até aplicação no local da obra, a distância adotada pela contratante
Íoi de 20km, o concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ) para pavimentração asfáltica, padrão DNIT, FAIXA C,
com CAP 50fl0 - aquisição posto usina s€rá tÍansportado em veículo apropriado, câminhão basculant€ í2 m3. A
temperatura que o CBUQ sai da usina é em torno de 165 a 168 graus Celsius, já a sua aplicação deverá ser entre
150 e í60 graus.

5.23. C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MTSTURA BETUMTNOSA À QUENTE (y = í,05X + 3,95) (T)

Para o transporte do concreto asÍáltico devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente
lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal hidratada (3:1), de modo a evitar a
aderência da mistura à chapa. Não é permitida a utilização de produtos susceptíveis à dissolução do ligante
asfáltico, como óleo diesel, gasolina etc. As caçambas dêvem ser providas de lona impeÍmeáveis durante o
transporte de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da eventual contaminação por
poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem
estar bem
permanên
pista.

Íixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura. O
cia da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperalura estabelecido para aplica

tem mo de
dam ana

6. SERVIçOS DE LTMPEZA

Serviços necessários para tomar o ambiente da obrâ adequado para o inicio das atividades.

6.1. C2722 DESOBSTRUçÃO EM LtcAçÃO DE ESGOTO DN íOO C/LIMPEZA DA CATXA (UN)

-As caixas, tubulações, e emissários necessitam apenas de inspeções periódicas para determinação

c
c
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oEscRrÇÀo: CONTR^TAçÀO OE SERVIÇOS DE ENGENBARIÀ PARÂ EXECUçÃO
DE OAFÁS E MÁNUTENçÁO DE DRENAGEM E LOCÂÇÃO OE
MÁOUINAÂIO EM DIVERSÀS LOCÂLIOÀDES DOMUNICIPIO DE
JUAZEIRO OO NORTE/CE,

LOCAL OIVERSAS LOOILIOA!'ES DO MUNrcÍHO OE JUAZEIRO OO
NORTET€.

CUENTE: PREFETTURA DE JUAZEIRO DO NORTE. CE

necessidade de repaÍos e limpeza do coletor. As linhas e poços de visita deverão ser limpos sempre que
assoreados, que poderá ser veriÍicado pela sondagem do fundo do poço, ou quando apresenlarem crostas de
gordura ou outros malêriais.
- A critério do prestador de seNiços e dê acordo com as conveniências poderáo ser programadas limpezas
periódicas em ceráter preventivo reduzindo a probabilidade de oconência dê entupimentos.
- No caso do linhas situadas na margem de riolcónego, o pÍestador de serviços deverá, periodicamente, êxecutar a
limpeza da área com retirada de vegetagão possibilitando o acesso aos poços de visilas e caixas de inspeção.
- Nos casos de entupimento identificados e reclamados pelos usuários, deverão ser acionadas as equipes de
limpeza ê desobstrução, que identificarão as causas ê pÍocêdêráo a correção. Este serviço varia de uma simplês
desobstruÉo por equipamento de jato-pressão a substituigão do tÍecho danificado.
- Nos casos em que a identiÍicaçáo ocorra durante o processo de manutenção preventiva, os serviços são
programados e exêcutrados om conformidade com es exigências dê cada caso.

6.2. C2723 DESOBSTRUçÃO EM L|GAçÃO DE ESGOTO DN>í00 C/LlirPEZA DA CATXA (UN) toiha 
llo

\./ - As caixas, tubulações, e emissários necessitam apenas de inspêções periódicas para determinagão da
nêcessidade de reparos e limpeza do coletor. As linhas e pogos de visita deverão ser limpos sempre que
assoreados, que poderá ser veriÍcado pela sondagem do fundo do poço, ou quando apresentarem crostas de
gordura ou outros materiais.
- A critério do prestador de serviços e de acordo com as conveniências poderáo ser programadas limpezas
periódicâs em caÉter prevenlivo Íeduzindo a probabilidade de oconência de €ntupimentos.
- No caso dê linhas situadas na margêm de rio/cónego, o prestador do serviços dêverá, p€riodicamente, executar a
limpeza da área com retirada de vegetagão possibilitando o acêsso aos poços de visitas e caixas de inspeção.
- Nos casos de entupimento identificados e reclamados pelos usuários, deverão ser acionadas as equipes de
limpeza e desobstrução, que identiÍicarão as causas e procêdêrão a correÉo. Este servigo varia dê uma simples
desobstrução por equipamênto de jato-pressão e substituigão do trecho danificado.
- Nos casos em que a identificaÉo ocorra durante o processo de manutônção preventiva, os serviços são
programados e executados em conformidede com as exigências de cada caso.

6.3. C3092 LTMPEZA DE BUETRO (M3)

- Trabalhos de limp6za manual dos disposiüvos de drenagem superficial, construídos em concreto que, por se
tratarem de obras executadas com peças esbeltas, não poderão ser operados por equipamentos pesados ou
especiais.
- Compreende a limpeza e desobstrução manual e automatizada de bueiros, bocas de lobo e bocas de leáo,
garantindo o perfeito funcionamento dos mesmos;

\-./ - A CONTRATADA podeÉ instialar sem ônus ao Município, cestos ou qualquor outro sistema que facilite a execução
dos sêrvigos, desde que previamentê aprovedos pela CONTRATANTE;
- Para os serviços de dosobstrução do sistema do drenagem das várias regiões da cideds, o pêrÍodo dê trabalho
será de segunda-feira a domingo, eventualmente à noite ê em feriados, em horários f,exíveis a serem Íixados pela
Íiscalização.

6.4. C3893 LIMPEZA DE VALETA DE DRENAGEM (M)

- Deverá ser removido, quando não passível de ser retirado por vassouras, através da utilização de fenamenlas,
manuais ou mecanizadas excesso de terra, lixo, areia, e/ou outros materiais nas sarietas e vias públicas,
ocasionados geralmente, mas não apenas, pela passagem de águas pluviais por êstes locais, ,

- Quando tial ecúmulo ocasiona obstrugão do tráfêgo de veículos ou passagêm de pedêstr€s nas vias públicas, este
deve ser removido em caráter incontinente;
- O resíduo resultante da raspagem de tena e areia nas sarietas de vias públicas deve ser ct do e coletado
simultaneamente à r6alizaÉo do serviço e devidamente transportado para sua desti nal ambi talmenle
adequada e devidamente licenciada, de Íorma que não Íiquem dispostos nas vias e logra ouros públ após o
término do respectivo turno;
- A deslinação Íinal do rêsíduo coletado neste serviço deverá ser em local ambientalmente
licênciado, sendo a €scolha ê custo da CONTRATADA.

6.5. C0927 CORTE DE CAPOETRA F|NA A FOTCE (M2)

Processo manual para a remoção de solo vegetal, vegetação rasteira, pequenos arbustos, detritos de tal modo
que em seguida possa ser feitia a demarcação e inÍcio eÍetivo dos serviços. A espessura máxima dê solo removido é
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,,,;;ilin'i54w
20 cm de roçada fina.

6.6. c253í TRANSPoRTE DE MATER|AL, ExcETo RocHA EM cAMtNHÃo ATÉ íKM (M3)

- Compreendem os serviços de coleta, transportê de entulho, com ou sem terra, e/ou materiais diversos, volumosos,
gelhos, provenientes das limpezas e que não poderão ser lançados indiscriminadamente e acumulados nas vias e
logradouros públicos. Estes resíduos deverão ser transpoíados para desünação Íinal ambientalmente adequada e
devidamente licenciada, local escolhido pela CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE.
- A coleta manual deve sêr utilizada, preferencialmenle, nos casos de recolhimento de êntulho, com ou sem terra,
e/ou de materiais diversos que estejam em pequeno volume;
- A coleta mecanizada do entulho deve ser usada, preforencialmente, nos casos de recolhimento de entulho, com
ou sem tena, que estejam em grande volume:
- Competê à CONTRATADA verificar o tipo de resíduo a ser coletado, e adotar os procêdimentos para a complêta
limpeza do local, coleta desses resíduos e transporte para local de destinaÉo final ambientalmente adequada e
devidamente licenciado de cada tipo;

\-/ - Todos os veículos transportadores de entulho ê de materiais diversos, seja da coleta manual ou da mecanizada,
deverão transilar cârga totalmente coberta, de Íorma a impossibilitar derramamênto de resíduos sobre as vias e
logradouros públicos;

6.7. C3040 RETTRADA DE GRADE DE FERRO (M2)

As grades de feno será totelmente retireda para manuseio e limp€za dos elemontos fechados do sislemas de
drenagens tais como das caixas, calhas, sarjetas, entradas de tubos, etc.

Itens e suas caracterÍsticas
- Servente e pedreiro: profissionais que executam a remogão.
- Cabo de aço: utilizado para auxiliar a remoção da pega.

ExecuÉo
- Antes de iniciar a remoção, analisar a estrulura;
- Checâr se os EPC necessários estão instalados:
- Usar os EPI exigidos para e atividede;
- Para auxiliar a remogão, utilizar cabos;
- Quebrar parte da base com auxílio de talhadeira ao redor da grade até desprendêJa.
- Retirar a grade e apoiá{a no piso.
- A recolocaÉo seÉ de inteira responsabilidade da contratada.

7. LOCAçÃO DE MÁQUINAS PESADAS

Locação de máquinas pesadas - Sêrviços quê compreendem a locação e operação de maquinário pesado
destinado a manutenÉo da rede viária do municÍpio.

7.í. COMP-MOTONIVELADORA MOTON]VELADORA POTÊNCIA BÁS|CA LíQU|DA (pRlMEtRA MARCHA) í25 Hp,
PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA úM|NA DE 3,7 M - CHp D|URNO. AF_O6I2014 - COM OPERADOR (H)

A locaÉo da motoniveladora se deslina à execução de serviços de:
Nivelamento de superfícies; Abertura de vias e estradas; Preparação de terrenos para pavimentação; Manutenção
de estradas de têrra.
Critérios para quantificaÉo dos sêrvigos: . Será medido por hora trabalhada - h.

7.2. COMP.RETROESC
POTÊNCIA LiQ.72 HP,
OPERACIONAL MÍN.7.
OPERADOR (H)

AVAD EIRÂ RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAçÃO 4X4,
CAçAMBA CARREG. CAP. MÍN.0,79 M3 , CAçAMBA

MÁx.4,50 M
RETRO CAP.0,18 M3, PESO

140 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAçÁO . CHP DIURNO. AF 06/20 HP) - COM

A locação da retroescavadeira se destina à execução de serviços de:
Nivelamento de superfícies; Abertura de vias e estradas; Preparação de terrenos para pavimenlação; utenção
de estradas de tena. Carga de material. Abertura de valas. Critérios para quantificação dos
por hora trabalhade - h.

Será medido

Rodngutl
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JUAZEIRO DO NORTE/CE

OBFiA:

CÔNTRAÍACÀO OE SEFIVICOS DE ENGENHÀRIA PARA EXECUÇÃO

óe ogMs É rÁNurENÇÀô oE oRENAGEM E LocÂçÃo DE

MAQUII.úRIO EM DÍVERS'.S LOCALIDADES DO MUNICIPIO DE

JUAZEIRO OO NORTE/CE.

oESCRIÇÀO:

otvERsÂs LoGAL|DADES Do MUNrclPlo DE JUÁZEIRo oo
NORTE/CE.
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PREFEITURÀ DE JUÁZEIRO DO NORTE. CEq
7.3. 10690 CAMTNHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) (H)

A locação do caminhão caçamba se destina à êxêcuçáo dê serviços de transporte de materiâis como

solo, aieia, brita e entulho. "' li
Critérios para quantiÍicação dos seNiços: ' Será medido por hora trabalhada - h. :Cl,ta lj,

7.4. 10688 CAMTNHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) (H)

A locaçáo do caminháo caçamba se destina à execução de serviços de transporte de materiais como por exemplo

solo, areia, brita e entulho.
Criterios para quantiÍicaçáo dos serviços: 'Será medido por hora trabalhada - h.

7.5. CoMP.GAMINHÃo PIPA CAMINHÃO PIPA íO.OOO L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.OOO KG, GARGA ÚTIL

MÁXMA 15.935 KG, DtSTÂNctA ENTRE EIXOS /í,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSM TANQUE DE AçO PARA

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF-06/20í4 (GHP) - COM OPERADOR (H)

A locação do caminhão pipa se destina à execução de serviços dê transporte de água.
\-/ critérios para quantificação dos serviços: 'Será medido por hora trabalhada - h.

7.6.10723 CoMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPRoP. (CHP) (H)

A locaçáo do rolo compacladoÍ se destina à execução de servigos de compactação de solos para a execução de

vias.
Critérios para quantificaÉo dos serviÇos: 'Será medido por hora trabalhada - h.

7.7. coMP.PÁ CARREGADEIRA PÁ CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTÊNCIA í97 HP, CAPACIDADE DA

CAçAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO OPERACIONAL 18338 KG - CHP DIURNO. AF_06/2014 (CHP) - COM OPERADOR (H)

A locaÉo da pá carregadeira se destina à execução de serviços de carga de materiais.
Critérios para quantificação dos servigos: 'Será medido por hora trabalhada - h.

7.8. 10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) (H)

A locação do rolo compactador se destina à execução de serviÇos de compactação de solos e/ou asfalto para a

execução de vias.
Critérios para quantificação dos seNiços: ' Será medido por hora trabalhada - h.

7.9. r0263 ESCAVADETRA H|DRÁUUCA SOBRE ESTEIRAS, CAçAMBA 0,80 M3, PESO OPER.17 T, POT. 111 HP

(cHP) (H)

A locação da escavadeira hidráulica se destina à execução de serviços de:
v escavação de solo, abertura e manutenção de canais, carga de entulho e/ou solo.

Critérios para quantificação dos serviços: 'Será medido por hora trabalhada - h.

7.i0. coMp-TRAToR DE ESTETRAS TRATOR DE ESTEIRAS, PoTÊNC|A 125 HP, PESO oPERACIoNAL '12,9 T, CoM
LÂM|NA 2,7 M3 - COM OPERADOR (H)

A locação de trator de esteiras se destina à execução de serviços de:
Nivelamento de superfícies; Abertura de vias e estradas; Preparação de terrenos para pavimentação; Manutenção

de estradas de têrra.
Critérios para quantificação dos serviÇos: ' Será medido por hora trabalhada - h.

8. CONTROLE TECNOLÓG|CO DE MATERIAIS E SERVIçOS

Etapa que compreende os sêrviços de ensaios para controle tecnológico dos materiais

8.í.02.006.02,t (t) ENsAloS oE LABoRATóR|O. DOSAGEM MARSHALL, GRANULOMETRIA, TEoR DE ASFALTo,
ESTABILIDADE E FLUÊNC|A (ENS.)

mposição. Será medido
posição.

P3',^:T"rnpto

Serviços de ensaio de laboratório que compreendem o "kit' de ensaios como descrito na co
por unidâdo porém a unidadê do ensaio se refore a soma des unidades de cada ensaio dês

A.2. COMP,24.02.25.0í ENSAIO DE ROMPIMENTO DE CORPO DE PROVA DE CONCRETO, lN
TRANSPORTE, MOLDAGEM, ROMPIMENTO E LAUDO TÉCNICO. (UN)

Serviços de ensaio de laboratório que compreendem a composiÉo do serviço necessário p
resistência do concreto utilizado.

LETA,

crit

INDO G

a
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ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAI DE JUAZEIRO DO NORTE.
CE CN PJ : 07.97 4,0821 OOOt-t4

ANE(O 1
MODELO DE DECIÁRAçÃO DO TICITANTE DE QUE TEM PLENO CONHECIMENTO DAs CONDIçÕES
NECESSÁRnS PARA A PRESÍAçÃO DO SERVTçO

A empresa: (razão social), devidamente inscrita no Ministério da
com sede naFazenda sob o CNPJ ne.

(endereço completo), por intermédio de seu representante legal, infra-assinado, para os fins de
cumprimento do exigido pelo Edital da Concorrência Pública ns. XXXXXXX, DECLARA que tem pleno
conhecimento das condições necessárias para a prestação do serviço, bem como, que recebeu todos os
documentos e informações necessárías, aos quais possibilitaram a correta elaboração da respectiva
proposta comercial, declarando por fim, que aceite e se submete à todas as condições estabelecidas no
referido Edital e anexos. Por ser expressão da verdade, firmo a presente. ,_de

de 2025

Assinatura do representante legal

NOM E:

RG ne.

CARGO / FUNçÂO:

OBS.: Estê declaração deverá ser inserida no envelope de Documentos para Habilitação.

RodnEJe!
CrYil

a{,t7t
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ESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE.

CE CN PJ : 07.97 4.0821 OOOI-,r4

ANEXO Z

MAPA DE RISCOS

;;,;li_laz v

1. Dados do Processo

Objeto: CONTRATAçÃo DE sERvIçoS DE ENGENHARIA PARA ExEcUçÃo DE oBRAS E

ruenurençÂo DE DRENAGEM E LocAçÂo oE naaeutnÁnto EM DtvERsAs LocALIDADES Do
wurrrrcÍpto DE JUAzEtRo Do NoRTE/cE.

2. Fase de Análise

Planejamento da contratação

3. Riscos referentês a fase de análise escolhida

Rlsco0í,: PlaneJamento dêfldente

Probabllldade

lmpacto
x Baixe

Baixo

Médla

Médio
Alta

Altox

Dano(sl O prejuízo ao atendimento das demandas do oEão

AÉo(õês) Preventlva(asl
Realizar planejamento eÍiciente e quantificar adequadamente o objeto conforme as

necessidades do órgão.

AÉo(ões) de Contltêncla:
Revisão de quantitetivos

Re sponsáve l:

Secretaria de lnfraestrutura

Responsável:

Secretaria de lnf raestrutura

Re sponsáve l:

SEC FINANçAS

Responsável:

SEC FINANçAS

Rlsco OiL Elaboreção do Termo de Refeéncla Inadequado

Probabllidade x Baixa Média Alta
lmpacto Baixo Médio x Alto

LrtilizaÉo, porparte dâ CONTRATADA, de materiais de baixa qualidade, bem
Dano(s) como emprego de produtos que não possuem a qualidade necessária para a

execuÉo dos servlços.
Açáo(õesl PÍ€ventlya(asl Responsável:

Xlfl:jjj:::il',ff;:ffi:[,t;jij:[1#;I"T:-"cterísticasdoobjeto' secretariade,nrri,estrutura

AÉo(ôesl de Contltência: Responsável:
Refazer o Termo de Referência 

seqetaria de rnfràestrurura

RiscoOl; lndlsponibllldadêflnanceirâ

Probabllldade x Baixa Média
lmpacto Baixo x Médio

Dano(s) A não contratação do objeto licitado.

AÉo(õesl Preventlva(asl

Planejamento financelro para Contratações

AÉolões) de Contlgêncla:
Reprogramação de Planeiamento financêiro

Alta
Alto

Citll
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ESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.

CE CNPJ: 07.974.082/0001-14

Risao 0+ Conffiação dê Emprêsâ que não tênha câpacidadê dê êxêo.rtâr o Crntrâto

3ii^
:oita il' ) t,

Probabilidadê x Baixa Média
lmpacto Baixo Médio x

Dano(sl PrejuÍzo ao atendlmento das necessidades da populaç5o

AÉo(õesl Preventllrô(as)

AvaliaÉo dâ capacldade técnlca operacional da empresa

Ação(6esl de @ntlgênclâ:
Recessão contrôtual e reinício do processo licitatório

4. Fasê de Análise

Gestão/ execução do objeto

5, Rlscos referentes a Íase de anállse escolhlda

Rlsco 0t Atrâso na contrateção

Alta
Alto

Balxa

Baixo

Baixâ

Bâixo

Àrédia

Médio

Médla

Médio
Alta
Alto

Responsável:

Comissão de Licitação

Responsável:

Comissão de Licitação

Responsáre l:

Fiscaldesignado

Re sponsáve l:

ASS.JURIDICÁ

Responsávê I :

Secretaria de lnf raestrutura

Rêsponsável:

SecretaÍia de lnf raestrutura

Probabllldade
lmpacto

PÍobabilídadê

lmpacto

x

x

Dano(s) Deficiênde na entrega dos produtos licitados

Ação(6esl P]€ventlya(as)

Fiscalizar o contrato sobre prazo de execução para entrega dos produtos.

Afo(ões) de Contlgêncla:
Aplicar penalidades prevlstas em Contràto, pard que a CONTRATADA venha a

Rlsco (E AquisiÉo com pÍ€ço acíma da médie do meEado

x
x

Alta

Alto

Dano(sl Dano ao erário

Âção(ôesl P.€venthrá(asl

Pesquisa de preço com de acordo com a lN ng 73 de OS de agosto de 2O2O da Secretario
de Gestão da Secretada Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do
Ministédo da Economia, em sêu art. 5c, inciso ll e tV.

AÉo(óes) dê Contigênda:
Evitar contratações de produtos não adequados, em desacordo com estipulado

c
CMI
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ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE-

CE CN PJ : 07.97 4.0821 OOOt-t4

Faltâ de êmpênho vigentê para liquldaÉo ê pagâmento à Contratada

Probabilidade x gaixa Média Alta
lmpacto Baixo x Médio Alto

Dano(s) Fomecedor se recusar a realizar a entrega do produto llcitado

Ação(õês) Prêventiva(es)

Planeiamento Financeiro

AÉolõcs) de Contigência:
Reservar os recrrsos com antecedência

Rlsco O/* Execução do obieto da equislÉo em desacordo com o acordado

Probabllldadê x Baixe Média Alta
lmpacto Baixo x Médio Alto

Dano(sl Prejuízo ao erário

Ação(ões) Preventiva(asl
ElaboraÉo do termo de referência e BpeciÍicáções técnicas adequadas; Fiscalizâção de

Contrato; Fiscalização da entrega.
AÉo(ões) de Contitência:
Sanções e penelidades previstas no Contrato

6. ASSINATURAS

Responsável pela Elaboração: José Carlos Gomes de Almeida

Data da ElaboÍaçXol. 07 /O312O25

Responsável:

SEC FINANÇAS

Responsável:

SEC FINANçAS

Responsáve l:

Secretaria de lnfraestrutura

Responsáve l:

Comissão de Licitação, u ríd ico

RodngJls
Civtl

$l?t
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Páglna ír3

^'.iffi 1%:d';ã:?U'rrili:1"""-"'*Jl'i;#'cREA-cE ÂRT OBRÂ / SERVIçO
No cE20251601711

Conselho Regional de Engenhariâ e Agronomia do ceará - -":i1i a l'-

^. \al b
INICIAL

_ 't. Rcsponsável Íácnlco
DEÔGEXES COELHO RODEGUES

TÍtulo pÍoÍissional: ENGENHEIRO ClvlL RNPr 0608036498

Regislror 4,l07sD CE

- 

2, Oâdos do Confâto

Conlratiante: PREFEÍÍURÁ XuillclP^L oE JUAZEIRO OO [{OR?E

PRAçA PR çA DIRCEU FIGUEREOo

Complemênto:

Cidade: JUAZEIRO oO IORTE

Baino: CENTRO

UF:CE

CPF/CNPJ: 07.974.082000í í /r

No: s/r

CEP: 630100m

ART Vinculada: CE20í702í05í3

QuanMade

1.00

Conlrato: Nâo êlpeclflcado Celebrado em:

Valor: Rl 31r.853.802,3í Tipo de conlratar(o P.sso. Juridic. d. DlÍúlto Públlco

Ação lnstitucional ilENHUlíA - t{ÃO OPTANÍE

- 

3 Dádo3 dâ Obrergitvlco

RUA0ÍVERSAS No: S/N

Compl€mênto:

Cidade: JUAZEIRO DO NORTE

Datâ d€ lnÍcio: 08/03/2025

Bairo: OÍVERSOS

UF:CE CEP: Êloío00o

Coordenada§ Gêográfic€s: -7.2050ío,'3s.3,6.t08

CódEo: Nâo E.p€cmc.do

Pí€visáo de télÍninoi í4,/012025

Finelidade: lÍdrr.3oüUÍa
Proprietáíio: PREFEÍTURÂ MUI{lClPAl- OE JUAZEnO DO I{ORÍE CPF/CNPJ: 07.D7a0EZo00íl/í

- 

4. Atlüdadâ Tácnic.
Unldade14 - ElaboraÉo

80 , Projeto > oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HíDRICOS ' SISÍEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIV]S > DE SISÍEMAS DE ORENÂGEM PÂRA OBRAS CIVIS > #5,3,1-13 - POçO
DE VISITA PARÂ DRENAGEM

80 - Projêro > oBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HíDRICOS ' SISTEMAS OE DRENAGEI\,i

PARA OBRÂS CIVIS > DE SISIEMAS DE DRENÂGEM PARA OBRAS CIVIS > #5 3,í,2 . BUEIRO

80 . PrOiEtO > OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HíDRICOS > SISTEMÂS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE ORENAGEIV PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1,1 - BOCA DE

LOBO

80 . PTOiEIO > OBRÂS I'IIORÁULICAS E RECURSOS HÍORICOS ' SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OERAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS OVIS > #5,3.1,5. DRENO

80 . Proiêro > OBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS ' SISTEMAS OE ORENÂGEIV

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENÀGEM PARÂ OBRAS CIVIS > #5 3,1,6 - GALERIA

80 ' PTOiEIO ' OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HíDRICOS ' SISÍEMAS DE DRENAGEIV

PARÂ OBRAS C'VIS > OE SISÍEMAS OE DRENAGEM PÀRA OBRAS CIVIS > #5.3.1.10.
TRAVESSIÀ

80 . PTOJETO > OBRAS HIDRÁULICÀS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEIV

PARÂ OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5 3-í,8 - SÂRJEÍA

AO . PTD|EIO ' OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS ' SISTEMAS DE ORENAGEM

PARA OBRÁS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARÂ OBRÂS CIVIS > 
'5'3.1,9.CANAEÍA

80 - Projeto > GEoTECNIA E GEoLoGIA OA ENGENHÁR|A > OBRÂS OE TERRA > DE OBRAS OE

TERRA > #3.3,í,3. ATERRO

80 - Proleto > GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE

TERRA > f3,3,1,5- REAÍERRO

80 - Projeto > TRÂNSPORTES > INFRÂESTRUTUM URBANA > DE PAVIMENTAçÃo > #4.2.1.1 -
EM CONCRETO PARA VIAS URAANAS

80 - PÍoieto > ÍMNSPORTES > INFRAESTRUTURA URBÂNA > DE PAVIMENTAçÃO > #4.2.1.2 '
ASFÁLTICA PÂRA VIAS URBANAS

80 . PíOiEtO > TRÂNSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÁO > fl4,2,1,4 '
EM PEORA PARÂ VIAS URBANAS

Â aulsôodsds deslB ART pode s. venfEdE €m: htlps.//cr€+.e-siuc @m,ú&úblE.r, @m € chare' 441 9d

lm,reeso €m:21l03t2025 às 09:4029 por . ip:167.250.99.92

a

a1,00

í,00

1,00

í,00

1,00

r,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

í.00

â

a

a

a

a

a

a

Íd: (05) 3a5I5ô00

rde'r)lr()s@cÉ@.oíg.br

Fd' (ô5) 3453.5804 I CREA.CEdbR+rÔÉÉh
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CeaÍá

80 - Projeto > TMNSPORTES > INFRAÉSTRUTURA URBÂNA > DE PAMt4ÉNrAÇÃo , #4.2.1.3 -

EM PARALELEPIPÊDo PARÂ VIAS URBANAS

35 - Etaboreção dê orc€menro > oBRAS HIDRÁI.JLlcÂs E REcURsos HÍDRCos > slsTEMAs DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DREMGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5 3.1.13 - POÇO OE VTSITA PARA DRENAGEM

35. EIâbOleÉO dE OTçAMENiO > OBRAS HIDFúULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRÁS CIMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.í.2 - BUETRO

35 - ElaborâÉo d6 orçamento > oSRAs HIDRÁULlcAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
í5.3.1.1 - BOCA DE LO80

35 - ElaboraÉo d6 orçamenro > oBFtAS HIDFúULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIMS >

#5.3.1.5 - DRENO

35 - Elãboraçáo dê orÇâmorÍo > oBRAS HIDFúULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS DE DREMGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5,3-1.6 . GALERIA

35 - Eraboreção d6 orçsmenro > oBFlÀs HIDFúULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMÀS DE

ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTÉMAS DE DRENAGÉM PARA OBRAS CI\4S >

#5,3,í,10. TRAVESSIA

35 - Etâboraçio ds orç€mênto > oBRAS HIDFúI L|CAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE

ORENAGEM PARA OBRAS C]VIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

#5.3.1.8 - SARJETA

35 - Etâborâçáo de oçamenlo > oBRAs HIDRÁULIGAS E RECURSoS HIDR|cos > slsTEMAs DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIMS > DE SISÍEMÂS DE ORENÂGEM PÂRA OBRÂS CMS >

#5 3,1,S. CANÀLETA

35 - Elaboração de orçâmento > oBRÂS HIORÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMÀS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS DE DRENAGEM PARA OSRAS CIVIS >

#5.3.1.3 - CANAL

35 - Elaboraçáo de o,Têmer o > TRÂNSPORTES > INFMESTRUTURÁ URBANA > DE

PAVIMENTAÇÃO > #4,2,1,1 . EM CONCRETO PARA VIAS URBANAS

35 ' Elaboíaçáo de orÇamenro > TRANSPORÍES > INFRAESTRUTURÂ URBANA > DE

PAVTMENTAçÃo ' #4 2.1.2 - ASFÁLT|CA PARA vlas URBÂNAS

35 - EIâboTaçáo dE OTçAMENIO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

PAVIMÊNTAÇÁO > #4,2-1 4- EM PEDRÂ PAR^ VIAS URBANAS

35 - ElaboÍeçáo de orÇamênto > TRANSPORIES > INFRÂESTRUTURA URBANA > DE

PAVIMENTAÇÃO > #4,2,1,3. EM PARALELEPÍPEDO PARAVIAS URBANAS

,l,rit"ttlôlV INICIAL

1,00

1,00

1,00

1,00

í,00

1,00

1,00

't,00

1,00

't,00

í,00

1,00

1,00

1,00
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a

a
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a
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ELABoRAcÀo oE ETP. EsTUDo TÉcNIco PRILIMINÂR, PARA FINS DE LICITAÇÁO DE SERVIÇOS DE DRENAGENS E LOCAÇÃO DE

raAou|Iaé pTsIoIs poR INTERMÊDIo DA SECRETÂ,RIA MUNICIPÂL DE INFRAESTRUTURÀ (SEINFRÀ) DESTE MUNICIPIO DE JN/CE,

- 

6. DcclaráÉ.s
- Dedâro que estou cr,/mpdndo as regrás de ac€ssrb idade preú6tes nes normas técnicas dâ Â8NÍ, nâ legislaÉo especíÍcê e no decrelo n.

5296nO04.

Após a conduséo clas advldades lécnicas o proÍisslonal d€vê procêdeí a balxe dêslá ART

- 

5. obsorvâçóe3

- 

7. Enüdade d€ Clôss.

AssocrAçÃo BFÁsrLElRA oE ENGENHEIRoS clvls (aBENc)

_ 8. A3rlnâfurâ!
Doclaro serem v€rdsdoiras as iníormações acima ffi

()oaumento assinado €lêtÍoni(am€nte

com cr€denoars de login e sPnha

OEÔGENES C(,El}IO ROORIGUES

RNP: 0!Oa03649B

oth: 2trl,3l2O25 00ro:29
de de

DEôGENES coELHo RooocuEs- cPF I oo2.@.t.383-92

PiEFEITURÂ i!UI{ICIPAL OE JUÀUIRO OO NORYE. CNPJ:
0r.97a0!210@1'14

- 

9. ldormeçôo3
. A ART é válidâ somonte quenclo quitâdâ, m€diaítê epÍ€§€nteÉo do compÍovânts do páoâm€nlo ou cotísíêncie no srt€ cb Creá

A âttmücrd€de d€sia ÁRÍ podê *r EatEada em, htlD6/@re.sihc.@m brlplblid, óm a cnare: A4'l 9d

lmprosso€m 211032025 às 09:40:29 por:. iP 167.250.99.92

Td: (65) 34515800

íd€conosco@cEd.dg.br

Fa (85) 34$-sa0a
CREA.CE
ÚdhF+rÓE4dft
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o
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ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE.

cE CNPJ: 07.974.O8210OO1-L4
{ô4 S,

1. OBJETO

coNTRATAçÃo DE sERVrços DE ENGENHARIA PARA ExEcuçÃo DE oBRAs E MANUTENçÃo DE

DRENAGEM E 1-OCAÇÃO DE MAQUTNÁR;O EM DIVERSAS LOCÁLIDADES DO MUNICÍP1O DE JUAZEIRO

DO NORTE/CE, conforme orientações, especificações e normas técnicas aplicáveis, partes integrantes

do presente Estudo Técnico Preliminar, independente de transcrição, em Re8ime de Empreitada por

Preço Unitário, com valor global estimado R5 30.853.802,31 (tÍinta milhões, oitocentos e cinquenta e

tÍês mil, oitocentos e dois Íeais e tÍinta e um centavos).

Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas no Edital e seus ANEXOS, e,

em obediência aos Projetos, Especificações Técnicas e às Normas da ABNT.

2. DEFTNTçÕEs

u

plena e condições de flu
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EqUIPAMENTOS, INSTRUMEÍi|TOS E FERRAMENTAS: São peças utilizadas na manutenção, pás,

enxadas, carrinhos de mão, e vários outros equipamentos que são necessários a perfeita execução dos

serviços.

EeUlpE DE EXECUçÃO: Corpo técnico e administrativo fornecido pela Contratada com o objetivo de

atender a todãs as demandâs do contrato.

FlscAt DE GoNTRATO: É o representante da administração, especialmente designado, na forma dos

Art's. 7 e 117 da lei l4L33l2OZL, para acompanhar e flscalizar a execução contratual.

oRDEM DE SERVIçO: É o documento utilizado pela administração para a solicitação, acompanhamento

e controle de tarefas relativas à execução do contrato de prestação de serviço e possibilitar a
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acompanhamento e controle de tarefa relativas à exêcução do contrato de prestação de serviço e

possibilitar a verificação da conformidade do serviço executado de acordo com o solicitado, cuja

emissão se dá de modo ordinário e planejado.

PMJN: Prefeiturâ Municipal de Juazeiro do Norte;

PRODUTOS OU RESUITADOs: São os bens materiais e imateriais, quantitativamente delimitados, a

serem produzidos na execução dos sêrviços contratados.

REhTÓRlo TÉcNlco MENSAT: Relatório contendo os serviços executados, medições, memória de

cálculo, fotos coloridas detalhadas e demais informações em quantidade e qualidade necessárias a

identificação e aferição de todos os serviços realizados.

READEqUAçÂO VlÁRlA: processo de modificação e aprimoramento das características e condições

das vias urbanas e rurais para atender melhor às necessidades de trânsito, segurança e funcionalidade.

SEINFRA: Secreterie de

SISTEMA: Conjunto de
ligados fisicamente ou

mesma funçâo.

lnfraestrut Jue Norte;

los tos, ateriais ou componentes,
l, contrlbuem para uma

e ipa r
t
u
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para a execução das obras necessárias.

A drenagem urbana eficiente é essencial para a prevenção de alagamentos, erosão do solo e

comprometimento da infraestrutura viária e habitacional. O municÍpio de Juazeiro do Norte, Ceará, tem
enfrentado desafios significativos relacionados ao assoreamento e ao entupimento da rede de
drenagem, comprometendo a segurança e o bem-estar da população. Uma das principais causas dessa
problemática é a precária condição de manutenção de diversos imóveis não edificados dispostos no
município.
Diante desse cenário, é necessário a contratação de serviços especializados que incluam o uso de
máquinas pesadas em áreas públicas e privadas pare garantir a eficiência e rapidez na execução dos
serviços, minimizando os impactos negativos causados pelo acúmulo de sedimentos na rede de
drenagem.
As intervençôes propostas estão amparadas em legislações federais, estadua nrcrpars que

p
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reBulamentam e gestão de drenagem urbena e a necêssidade de manutenção de infraêstruturas
públicas:
. Lei Fedêral ne 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos): prevê a gestão adequada dos

resíduos retirados da rede de drenagem parâ êvitar impactos ambientais.
. Lei ne ll.M5l2$7 (PolÍtica Nacional de Saneamento Básico): estabelece diretrizes para o
saneamento, incluindo drenagem e manejo de águas pluviais urbanas.
. Lei de Licitaçôes e Contratos Administrativos (Lei n"- 14.l33l2O2Ll: regulamenta a contretação
de serviços públicos e permite a adoção de critérios técnicos para justificar â necessidade de

equipamentos específ icos.
. código de Posturas do Município de Juazeiro do Norte lLei ne 2.57L/2000): prevê a

responsabilidade pública e privada pela manutenção da infraestrutura urbâna.

Essas ações planejadas trârão diversos benefícios para o municíplo:
. Redução de alagâmentos em períodos chuvosos;
. Prevenção da degradação da.iafaestrutuÍa.iiib?na; '.. ....

. Methoria da qualidade dqvidC de Dopuiàçãg; 
' 

'

. Maior eficiência qábE+8ô-d-os dsuÍsos hítços urbepg; , :.,,,_--i.'.?

. cumprlmento dãs iprmas ambÉBab e de ;aneamem hásico.
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município, obseÍvando as normas ambientais e dê engenharia vigentes.
o Execução das obras - Rêalização dâs intervenções de formâ planêjada e escalonada,

minimizando impactos para a população e o trânsito.
4.3 BeneÍícios da Solução

. Redução de alagamentos e erosões, melhorando a infraestrutura viária e prevenindo danos
urbanos.

. Maior durabilidade das vias públicas, reduzindo custos com reparos emergenciais.

. Preservação da saúde pública, minimizando a incidência de doenças relacionadas à falta de
saneamento adequado.

. Conformidadê com normas ambientais, garantindo um crescimento stentável.

Civ|t

ento

spl4ri ca

siitifi!.íl

em engiços sêrâ
ecução

c.

7e

4

,de@de
';:':':'a,,,,:,,::'

'',,.,,,i'



t* jri .1' á. I

(''")
,,'(.C(^ f,. I t_,.

ESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE.

CE CNPJ: 07.974.082/0001-14

',.. I';
rl! lr ?

Com a implementação dessâ solução, Juazeiro do Norte terá uma infraestrutura de drenagem mais

eficientê, promovendo melhor qualidade de vida para seus cidadãos e contribuindo para o
desenvolvimento sustentável do município.

a) Definição dos principais serviços a serem êxecutados:

Descrição:
- SERVIçO5 PRELIMINARES;
. MOVIMENTO DE TERRA;

- RETIRADAS E DEMOLIçÕES;
. DRENAGEM;
. PAVIMENTAçÃO;
- SERVIçOS DE LIMPEZA;

- LOCAçÃO DE MÁQUINAS PE

- CONTROLE TECNOLÓGICO D

SADAS;

E M&TEÊIAIs E RVÊO§

b) e definição da rnfuiogia exq tivâ
técnicas vigentes. cada sd,ii{ço
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Diminuição da incidênc ptospirose e infecçôes

acúmulo de

gastrointestinais
Redução dâ proliferação de vetores de doen
água parada.

Melhoria nas condições sanitárias da população, proporcionando maior bem-estar e segurança.

Desenvolvimento Urbano e Sustentabilidadê
Preservação da infraestrutura viária, reduzindo custos com manutenção emergencial.
Adêquação do município às normas ambientais e sanitárias vigentes, evitando sanções e impactos
negativos ao meio ambiênte.
Valorização das áreas urbenas devido à melhoria da Infraestrutura, atraindo novos investimentos e
impulsionando o crescimento econômico local.

Benefícios Econômicos ê Sociais
Redução dos gastos públicos com reparos emergenciais em vias ê redes dê nagem

o squitos e ratos, associa dos ao

5
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Geração de empre8os diretos e indiretos, impulsionando â economia local.

Maior qualidade de vida para os moradores, com infraestrutura adequada para dÍenagem e

saneamento.

Com a execução dessas obras, espera-se uma cidade mais or8anizada, segura e preparada para o

crescimento sustentável, garantindo benêfícios de longo prazo Para a população de Juazeiro do Norte

- cE.

6. SATVAGUARDASAMBIENTAIS

As normas destinadâs à proteção do meio ambiente devem ser consideradas pela CONTRATADA desde

o planejamento de suas atividades até o total encerramento das obras e desmobilização dos canteiros,

com o objetivo de que essas não provoquem alterações negativas ao meio ambiente ou que as mudanças

inevitáveis sejam minimizadas ou compensadas por medidas de proteção ambiental.

não nos projetos,

as disposições das
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6.2 INTERVENçÃO EM ÁREAs DE INTERESSE AMBIENTAL

Em nenhuma hipótese, utilizar área de interesse ambiental para depósito de material ou execução de

serviços, restringindo a limpeza e preparação do terreno eo espaço delimitado no projeto de engenharia.
Na demarcação e sinalização das obras próximas a áreas de interesse ambiental, indicá-las como áreas

sujeitas a cuidados espêciais.

6.3 GERENCIAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS

Quãnto ao gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos, a contratada deverá obedecer às diretrizes
constantes da Lei ne 12.305, de 2010 - Política Nacional de Resíduos Sólidos e demais resoluções
referentes ao tema objeto deste processo licitatório.
A coleta e o transporte dos resíduos sólidos urbanos devem atender às exigên
meio embiente, à saúde e à limpeza urbana, e às normas da Associação Brasilei
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A destinação ambiental dos resíduos sólidos urbanos deve observar à Lei 12.305/10 e normas ambientâis

incidentes.
Além dos critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do objeto, devem ser

atendidos os requisitos, que sê baseiam no Guia Nacional de Contratações Sustentáveis, referentes à

sustentabilidade ambiental. Sêndo assim, as recomendações proPostas constam nesse Estudo Técnico

Preliminar - ETP.
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7. MODELO DE EXECUçÃO DO OBJETO

A contratação de serviço s de engenharia por meio de concorrência pública é um procedimento exi8ido

pela Lei ne M.l33|?L, que estabelece normas gerais para licitação e contratação de serviços de

engenharia. Esta lei busca 8arantir a transparência, a competitividade e a eficiência na contratação

desses serviços, promovendo a seleção da proposta -m-ais vantajosa parâ a administração pública
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preço, conforme previ sta-{la .Lgi
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social, permitindo que a população acompanhe a utilização dos recursos públicos'

. Risco e Fiscalização: a contratação por menor preço é acompanhada de mecanismos de

fiscalização rigorosos, que garantem que a qualidade do serviço prestado atenda aos padrões

exigidos.

. Planeiamento e Projeto Básico: o projeto básico está adequado ê é suficiente para a execução

dos serviços, garantindo que a proposta mais bareta também atenda a todas as exigências de

qualidade e seBuranç4.

Passada a fase descrita acima, para a execução do obieto em questão, faz-se necessário que:

A CONTRATADA deve manter escritório e base de apoio operacional, em e localizado

município de Juazeiro do Norte, Ceará, durante todo o período de vigência d ntrato, mprova

de uso de

no

ndo
nde

7

s, asseS ur

a

de servi

ercado: a

arão den

ou especifica

o demon

através de contrato de locação de imóvel ou termo de posse ou de cess

**{*,
Erlo€nàa
ctitcr r0

móvel o

1

da
t,

rrênci arpetâisefviços
F,E

a



:tâ§', I'i i: I
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-

cE cNPJ: 07.974.Ot2lOOOl-t4

1- ," t,1

deverá ser implantado tal escritório e base de apoio.

O escritório e base de apoio da CONTRATADA deverá ter estrutura suficiente e adequadâ para abrigar

todas as atividades administrativas e operacionais necessárias à administração e plena execução dos

serviços contratados.

O enquadramento das categorias profissionais que serão êmprêgadas no serviço, deverão estar

determinadas e organizadas seguindo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO).

A CONTRATADA deverá disponibilizar equipe de Gestão Operâcional pâra acompanhemento dos

serviços obieto deste documento, durante toda a duração do contrato com quadro de colaboradores
dêvidâmente habilitados e compêtêntes.

A CONTRATADA deverá disponibilizar êquipes que atendam simultaneamente no mÍnimo de até 32
(trinta e duas) Ordens de Serviço, independentemênte da quantidade de demanda ou quantidade de

ocorrências de cacia ordem de serviço.

Sempre que necessário, para o a sãy iços ilemandados pela CONTRATANTE dentro
dos p razos estabelecidos hibilizár' ssionais quantos forema

necessários das espe

O atendimento deverá ab
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íttqo.€s
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A CONTRATADA deverá garámtio,átendimento das ordens de , tendo o início das atividades
requisitada em

A contr início, com
ânda.prazo m

A CONT rumento
e ferra ratados,

em

ACO tados,
confo dos por

estas, a rio da

fiscalização
contratada.

lizados pela

A composiçã de obra. lnício
e término da Administração,
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deverá obs extras

Os serviços serã reliminar, podendo
haver acrésc imos ou sup ou integração de usos e
ocupações, sem prejuízo às cond tçoes con

A CONTRATADA âssume conhêcêr todos os serviços necessários à implantação de programa de
manutenção e adequação de todas as tipologias e componentes a qual esse documento aborda.

A CONTRATADA deverá disponibilizar canal de ouvidoria com divulgação em meios de comunicação
permitindo â população enviar solicitaçôes, sugestões e demandas relacionadas ao objeto do contrato;
A CONTRATADA deverá garantir a sinalização e controlê de tráfego de todas as áreas viárias
interferidas pelas ordens de serviço, objeto do contrato;
O preposto não poderá ser um dos funcionários da Equipe de Apoio Operacional;

O preposto deverá ser instruído quanto à necessidade de acâtar as orientações da Contratante,
inclusive quanto ao cumprimento de normas internas.

Eventuais substituições deverão ocorrer em até 5 (cinco)

à Contratante, mediante aprovação da Administração e

Nomeação de Preposto.
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Ao preposto caberá as seguintes atribuições:

Coordenar e orientar as atividades dos funcionários na prestação dos serviços.

Prestar todas as informações necessárias aos funcionários para que os serviços sejam realizados com
qualidade.

Manter atualizada ã relação nominal dos funcionários designados para a prestação dos serviços,

comunicando ao fiscal do contrâto qualquer alteração.

Tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus funcionários em situações dê emergência.

Receber e atender às solicitaçõês da Administração quanto à substituição/reposição de funcionários,

uniformes, materiais e equlpamentos etc.

Ter pleno conhecimento das atividades realizadas pelos funcionários.

Controlãr diariamente a assiduidade e a pontualidade dos funcionários sob sua responsabilidade e

comunicar imediatamente ao fiscaldq @ntrato todas as faltqs,ratrasos, etc.

Prestar inform

Atender pront ti*Fdà,mrioridade impostos Pela

contratantê.

O preposto deverá tomar .@ÍÉláJórios ae fiitãltracãg, ofiG§Ê, atas de reunião e outros

documentos necessários à hicação entre Contra nte.

O preposto semp rencta luções não

seiam de

Comuni nstatada

na pres

Efetua r

Com que

não p

Op ts, ou,
subsidia

A empresa stentabilidade
tes, dentre asambiental n

quais: redu produção de

resíduos sóli a de lâmpadas,
pilhas, h os sólidos,
líquidos e Bâs

Também deverão

Declaração do licitante de q necess árias para a prestação

do servlço, conforme modelo constante no

A CONTRATADA deverá arcar com todos os débitos referentes ao consumo de energia elétrica, água e

esgoto bem como os demais serviços essenciais em seu escritórios e canteiros de obras, quando os
mesmos existirem.

8. OBRIGAçÕES DA CONTRATANTE

Emitir nota de empenho;
Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas
contratuais e os termos de sua proposta;
Fornecer informações necessárias à condução dos trabalhos pela Contratada, caracterizando as

especificaçôes e referências necessárias ao perfeito atendimento quanto ao ob do:,

Verificar se o fornecimento está êm conformidade com as especificações exigi no
designado,

9
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anotando em registÍo próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos

empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente

para as providências cabíveis;

Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de evêntuais imperfeições, falhas ou irregularidades

constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, cêrtificando-se que

as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;

Adotar, em tempo hábil, as medidas convenientes quanto a decisões e providências que ultrapassem

a competência da FiscalizaÉo;
Pagar à Contratada o valor resultantê da prestação do serviço, no prazo e condiçôes estabelecidas

neste Estudo Técnico Preliminar;
Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da contlatada, no que

couber;
Não praticar atos de inge rência na administração da Contratada, tais como:

o Exercer o poder de mando tada, devendo reportar-se somenteo

aos prepostos ou res
previr o atendi

e uando o objeto da contratação
oto ao usuâflo;

ada;o Direcionar a con
. Promover ou ace Contratada, mediante a

utilização destes e objeto da contratação e em

relaçã oa nção es ado;

.Co tr óprio órgão

o de diárias

a balhistas,

mo de

que

qua lquer

oO ispensados até

a

Analisar prestação dos

serviç rescisão do

contra
Fornecer po ervrços objeto do

contrato;
Realizar avaliações pêri bimento;

Cientificar o órgão de representâção radoria do Município para adoção das

medidas cabíveis quando do descumprimento das obrigâções pela Contratada;

Arquivar, entre outros documentos, proietos, ''as built", especificações técnicas, orçamentos,

termos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o

recebimento do serviço e notificações expedidas;

Assegurar que o ambiente dê trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações, apresentam

condições adequadas ao cumprimento, pela Contratada, das normas de segurança e saúde no

trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou em local por ela designado.

OBRIGAçÕES DA CONTRATADA

Executar os serviços conforme especificações deste Estudo Técnico Preliminar e de sua proposta,

sulas contratuais,

RodÍiguas
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istintas daquelas
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além de fornecer e utilizar os materiais e êquipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na

qualidade especificadas neste Estudo Técnico Preliminar e em sua proposta;

RepaÍar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou êm parte, no prazo fixado
pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções

resultantes da execução ou dos materiais empregados;

Manter em perfeito estado de conservação e funcionamento os equipamentos de aferição uma

vez que caso danificados implicará no não pagamento das horas que porventura venham a ser

êxêcutadas.

Manter a exêcução do serviço nos horários fixados pela Administração;
Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo
e qualquer dano causado à União ou à entidade federal, devendo ressarcir imediatamente a

Administração em sua integralidade, ficando a contratante autorizada a descontãr da garantia,

caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos

danos sofridos;
Utilizar empregados habil s dos servi ços a serem executados,

75

e

em conformidade
Vedâr a utilização,
ocupante de cargo e

artigo 7" do Dêcreto n"

Disponibiliza à Contr

com classificação CBo;
miliar de agente público

ontratante, nos termos do
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os Eq
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deverão
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stro de
ervrços,

mitidos e dos
ente assinada

Ca

re
p

Ex os servtços;

encargos
tra

Osdocumentos empregado que se
vincule à prestação sligamento de empregados
no curso do contrato de prestação de r devidamente comunlcado, com toda a

documentação pertinente ao empregado dispensado, à semelhança do que se exige quando do
encerramento do contrato administrativo.

A empresa CONTRATADA deverá dispor de funcionários e equipamentos para atender as

demandas solicitadas pela CONTRATANTE em qualquer horárlo do dia e em qualquer dia da
semana, desde que respeitado o limite de 8 horas e 48 minutos diários e de 44 horas semanais:
rcgime 24x7 (24 horas por dia em 7 dias por semana);
- No caso de solicitação de demandas de caráter emergenciais solicitadas pela CONTRATANTE, a

empresa CONÍRATADA se compromete a cumpri-las em até 60 minutos após a solicitação.

Os veículos e máquinas utilizados para execução dos serviços deverão preen todos os requisitosf
de segurança contidos no Código Nacional de Trânsito, além de comprov
do DETRAN (CRLV) e Seguro Obrigatório, quando for o caso;

ização de Licença
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Os veículos e máquinas deverão manter as características exigidas no Estudo Técnico Preliminar.

Quando se tratar de locação de máquinas, os veículos serão conduzidos por motoristas/operadores
do(a) CoNTRATADA, devidamênte habilitados;

DAS AVARIAS:

As avarias serão classificadas quanto às ocorrências de trânsito, envolvendo veículos automotores ou

não, vandalismos, acidentes fortuitos e danos causados pela natureza,

Nos casos em que as avarias forem de responsabilidade de terceiíos, vandalismo, acidentes fortuitos

e dânos causados por fenômenos da natureza, o gestor do contrato comunicará a CONTRATADA Por

escrito, anexando cópia do boletim de ocorrência

responsabilidade da CONTRATANTE

policial, cessando automaticâmente a

iaa $e

DO ABASTECIMENTO '. '..:,:. ,:': '. :i
'. t''' ' 

". l 'l' -.,l
A coNTRATADA auasteSt4ôé'íeiculq*ea6 §táqdbi €onÍrÉeês, dufu miié

:sêrviços. \ 'er:l , ... "r É'
DAMANUTENçÃoDosvEÍqÍlpf'---' 

' "..,:rul,
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DOS MO

Os motoristas

respectiva categoria

Os motoristas e operadores utilizados na

ionamento,

impeza dos

conserto,

máquina

entre
5em

ro similar

o a realização

o dos veículos na

servrços caracterizam força de trabalho

s

ç

acessória ao contrato de locação de veículos e máquinas, portanto, em nada deve ser comparado com

terceirização de serviços de mão de obra, razão pela qual todas as adequações, escalas, horas extras,

horário de almoço e eventuais revezamentos deve sêr previsto e provisionado Pela CONTRATADA.

Os motoristas e operadores não terão qualquer vínculo empregatício com a Prefeitura Municipal de

Juazêiro do Norte ou com a Secretaria de lnfraestrutura de iuazeiro do Norte'

A iornada dê trabalho dos motoristas deverá respeitar os limites previstos em lei.

os motoristas e operadores deverão, ainda, observar as re8ras básicas dê conduta

o Observar a velocidade máxima da via onde está trafegando;

. Não fumar ao diriBir o veículo/máquina;
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. Em hipótese alguma, ingerir bebida alcoólica quando em serviço;

o Manter atênção redobrada nas proximidadês dê semáforos, controles eletrônicos de trânsito,

faixas de pedestres e colégios;

. Não deixar o veículo/máquina desacompanhado ou sem a necessária vigilânciâ;

. Nunca parar o veículo/máquina por solicitação de estranhos;

. Têr zelo especial pelo veículo/máquina, mantêndo-o sempre em ótimas condições de limpeza

e dê Funcionamento;

. Ter sempre em seu poder a carteirâ nacional de habilitação e uma cópia autenticada e

atuâlizada do Certificâdo dê Registro de Licenciamênto do Veículo;

ou sede do

4) Certi

5) Ce

a
ntificar

A
e
p

tais como

nção,
ato, por

previstas
à Contratante;
es contidas em

rticipação dos
trabalhista,

o Pública,
obrigatórios
relacionados

e

oNã

tra

o
de en
ao exerctcto

. Efetuar o pagamên ssa
mediante depósito na conta ban

8a dos na execução contratual
ade do trabalhador, em agência situada na

umos

t u

a

localidade ou região metropolitana em que ocorre a prestação dos serviços, de modo a

possibilitâr a conferência do pagamento por parte da Contratante. Em caso de
impossibilidade de cumprimento desta disposição, a contratada deverá apresenter
justificativa, a fim de que a Administração analise sua plausibilidade e possa verificar a

realização do pagamento.
Autorizar a Administração contratante, no momento da assinatura do contrato, a fazer o
desconto nas faturas e realizar os pagamentos dos salários e demâis verbas trabalhistas
diretamente aos trabalhadores, bem como das contribuições previdenciárias e do FGTS,

quando não demonstrado o cumprimento tempestivo e regu
momento da regularização, sem prejuízo das sanções cabíveis.

Quando não for possÍvel a realização desses pagamentos pela

lar dessas obri gaçôes, âté o

pria Ad inistração (ex.:

rêscisões dosâgamen
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a

a

contratos e guias de recolhimênto), os valores retidos cautelarmente serão dêpositados
junto à Justiça do Trabalho, com o obietivo de serem utilizados exclusivamente no

pagamento de salários e das demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições sociais

e FGTS decorrentes.
Não permitir que o empregado designado para trabalhar em um turno Preste seus serviços

no turno imediatamentê subsequente;
Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no

prazo fixado pelo fiscaldo contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das

obrigações relativâs à execução do serviço, conforme descrito neste Estudo Técnico

Preliminar;
lnstruir sêus empregados quanto à necessidade de acatar as normas internas da

Administração;

Viabilizar o acesso senha própria, aos sistemas

da Pre cia Soci tivo ficar se as suas

co 9Í senta) dias,

oml todos os

tação dos

tos de
quando

contrato,

a

a

o

I o

obse

Relat

serv

F

prestação dos

mento dâs

o pagamento

à disposição da
ob
dos salá s

Contratante;

o A ausência da documentação da provação do cumprimento das

obrigações trabalhistas, previdenc nas e re lativas ao FGTS implicará a Íetenção do

o

pagamento da fatura mensal, em vâlor proporcional ao inadimplemento, mediânte prévia

comunicação, até que a situação seja regularizada, sem preiuízo das demais sanções

cabíveis.
Ultrapassado o prazo de 15 (quinze) dias, contados na comunicação mencionâda no subitem

anterioÍ, sem a regularização da falta, a Administração poderá efetuar o Pagamento das

obrigações diretamente aos empregados da contratada que tenham participado da

execução dos serviços objeto do contrato, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

O sindicato representânte da categoria do trabalhador deverá ser notificado pela

Contratante para acompanhar o pagamento dâs respectivas verbas.

Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dez anos, exceto na

condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem rm a utilização do

a

prêgados, via internet,

d
recatH, L i :-_,.

.t€|Js em
ptÉferenc

da no deco

ntia do TFundo de
e prova

ntratante

o dis

o

trabalho do mênor de dezoito anos em trebalho noturno, Peri ou insâl bre;

t4

lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a

não executar atividade ab , devendo â Contratada rêlatar à

fim de evitar dêsvio de função;
lo

Contratantê toda e f
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. Manter durante toda a vigência do contrato, em comPatibilidade com as obri8ações

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrênciâ do cumprimento do

contrato;
. Não beneficiar-se da condição de oPtante pelo Simples Nacional, salvo as exceções Previstas

no § se-C do art. 18 da Lei complementar no 123, de 14 de dezembro de 2005;

. Comunicar formalmente à Receita Federal do Brasil a assinatura do contrato de prestação

de serviços mediante cessão de mão de obra, salvo as exceções previstas no § 59-C do art.

18 da Lei complementaÍ no 123, de 14 de dezembro de 2006, para fins de exclusão

obrigatória do Simples Nacional a contar do mês setuinte ao da contratação, conforme

previsão do art.17, Xll, art.30, §1e, ll e do art 31, ll, todos da LC 123, de 2006.

o Para efeito de comprovação da comunicaçâo, a Contratada deverá apresentar cópia do

ofício enviado à Receita Federal do Brasil, com comprovante de entrega e recebimento,

ocorrencla

por seus

m como

sendo
soas ou

ooquê
à execu ntrato

oP a orgâniza
mente, de

s, de mod uzi-los eficaz

squ m este Estudo

r,n
com pertinente,

cum hpo o loca I dos

serviços e

Submeter previ lise e aprovação, qualquer

mudança no método de execuçã fuja das especificaçôes constantes deste

Estudo Técnico Preliminar. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a

reserva de caÍgos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reâbilitado da

Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade Previstas ne legislação, quando a

contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pela Lei ns 13.146, de 2015.

. cumprir, além dos postulados legais vlgentes de âmbito federal, estadual ou municiPal, âs

normas de segurança da Contratante;
. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os

matêriais, equipamentos e utensílios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas,

com a observância às recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação;

o Assegurar à Contratante:

O direlto de propriedade intel

adequações e atualizações que
ectual dos produtos desenvolvidos, inclus sob

mento d

o

a

as eventuais
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c
E
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de forma permanente, permitindo à contratante distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem

limitações;

Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da docurnentação
produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na êxecução do contrato,
inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua utilização sem
que exista âutorização expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções

civis e penais cabÍveis.

. A cada período de 12 meses de vigência do contÍato de trabalho, a contratada deverá

encaminhâr termo de quitação anual das obrigações trabalhistas, na forma do art. 507-B da

CLT, ou comprovar a adoção de providências voltadas à sua obtenção, relativamente aos

empregados alocados, em dedicação exclusiva, na prestação de serviços contratados;

Para fins de comprovaçâo da adoção das providências a que se refere o presente item, será

aceito qualquer meio de p ais comol"fêcibo dqçgnvocaçâo, declaração de negativa de

negociação, ata de negocia oJtros.

Não haverá
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iços, incluindo

ecução dos
se lei
Manter a de Apoio.
Manter em cond de acesso restrito ao pessoal
de manutenção, tais como sub rmadoras, casas de máquinas, casas de
bombas, sala da manutenção, etc.
Responder por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados à Contratante e/ou a

terceiros, por seus empregados, dolosa ou culposamente, nos locais de trabalho.
Repor, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, após a devida comprovação de
responsabilidade, qualquer objeto da Contratante e/ou de terceiros que tenha sido
danificado ou extraviado por seus empregados.
Fornecer à Contratante, antes do início da prestação dos serviços e sempre que houver
alteração dos dados, a relação dos empregados inteBrantês das Equipes, acompanhadas de
comprovação da capacitação profissionale cópia do documento de identidade.
Registrar e controlar, diariamente, a frequência e a pontualidade dos seus empregados.
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Orientar os seus empregados de que não poderão se retirar dos prédios ou instalações da

Contratada portando volumes ou obietos sem a devida autorização da Contratante e

liberação no posto de vi8ilância da Contratante

Apresentar a Equipe de Apoio Operacional devidamente uniformizada. A Contretada não

poderá repassar os custos de qualquer dos itens de uniforme ê dos Equipamentos de

Proteção lndividual (EPl) a seus empregados.

Comprovar, quando exigido Pela Contratantê, o fornecimento, ao pessoal envolvido no

contrato, dos benefícios previstos na Planilha de custos e Formação de Preços, sendo que

todos os custos referentes a benefícios previstos na mesma, deverão ser, obrigatorlâmente,

pagos aos empregados.

Executar os serviços de manutenção sob a responsabilidade técnica do profissional indicado

na fase de licitação como Integrante do seu quadro Permanente. No caso de indicação de

mais de um profissional, todos deverão particlpar como responsáveis técnicos da execução,

a

a

nsável técnico, deverá apresentar
-irlcodtetante, que será feita por

comprovação da situação
proposta para aprovação
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q

confiança, os ensaios e os controles de aco

da Secretaíia de lnfraestrutura - SEINFRA.

caçõês adotadas e mediante Íiscalização

A liberação do serviço poderá ser feitâ com os resultados dos ensaios executados pelo laboratório da

coNTRATADA, o qual estará sureito à confirmação pela Fiscalização, que poderá exigir novo ensaio do

laboratório da coNTRATADA, mesmo depois do serviço ser executado, e conforme o resultado, poderá

invalidar a liberação do serviço. Em câso de incorreção, a CoNTRATADA deverá rêfazer o serviço.

As liberações, pela Fiscalização, dos serviços executados não eximem a coNTRATADA da

responsabilldade por problemas que, porventura ocorram nos serviços, dentro do prazo de

responsabilidade civil, cabendo a mesma corrigir as f
tecnológico (controle do material e controle da

apresêntados à Fiscalização, avaliados e liberados.
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A realização da medição final dos serviços constantes do contÍato e a emissão do respectivo termo de

recebimento provisório da obra ficarão condicionadas à apresêntação e anexação ao processo do

contrato do Dossiê de Controle de Qualidade, na sua versão final, onde deverão constar os seguintes

itens primordíalmente:
. Apreciação sobre os métodos construtivos adotados na execução dos serviços;

. Apreciação sobre os métodos e técnicas empregados no controle tecnológico da obra feito pela

CONTRATADA (terceirizado ou não);

. lndicação da frequência de âmostÍagem dos laboratórios contratados (ou da própria

contratada);
. Apresentâção da análise estatística dos resultados tendo como basê as normas para controle de

qualidade do DNIT ou ABNT;

. Apresentação dos certificados de qualidade, quando couber, de todos os materials empregados

na obra que tenham sua produção mo no câso de cimento,

aço, derivados de rtubo§, e

rO. FUNDAMEí{TAçÃO
A nêcessidade de cont obras e manutenção de

drenagern e locação de ma ,eÍnúüéiiãt tõáíítãües- io de Juazeiro do Norte - cE

fundamenta-se em aspe O objetivo é garantir uma

infraestru a urbana e o

desenvol

A infraest nto dâs

cidad

ese

x ns n demandas

poPu

Falta mergenciais e

tm
.A cional e

a) Furl

c

E

dura

b)Fundamêntação
A contratação dos serviços s normas e legislações que

regulamentam a infraestrutura urbana, sane proteção ambiental. Dentrê os principais

dispositivos leBais quê justificâm a necessidade da obra, destacam-se:

Lei Federal n2 Ll.4y'tslz}O7 - Estabelece diretrizes para o saneamento básico, determinando

que os municÍpios devem assegurar a prestação adequada dos serviços de drenagem e esgoto'

Resolução coNAMA ne 431l2}ll - Regulamenta condições e padróes de lançamento de

efluentes, exiBindo infraestrutura adequada para evitar contaminação dos recursos hídricos.

piano Diretor Municipal - Define diretrizes para o crescimento ordenado da cidade, incluindo a

necessidade de investimentos em infraestrutura de drenagem e saneamento'

o cumprimento dessas normas é obrigatório, sendo a contrâtação essêncial Para que o municíPio atenda
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às exigências legais e evite penalidades
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cl FundamentaÉo Soclal e Ambiental
A precariedade dos sistemas de drenagem impacta diretamente a população e o meio ambiente. A falta

de infraestrutura adequada pode gerar:
. Doenças de veiculação hídrica, como leptospirose e infecçôes gastrointestinais, dêvido ao

contato da população com esgoto â céu aberto e águas conteminedas.
. Danos ambientais, como contaminação do solo e dos corpos hídricos, comprometendo a fauna,

a flora e os recursos hídricos da região.

. Rêdução da qualidade de vida, afetando diretamente o bem-estar da população, especialmente

em bairros mais vulneráveis.

A realização das obras proporcionará melhoria nas condições sanitárias da cidade, contribuindo para um

ambiente mais saudável e sustêntável.

fnu {.cipio,r*j?,c3, reparos emergenciaisA

o
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Ía en
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. Dessa forma,
da cidade e a

orada pela Secretaria

tante a necessidade de

m estar geral dos seus

por uma mesma
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e urgente

Com a implem
para a popula

a contratação
preservaçã

11.

A contratação alin

Municipal de lnfraestrutura. Esta rt tva da UE e cons

a, em mo da saúde e do be

12. 
'USrIF|CATTVA 

DE PARCETAMET\ITO OU NÃO DA SOIUçÃO

A justificátiva para não parcelar/separar os serviços, optando por um modelo

tal serviço para a melhoria da qualidade de

munÍcipes e visitantes, com foco na possibilidade de ininterrupção da mobilidade urbana da cidade,

principãlmente em períodos chuvosos.

A despesa tem adequeção orçâmentárie e financeira com a Lei orçamentária Anual e compatibilidade

com a Lei de Diretrizes orçamentárias. Foram observadas, previamente, todas as prescrições

constantes do art. 15, inciso le ll, e § 1e incisos I e ll da Lei comPlementar ne 101, de 04/05/2000 (Lei

de Respgnsabilidâde Fiscal) e o art.45e da Lei ne 14.133/21.
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Eficiência operacional: ao unificar os serviços, é possível otimizar recursos e equipamentos,

reduzindo custos operacionais e garantindo uma execução mais eficiente.

Coordenação integrada: uma única empresa responsável por todos os aspectos pode facilitar

a coordenação e comunicação entre as êtapas, garantlndo um fluxo mais suave e eficaz.

Responsabilidade integral: Ao centralizar a responsabilidade em uma única empresa, é

possível estabelecer um ponto único de prestação de contas e responsabilização,

simplificando a gestão e a tomada de decisões.

Qualidade do serviço: Uma abordagem unificada pode garantir a padronização e qualidade

consistente em todos os aspectos da gestão, resultando em um serviço mais confiável e eficaz

para a comunidade.

13. LEVANTAMENTO DE MERCÂDO

DAS SOLUçÕES:
.!-

SotuçÃo 1- Execução dos serv lóptrúPilô
;'-... i'" r,
uhiêÍíridi ,t'"

soLUçÃo 2 - Terceiriza
licitatório, para a execu

DA ANÁLISE:

soLuÇÃo 1- a-se tnvr

a ação,
bastante
de ativi

SOLUçÃ
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de , por meio de processo

lhabilitado para
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I
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exec
méto

Dentro r outros

municípios, ó
a existência d

do município

Na contrataç complexidade

técnica d coleta de

contribuiçôes sto-benefício,

em face do serviço

DAS POSSÍVEIS FORMAS DE

FORMA I - Buscar atas dê registro de preços sPon spa ra a realização de adesão;

FORMA 2 - Registrar intenção dê registro de preços iunto a outro órgão, na condição de particiPante;

FoRMA 3 - Realizar licitação própria

DA ANÁLISE:

FORMA 1- Não foi encontrada ata de registro de preços disponível para a realização de adesão;

FoRMA 2 - Não fol encontrada intenção de registro de preços disponível para pârti ação;

FORMA 3 - É possível a realização de licitação, coordenada pela Secretaria d fraestr

subordinados.
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Com o exposto, diante da impossibilidade de adesão ou participação, estâ equipe conclui que se deve

realizar licitação própria, nos termos da Formâ 3 para a execução da Solução 2.

14. REqUTSTTOS DA CONTRATAçÃO

somente poderão participar desta licitação empresas legalmente êstabelecidas no país, que atendam

as condiçáes e as exigências do presente certame e seus anexos, que exerçam atividades relacionadas

com o obreto desta licitação e que sejam consideradas habititadas na área relacionadas ao objeto da

presente licitação com a apresentação dos documentos exiSidos no capítulo da habilitação;

EstãoimpedidasdeparticiPardalicitaçãoaSempresasenquadradasemquaisquerdassituações
abaixo:

o Declaradas inidôneas por ato do poder público;

o lmpedidas de I com erâ$ministração Pública ou qualquer dos

f,f

ji
':uii
,::

pos

órgãos descent

Não será permitida à

constituição, conforme iu r!a

Poderão participar deste P

CoN quel4úÍ que seia sua forma de

c

contratação êmpresas do ra ividade relacionada ao obieto,
m devidamente

Justiça do

dos e com

Spesas

rão de

rviços que

que não

regulares
Trabalho;

A contra
os equr

A emp
decorrê
resPonsa

A empresa co

executarão nã

Os serviços qu m a solicitação

da contratante o dos técnicos

da Secreta conforme

necessidade e o e orientação

da Prefeitura Muni

O custo de mobilização, dos operador-motoristas,

combustível, seguros e todos os demais cus lvidos na realização do serviço estão a

cargo da contratâda, ou seja, na proposta de preço deverá compreender todas as despesas decorrentes

do fornecimento de materiais e mãO de obrã necessária à operação e manutenção do equiPamento,

incluindo os controles e regulagens do mesmo ê êventuais reposições de peças.

Para pagamênto na locação das máqulnâs, será contabilizada a hora a Partir do momento em que se

inicia o serviço no local designado, não sendo contabilizado a hora em função dos deslocamentos até o

local da prestação do serviço, bem como qualquer tipo de interrupção não solicitada pela Administração,

ou seja, a medição será efêtuada pelas horas efetivamente trabalhadas pelo responsável pelá

fiscalização dos serviços e acompanhamento dos emPregados da contratante.

O presente serviço não é considerado serviço continuado, pois será realizado sob demanda, de acordo

com a necessidade da Secretâria Municipal de Juazeiro do Norte. 5ó será o contrato
1.
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Parâ a prestação do serviço será exi8ido que o prestador dos serviços se aPresente devidamente

identificado, uniformizado e usando todos os equiPamentos de proteção individual, bem como

cumprindo os requisitos da legislação vigente.

Serão desclassificadas as empresas que âpresentarem parcelas de maior relevância com quantidades

de cinquenta por cento (50%) abaixo dos vâlores referentes aos serviços requeridos no projeto, seja

em toneladas ou em metros quadrados.

As arcelas de mãior relevância do ro em questão estão a sentadas na Tabela abaixo

Osi rvrços

dem para a

quâlifi

15. CO

Não se aplica

16. MODE

A execu
compreen
Os resultados al

qualidade demandada
Os recursos humanos emprega m e

ue

execução e da

ação profissional exigidas;

A qualidade e quantidade dos recursos til
A adequação dos serviços prestados à rotina de execução estabelecida; O cumprimento das demais

obritações decorrentes do contrato;
A satisfação do público usuário;

A Contratada dêverá âpresentar à fiscalização do contrato Relatório Técnico Mensal- RTM, que

deverá conter:
. Discriminação dos serviços executados, com "as-built", data e Seolocalização dos mesmos;

. Medições efetuadas ao término dos serviços preventivos;

. Rêsumo dos serviços preventivos e corretivos executados com indicação das pendências que

demandam de solução por parte da Contratante;
o Relação de peças, componentes e materiais substituídos por defê esgaste;

nutenç corretive no

c

E
E
c

14,16 1.200,00SINAPI Serviço M3 2.N,@

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM
APLICAÇÁo DE CONCRETO

AsFALTrco, CAMAOA DE
ROLAMENTO - EXCLUSNE CARGA

ETRANSPORTE. AF 11/2019

1 95995

200,00 6,12 100,00SINÂPi S€rviço104497

ADUEW GALERIÂ FECHÂOA PRE.
MOLOADÂ OE CONCRETO

ARMÂOO, SECAO OUADRÁNGULAR
INTERNA DE 3,OO X 3,OO M (L X A),
MISULA DE 20 X 20 CM, C = I,m M,
ESPESSURA MIN = 20 CM. TB45 É

FCK DO CONCRETo = 30 MPA
FORNECIMENTO E

ÂSSEI'ITAMEMTO, AF 01/2023

2

5.10 í00.00SINAPI SoÍviço m0,00íü494

ADUEW GALERIA FECHADA PRE.
MOLDADA OE CONCREÍO

ÂRMADO, SECAO QUÂDMNGULAR
INTERNA DE 2,50 X 2,50 M (L XA).
MISULA DE 20 x 20 CM, C = 1,00 M,
ESPESSUM MIN = 15 CM, TB45 E

FcK DO CONCRÉTO = 30 MPA
FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO. AF Oí/2023
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